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M e s iniiliu 
Coimbra deve pôr os olhos nos grandes melhoramentos que 

a iniciativa particular tem realisado no Monte de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo, para efeitos de turismo. 

Ainda ha uns três anos que aquele tão aprazível e pitoresco 
monte se encontrava inteiramente despido dos grandes atractivos 
que hoje possue, e cujo conjunto a cidade de Viana do Castelo 
considera uma das melhores esperanças do seu futuro progresso e 
engrandecimento. 

Ha dois anos que ali foi inaugurado um hotel moderno de 
repouso, com muito apreciaveis condições de comodidade e conforto, 
e que já hoje, no verão, se enche de hospedes, principalmente 
ingleses e espanhóis, que muito animam a vida daquela cidade. 
Do Porto, é vulgar pessoas de distinção irem ali de passeio realisar 
banquetes de festa, jantares e almoços. 

No monte de Santa Luzia, também ha um lindo parque,-
que não sabemos se já está concluído, bem assim campos de jogos 
e pavilhões vários para divertimentos dos turistas e visitantes, cuja 
construção se tinha principiado quando ali estivemos ha pouco 
mais de um ano. 

Agora, no dia 3 do mês corrente, inaugurou-se, como dis-
semos no numero anterior, o elevador electrico que liga a cidade 
ao cimo do monte, e que, como todos os outros melhoramentos, 
são exclusivamente devidos á iniciativa dum homem arrojado e em-
preendedor, o benemerito sr. Bernardo Abrunhosa, que a cidade 
de Viana vai proclamar primeiro cidadão do seu Município, tão 
grandes são os benefícios resultantes para aquela cidade da sua 
forte e inteligente acção. 

O Monte de Santa Luzia, que a pouco mais de distancia 
fica de Viana do que o alto de Santa Clara fica de Coimbra, é hoje 
um paraizo. Situado a cerca de 250 metros de altitude acima do 
nivel do mar, disfrutam-se do seu cirno os mais belos panoramas 
e horisontes, sobre o Oceano, o rio Lima, a cidade, os campos e 
as montanhas da região. 

Viana tem ali hoje uma das mais atraentes e encantadoras 
estancias de turismo do nosso país, que de ano para ano mais se 
valorisará, valorisando a vida economica da cidade, que é a prin-
ceza do Lima e o centro de uma das mais formosas e pitorescas 
regiões de Portugal — o Alto Minho. 

Coimbra, pondo os olhos atentos no que no Monte de Santa 
Luzia se tem feito, precisa imitar tão arrojadas e belas iniciativas. 
Os seus homens acti /os e de dinheiro não lhe devem recusar os 
benefícios que podem resultar para o seu progresso, do seu esforço 

rojado e eficaz e, da sua vontade forte e inteligente. 
A alguns desses homens, justiça é confessa-lo, já esta cidade 

deve melhoramentos, que deveras a honram e prestigiam aos olhos 
de todos os seus visitantes. 

O Café-Restaurante de Santa Cruz é a mais evidente demons-
tração do que afirmamos, como amanhã o serão o Hotei-Palace-
Estrela e o Parque de Vale de Canas, ambos em construção. 

Alguns melhoramentos mais que estão em via de realisação, 
e outros que ainda não passam de simples projectos, é absoluta-
mente necessário que, dentro de breve praso, se tornem palpaveis 
e brilhantes realidades. 

Coimbra, sendo já hoje um importante centro comercial e 
industrial, pode e deve preparar-se cada vez melhor para ser um 
animado e distinto centro de turismo, entre os mais afamados e 
preferidos do país. 

Pela nossa parte, aqui, nesta tribuna, nunca nos cattçaremos 
de fazer a mais activa e constante propaganda, para que todas as 
iniciativas atinentes a esse grande fim eficaz e brilhantemente se 
afirmem e frutifiquem. 

Muito temos conseguido já peia acção dessa forte, cons-
tante e convincente propaganda, mas ainda muito mais nos cum-
pre fa íer em prol do progresso, prestigio e bom nome de Coim-
bra, que é a terra muito nossa amada e extremamente querida. 

No nosso posto, pois, estamos e estaremos firmes, sem a 
menor sombra de desanimo, ou mostra de hesitação, que nunca 
nos venceram, nem vencerão, mercê da nossa viva fé e grande 
confiança no futuro. 

Já que começamos, iremos até ao f im! 

M A M 
Partidas e chegadas 

Chegott a esta cidade o sr. Firmino 
Atves dos Santos Seabra, importante 
Comerciante e industrial no Rio de Ja-
neiro, que em Coimbra, onde começou 
a sua carreira Comercia!, vem adquirir 
essa para a sua habitação, pois aqui conta 
fixar residencia. Os nossos cuinprimen-
tos. 

—Está em Coimbra, o sr. dr. Alberto 
d'0iiveira, nosso ministro na Argentina. 

IEBIE 
ftnivarsarioâ 

Fazem anos, hoje: 
A menina Emília Figueiredo e Le-

mos, f i l h a do capitão sr. Luís de Lemos 
D. Glória Castanheira 
Paulo de Brito Aranha 
A'manha: 
Jaime Teixeira Silva Botelho da Costa 
Santos Eusébio 
Antonio Ferreira. 

Báti i f le io 
Na igreja da Sé Nova realisou-se o 

batisado dum filhinho do distinto clinico 
desta cidade, e assistente da Faculdade 
de Medicina sr. dr. Luiz Augusto de 
Morais Zamith, e de sua dedicada es-
posa a sr.» D. lida Canêdo e Sousa de 
Morais Zamith. 

Foram padrinhos os avós paternos a 
»r.R D. Maria Leonor de Morais Zamith, 
e o sr. Jo5o de Morais Zamith, coronel 
de infantaria 23. O neofito recebeu o 
nome de Carlos Manoel. 

Casamentos 
Realisou-se ha dias, em Coimbra, o 

Casamento do sr. João dos Santos Cor-
reia com a sr." D. Emiiia d'Oliveira da 
Coãta Preitas Barbosa. 

Foram padrinhos por parte do noivo, 
Õ St. João Paraizo Pereira e sua esposa 
B sr.® D. Capitolina Parente Vaz Paraizo; 
e da noiva, o sr. José dos Santos Coelho 
e a sr.a D. Deolinda Rosa da Costa Frei-
tas Coelho. 

Aos noivos desejamos uma feliz lua 
<í mel, 

Fi reunião ò'ontem 
Reuniu ontem o Senado Mu-

nicipal. 
A sessão estava marcada para 

as 13 horas mas só ás 14 é que 
os trabalhos foram iniciados. Sob 
a presidencia do sr. dr. Bissaia 
Barreto secretariado pelos srs. 
Plácido Vicente e Nicolau da 
Fonseca. 

Foi apresentado um requeri-
mento dos funcionários munici-
paes, pedindo melhoria de situa-
ção* coeficiente nove e pagamen-
to de Junho a Dezembro findo, 
das diferenças de coeficientes 
devidos pela Camara. 

Lido o parecer da Comissão 
Executiva falaram sobre ele al-
guns oradores que manifestaram 
o seu aplauso á reclamação dos 
funcionários. No entanto espe-
rar-se-ha ainda pela aprovação, 
pelo Parlamento, da lei que per-
mite ás Camaras cobrar percen-
tagens sobre as contribuições do 
Estado. 

O sr. dr. José Rodrigues, re-
ferindo-se á situação dos médi-
cos municipaes, faz um caloroso 
elogio desta benemerita classe, 
salientando que os seus honorá-
rios são extraordinariamente ri-
dículos. Termina propondo que 
aos médicos municipaes seja atri-
buído o ordenado mensal de 
de 103$00 o que com as ajudas 
de custo de vida deve atingir 
cerca de 500S03. 

Depois de diversos oradores 
terem usado da palavra foi a pro-
posta aprovada por unanimidade. 

Seguidamente são apresenta-
das algumas propostas remode-
lando os serviços dos cemiterios, 
jardins, obras, asilos e impostos, 
pronunciando-se o Senado no 
sentido da nomeação de Comis-
sões que tendo de dar o se*i pa-
recer até sabado que é quando 
reúne novamente o Senado. 

O sr. Moura Marques apre-
senta depois propostas para a 
venda de alguns terrenos que a 
Camara possue. 

Entre estes terrenos figura 
aquele onde está construída a 
Escola-Oficina o "Futuro". O sr. 
Moura Marques lamentou que a 
cedencia deste terreno feita por 
outra vereação não fosse rodea-
d a ' d a s necessarias precauções, 
pois na escritura se acha exarado 
que no caso da escola ter apli-
cação diferente daquilo para que 
foi creado o terreno passaria pa-
ra a posse da Camara. No entan-
to, atendendo a que a Escola não 
funciona e que o edifício foi alu-
gado para fins diferentes, a Ca-
mara fa vender em hasta publica 
o terreno sem qualquer especie 
de encargos. 

Sobre este caso usaram da 
palavra alguns oradores ficando 
escolhido que a base de licitação 
fosse de 5$00 o metro quadrado. 

Foi depois apreciada a venda 
para alinhamentos de diversos 
terrenos na Avenida Marnoco e 
Sousa. 

Sobre formalidades legais le-
vantou-se grande discussão fi-
cando assente que a Camara ou-
visse primeiro o advogado. 

Em virtude de instancias fei-
tas, parece que o sr. Adriano 
Lucas desistirá do proposito em 
que estava de pedir a demissão 
da Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados. Toda-
via, consta-nos que a sua vonta-
de de se fazer substituir, não se 
alterou. 

— O sr. dr. Mário d'Almeida 
já se ausentou desta cidade para 
o Bom Pastor, onde se demora-
rá uma larga temporada por ne-
cessidade de tratar da sua saúde. 

jantar em Penacova 
Realisar-se-ha em Penacova, 

a encantadora Cintra do Monde-
go, e dentro de breves dias, um 
jantar de festa, em que tomarão 
parte um ilustre diplomata, al-
guns literatos e parlamentares, e 
outras pessoas de categoria so-
cial. 

O lindo e tão pitoresco pas-
seio Coimbra — Penacova, sem 
rival no nosso país, está dia a 
dia tornando-se mais afamado e 
admirado por nacionais e estran-
geiros. 

O jantar a que nos referimos 
será servido no esplendido par-
que do sr. Joaquim Carvalho, 
que fica sobranceiro á vila e ao 
Mondego, numa situação previ-
legiada em aspectos panoramicoa, 
que são verdadeiramente em-
polgantes. 

Sepoo efflpte 
Promovido pelo C. A. D. C. 

e organizado pela sr." D. Elisa 
Batista de Sousa Pedrozo, deve-
rá reali2ar-se amanhã, ás 9 horas 
da noite, um serão d'arte no 
Teatro Avenida desta cidade. 

Damos a seguir o programa 
da festa, e desde já podemos 
afirmar aos nossos leitores que 
será brilhantíssima,, a tendendo 
aos elementos de indiscutível re-
levo que nela tomam parte. 

Apresentação pelo sr. dr. Alberto 
Diniz da Fonseca. 

Primeira paria 
O reflorir das Almas (Procissão e 

Romarias), pela sr.a D. Maria Madalena 
de Martel Patrício. 

Segunda parte 
Le chant de la folie an bor i de la 

mer, Alkan; Esta '.6, Chopin; Maznrka, 
Cliopin ; Serenata. Mahto; Danza, Gra-
nados ; Canções An lahzas, Mariani-' 
Mahto. (Para piano, pela sr." D. Elisa 
Batista de Sousa Pedroso). 

Paysage, Reinaldo Hihn; Pastou* 
relle, Gustive Michiels; F te de Mon-
tmartre, Darins Milhand. (Para canto, 
pela sr.a D. Elisa Batista de Sousa Pe-
droso ). 

Terceira parte 
Palestra sobre musica portuguesa, 

pí!o Professar Dr. Manuel d'0'iveira 
Ramos. 

Preluiio, Luís de Freitas Branco; 
Chula, Viana da Mota; Santa Antonio 
prègan lo aos peixes e O Milagre dos 
sinos, Mi A. Lima Cruz. (Para piano, 
pela sr." D. Eiisa Batista de Sousa Pe-
droso. 

Valsa triste, Oscar da Silva; Canção, 
Simões de Sousa; Estrela, Viana da 
Mota. (Para canto, peia sr." D. Ema 
Romero Santos Fonseca. Ao piano a 
sr.s D. Eiisa Batista de Sousa Pedroso. 

f! 

A Sociedade dos 1 loteis, pre-
sentemente em novas mãos, sa-
bemos que está nas disposições 
de pagar á Camara, dentro de 
breves dias, a 4." e ultima pres-
tação do terreno que lhe foi adju-
dicado no Campo dos Bentos, e 
que é da importancia de escudos 
21.Q18S75. 

O projectado Grande Motel 
de Turismo, do Campo dos Ben-
tos, é nossa convicção que não 
se fará, nem qualquer outro que 
com ele se pareça em grandiosi-
dade. 

O seu cusío seria enorme, 
hoje. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra está 
agora empenhada em que todo 
o campo se transforme em 
parque e jardim municipais, pon-
do-se de parte a ideia de ali se 
construir um hotel. 

Será isto possivel ? 
Em breve se verá. 
Tudo dependerá, porém, de 

acordo que venha a estabílecer-
se entre a empreza e a Camara, 
e que nos parece fácil. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, reconhecendo isso mes-
mo e fiel ao seu inteligente pro-
grama pró-Coimbra, procura de-
dicadamente cooperar com a Ca-
mara no distinto e atraente em-
belesamenío do referido recinto. 

misericórdia âa Figueira 
Foi concedida autorisação á 

Misericórdia da Figueira da Foz 
para vender, pela maior cotação 
do dia em que se Lzer a transa 
çãoj 5 acções da Companhia das 
Lezírias do Tejo e Sado, do va-
lor nominal de 500$0J cada uma 
e 150 acções do Banco de Por-
tugal, do valor nominal de escu-
dos 100S00, e bem assim para 
converter o produto da venda 
em fundos do Estado averbados 
a favor da mesma Misericórdia. 

No proximo domingo serão 
expostos nas vitrines dos Gran-
des Armazéns do Chiado, vários 
trabalhos de malhas, saídos da 
fabrica A Primorosa, dos srs. Fân-
zeres Dias & Companhia Lda., do 
Calhabé. 

Estes trabashos que honram 
a industria nacional, teem sido 
bastante admirados por indiví-
duos conhecedores do meiier, 
que são unanimes em declarar 
que rivalisam com estrangeiros. 

Também serão expostas as 
plantas para ampliação do edifí-
cio para a fiação da mesma fa-
brica. 

Dia dc Camões 
O ilustre e sábio professor 

da Faculdade de Letras, sr. dr. 
Mendes dos Remedios, realisa no 
proximo domingo, ás 15 horas, 
na sala dos Capelos, uma confe-
rencia acerca de Luís de Camões. 

Comemorando também o dia 
dedicado ao grande épico, uma 
comissão de alunos do Liceu Jo-
sé Falcão promove ali uma ses-
são solene, que se dirigirá ao 
monumento a Luís Ide Camões, 
em cujo pedestal serão espalha-
das flores. 

Pela Policia 
Foi mandada ficar sem efeito 

a promoção a cabo de policia cí-
vica do guarda n.° 100, ultima-
mente feita pelo comissário, e 
mandado abrir concurso para 
aquela vaga, o qual se deve efe-
stuar no dia 14 do correame. 

asMiie Mestria! 
Taxa complementar 

Todas as entidades sujeitas á 
taxa complementar da contribui-
ção industrial são obrigadas a 
apresentar na repartição de fi-
nanças deste concelho, até ao dia 
30 do corrente mez, uma decla-
ração con tendo : nome, firma ou 
denominação social e sua sede; 
importancia total das rendas ou 
apuros efectuados no ano da sua 
gerencia, nome dos seus empre-
gados e remuneração anual que 
lhes competir, mercadorias, ge-
neros? ou artigos do seu comer-
cio lo^.dndustria, numero e qua-
l i dade 'dos indicadores, quando 
na tabela ihes corresponderem 
taxas fixas. 

Para as profissões liberaesi 
local do seu escritorio ou da sua 
residencia, na falta deste, natu-
reza da sua profissão, nome e 
remuneração dos seus emprega-
dos. 

A falta de declaração é pu-
nida com a muita de }QQ|Q0* 

r ffl § II li 

M\m Migais 
O sr. dr. José Rodrigues apre-

sentou ontem ao Senado Muni-
cipal, como noutro logar noti-
ciamos, uma proposta que foi 
aprovada por unanimidade para 
serem aumentados os mesqui-
nhos vencimentos aos médicos 
municipais. 

O ilustre clinico, afirmando 
que se muitos médicos munici-
pais cumprem o seu dever, ou-
tros ha que estão longe do inte-
gral cumprimento da sua missão, 
pediu para todos estes funcio-
nários o aumento a que indiscu-
tivelmente teem direito. 

Uma pessoa levantou a sua 
voz para perguntar a tabela 
camararia a que estâu sugeitos 
os médicos muuicipais tinha sido 
aumentada. 

A resposta afirmativa do sr. 
dr. Costa Mota, o sr. Vilaça da 
Fonseca voltou á carga salien-
tando que os médicos não rece-
bem ordenado, mas sim subsidio 
de residencia. O sr. Vilaça to-
mando uma atitude inteligente e 
olhando sobranceiramente a Ca-
mara preguntou a quanto mon-
tava o aumento. 

Resposta do sr. dr. José Ro-
drigues ; 

— Quatrocentos e tal mil reis 
por mêsl O mesmo que um 
amanuense da Camara! 

O sr. Vilaça, sem se pertur-
bar, responde gloriosamente: 

— Mas tem o pulso livre! 
— E tem habilitações literarias 

que um amanuense não possue! 
— fínalisa o sr. dr. José Rodri-
gues. 

Foi depois deste dialogo que 
a proposta foi aprovada por una-
nimidade. 

A Camara tratou depois da 
situação dos médicos municipais 
que vivem fóra da area do seu 
partido, salientando o medico de 
Santo Antonio dos Olivais, 

i a l i i 
a i s m 

Acaba de ser posto á •>•>•<: 't 
nas livrarias França & Armênio 
e Moura Marques, uma plaquette 
com o Canto Secular, ma mítica 
poesia extraída das Horaáanas-, 
de Antonio Ferreira, 

E' uma publicação de home-
nagem, como muito poucos exem-
plares á venda no psís. 

As Horacianas, cuja edição 
está esgotada, são uma colecção 
de poesias, interpretando odes 
do grande poeta latino Horácio, 
de maneira verdadeiramente su-
perior. 

A referida plaqueite é ilustra-
da com quatro aguas fortes de-
senhadas e executadas por um 
dos promotores desta homena-
gem, o sr. dr. Feliciano da Cu-
nha Guimarães, ilustre professor 
da Faculdade de Medicina, que 
é um distinto amador das artes 
do desenho, que tanto fazem re-
viver o gosto por esse antigo e 
formosíssimo processo de deco-
ração do livro ha muito, infelis-
mente, suplantado pelos proces-
sos industriais de fotomecanica. 

O genero de agua forte é um 
genero eminentemente artístico 
em que se estabilizaram os maio-
res nomes da historia da pintu-
ra. Rembrandt, por exemplo, fui 
talvez mais agua-íortista do que 
pintor. 

Ainda hoje é cultivado com 
açnor, mas como trabalho de 
arte pura figurando esses traba-
lhos a agua forte nas melhores 
exposições. 

Na corrente cada vez maior 
que se nota nos mais progressí 
vos países europeus para f izer 
reviver o canto das belas publi-
cações, a ponto de haver a Se-
ma ia do livro e o Congresso do 
livro, tem uma parte importante 
a decoração a agua-forte, tão 
cheia de delicadezas e efeito-
artísticos, tão viva e animada, e 
onde a intervenção do artista se 
faz directamente ern cada exem-
plar. E' claro que as próprias 
exigencias do processo não per-
mitem que ele se industrialise, 
por assim dizer sendo apenas 
compatível com uma pequena 
tiragem, o que lhe aumenta o 
valor. 

Oxalá se vá desenvolvendo 
entre nós o gosto pelas publica-
ções deste genero de que o sr. 
dr. Feleciano Guimarães é um 
dos mais entusiastas e brilhan-
tes cultores. 

Mania em Calada m 
NiriH ia Iram Biim 
Pelo nosso amigo e devotado 

republicano, o sr, Joaquim de 
Faria, residente nesta cidade, foi-
nos enviada a quantia de2l$ ' )0 , 
importancia esta que se dignou 
oferecer com destino a reforçar 
a subscrição publica aberta nas 
colunas da Gazeta de Coimbra 
em favor deste patriotico fim. 

Na extensa carta que o nosso 
amigo nos enviou juntamente 
com aquela quantia, que não nos 
é possivel publicar pela absolu-
ta falta de espaço com que lucta-
mos, refere-nos o mesmo nosso 
amigo que esta quantia é resul-
tante de uma indemnisação por 
si ha dias recebida do governo 
da Republica por, no período da 
situação politica dezembrista, ter 
estado recluso 12 dias na Torre 
de S. Julião da Barra e para pa-
gamento de artigos de roupa que 
hoje valeriam mais de 1000 es-
cudos que lhe não entregaram 
na mesma Torre, apesar da no 
tempo oportuno haver feito a 
necessaria reclamação, e ainda 
para indemnisação de mais al-
guns dias que forçadamente es-
teve ausente de Coimbra duran» 
te a vigência dessa situação po-
litica. 

Porque entende o nosso ami-

SEGUE ÃÃUL-
T I M A P A G I N A 
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Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C O I M B B A 
Capital inicial, 3 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Capitai autorisado, 15.000.000$00 

Por escritura ê® 24 de / íbr i l de 1925, lavrada nas notas do notário dc Coimbra, sr. 
dr. José f e r r e i r a , cons t i tu iu -se p rov i so r i amen te em Coimbra uma sociedade anónima dc 
responsabilidade l im i tada , denominada Auto- I " lecan ica de Coimbra. Essa escritura foi pu-
blicada no D I Á R I O DO GOVERNO dc 5 de í*laio e na GAZETA Dl COIMBRA de 10 de 
Fiaio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escale o negocio de venda de automoveis 
e acessorios, reparações e fabrico mecân ico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar- devidamente os serv iços de transportes mecânicos na região de Coim-
b ra e Beiras. Propõe-se também c r i a r em Portugal a Industria de fabricação de auto-
moveis no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os estudos e preparati-
vos já feitos nesse sentido. 

Ma Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais da casa, 
Pinto £r Sotto Maior e Banco Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30 .000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de Maio a 7 de ]unho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguintes termos: 
a) 40 0 |0 no acto da subscrição. 
b) 20 0 |0 de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 0 |o serão divididos em duas entradas de 20 0 |0 que a direção cha-

mará quando o julgar necessário, com um aviso de 60 dias de antecedência, não po-
dendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter expirado o praso para a entra» 
de da prestação anterior. 

Õ accionista pode liberar as suas acções na altura da segunda entrada. 
O dividendo será sempre correspondente ao tempo e ao capital realisado. 
Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas podem ser nominativas, ao por-

tador e de coupon. 
Os subscritores ficam desde já convocados para nma Assembleia Geral destinada 

á constituição definitiva da Companhia, a qual terá lugar na séde da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, SO J a presidencia do sr. dr. Antonio José Teixeira de 
Abreu. Nesta Assembleia serão também eleitos os corpos gerentes. 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (^is conde de (Alverca 
Dr, Antonio Assis Teixeira de Magalhães (<§cnde de Felgueiras 
Dr. Miguel Osorio Cabral de $larcão 
£osé de Sucena (Conde de Sucena 
gr. gedro (Sande Mexia (Aires de pampos fieira da Mota (Conde de juncal 
§iogo Barata de Tovar gereira Çoutinho furtado de $Lelo 

•Mnano Viegas da Cunha $ucas 
§r. Manuel Marques $spartetro 
(jgarlos Bessa fâavares 
§r. (gados Simões §ias de figueiredo 
£osé Afearia âe (Sousa $apoies 

«a 
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Um artigo hoje indispen-
sável e qac se evita, com-
prando cim acendedor le-
gal aatomatico 

Piroforo 
Só qaem dcsconhccc as 
vantagens destes acende-
dores, é que não os adóta. 
Podem azar-se legalmen-
te, para aso doméstico, 
como particular. 
Reembolsa em poucos 
dias o comprador do scci 
custo. A' venda nas prin-
cipais casas. 

DeBoeifariss: ELEDTRQI&OHIGfl de GQIMBRfl, L.' 
R u a Ferreira Borges, 42-1.° - C O i m B R R 

Desconto aos revendedores 

Gratifica-se com esta impor-
tancia, a quem descubra, quem 
foi que roubou uma coleira a um 
cão perdigueiro, couto, côr de 
café com pintas brancas, no dia 6 
desde as 10 ás 11 e meia da ma-
nhã, tinha cadeado e uma chapa 
de metal amarelo com os seguin-
tes dizeres: — Nilo — de Anto-
nio de Souza Godinho. N.°2149. 
Quarda-se sigilo. Rua das Padei-
ras n.° 51, 1.°. 1 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n . " 10 e 
12, composto de 1.° andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-1.°. X 

E D I T A L 
José Augusto Lopes d'Almeida, 

juiz da Irmandade do Santis-
simo Sacramento da freguesia 
de Santa Cruz, da cidade de 
Coimbra. 

Faz saber que etn harmonia 
com o compromisso são avisados 
os irmãos da Irmandade do San-
tíssimo de Santa Cru?, a compa-
recerem no proximo domingo 
10 do corrente pelas 11 horas, 
na sacristia da mesma Igreja, 
afim de se proceder á eleição 
da nova meza que tem de fun-
cionar no triénio de 1923-1926. 

Se neste dia não comparecer 
numero de irmãos para funcio-
nar a Assembleia Geral, ficará 
esta reunião para o domingo 
seguinte á mesma hera e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 
1923. 

O Juiz, José Augusto Lopes 
d'Almeida. 

D. 
C0nC£RTRm-5E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1. 
C O I M B R A 

EDITAL 
Antonio Augusto Lourenço, 

juiz da Irmandade do Senhor 
Jesus, de Santa Justa, da cidade 
de Coimbra: 

Faz saber que em harmonia 
com o compromisso, são avisa 
dos os irmãos da Irmandade 
do Senhor Jesus, de Santa Jus 
ta, a comparecerem no proxi-
mo domingo 10 do corrente, pe 
jas 9 horas, na sacristia da mes 
ma egreja, afim de se proceder 
á eleição da nova Mesa que tem 
de funcionar no biénio de 1923-
1925. 

Se neste dia nâo eomparecer 
numero de irmãos para poder 
funcionar a assembleia, ficará es 
ta reunião para o domingo se 
guinte á mesma hora e local. 

Coimbra, 2 de Junho de 1923. 
O juiz, Antonio Augusto Lou-

renco. 

B.ú G R U P O 

3.a P K A Ç A 
O Conselho Eventual, faz 

publico que no dia 15 do cor-
rente mez, pelas 14 horas, e na 
sua sala das sessões, procederá 
á arrematação dos estrumes pro-
duzidos peiossolipedes que per-
noitarem no seu quartel, duran-
te o periodo de 1 de Junho de 
1823 a 30 de Junho de 1924. 

O caderno de encargos pode 
SP? consultado, todos os dias 
u<eis, das 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra 6 de 
{unho de 1913. 

O secretario, Fructuoso Vti* 
fá Silva Ornes, teneqte, 

: Economia - Higiéne - Belesa : 
c o n s e g u e - s e u s a n â o a 

E S M A L T I N A < 
n m E L H O R e n s r n D E r r r R i e i c n 

D E P O S I T Á R I O S 

s ó na 

çf lSf l ç o r ç a o 
34 a 38 — R. DO CORUO — 34 a 38 

Compra-se uma casa nos ar-
rabaldes cie Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 
jardim quintal ou quinta. 

Informa-se com Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Comercio 
n.° 38. 4 

Em la tas àe 10 e Z O k . 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

José I r i a ãos Santos Júnior i C.â 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

L Õ T Â R Í T d ê s Ã N T Õ 
A N T O N I O 

E x t r a c ç ã o a 16 àe 3 u n h o 

1.° Premio 600 .000S00 
V „ zoo.ooosso 
B i l h e t e e m s o c l e ô a à e 

Bilhetes e fracções á venda 

lulio è Cilia Pinto t a 
LARGO DAS AMEIAS 

i qmii\ 
U e n à e m 

L0UR6IR0 % 1*00. 
P R f í Ç f i D O COmERCIQ — f O l f T l B R f l 

Excelente qualidade. Aome-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior 8f C . \ 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Raa dss Faugas, 554.**Esqflerda 

Rua da So / ia , 123, 125 e 127 

C O I M B H ^ 

EOBuíIHI? D yjJllUiiFI 
A N T I G U I D A D E S 
fTloueis an t igos , moôer -

nos e usaôos 
Louças , esma l te e a lumí-

n ios. R r t i g o s ôe casa 

5E O LEITOR É FIDE 
m i C O . D E U E P U R I H -

CRR O 5 E U S n n S U E 
As Pilulas Pink são um poderoso re-

generador do sangue e um excelente 
tonico do sistema nervoso ; é por esta 
razão que elas curam todas as doenças 
que teem a sua origem no enfraqueci-
mento do sangue 011 na atonia do siste-
ma nervoso, como por exemplo, a ane-
mia, a clorose das jovens senhoras, a 
fraqueza geral, a perda de apetite, 
tristeza permanente, as dores nervosas 
da cabeça, a magreza prematura, Com 
efeito, as Pilulas Pink actuam directa-
mente sobre o sangue e lhe restituem a9 
suas qualidades vivificantes ajudindo-o 
também a absorver o oxigénio do ar, 
que é um elemento indispensável a toda 
a vida orgattica, O sangue reanimado 
desta maneira torna-se rico e resplande 
cente, alimenta os diferentes orgios, 
estimula-os 11a sua actividade funcional 
e elimina de si proprio toda a doença. 
A acçSo benéfica das Pilulas Pink faz-se 
sentir pouco tempo depois de se ter 
começado a usalas, mas é preciso tam 
bem que o doente tenha a constância de 
seguir o tratamento com perseverança, 
e bem depressa a cura se apresenta de 
uma maneira definitiva. 

As Pilulas Pink são ornais poderoso 
regenerador do sangue e o melhor toni-
co dos nervos. 

Pl ulas Pink 
As Pilubs Pink estão á venda em 

todas as farinadas pelo preço de E. 2$00 
a caixa, E. 11 $20 as 6 caixas, Deposito 
geral; Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 33 a 45, Lisboa. Pelo cor-
reio mais 750 as 6 caixas, 

Está aberta inscrição especial 
para todos os agricultores que 
possuam searas de trigo, centeio, 
arro2 e milho em condições de 
pureza, de desenvolvimento e de 
perfeita adaptação que recomen-
dem o seu aproveitamento em 
futuras sementeiras. 

As searas que forem aprova-
das darão aos seus possuidores 
vantagens apreciaveis. 

Na 13.* Sub-região agrícola 
prestam-se todos os esclarecimen-
tos em harmonia com o disposto 
no respectivo regulamento, apro-
vado por decreto u.° 8848 de 21 
de Maio p. p. 

Coimbra 5 de Junho de 1923. 
Vasco de Carvalho, engenheiro-

agronomo chefe da 13.* sub-
regiáo. 

HlIHII1S BE ESGBilEB 
concÊRTnm-se 

Rua Visconde da Luz, n," 
ÇQ\fyB%A 

Armazém c 
redação, ás iniciais A. C. X 

Bordados ™mae
Pêr 

feição. 
Lucilia Augusta Bettencourt, 

Rua do Cabido, 37. 5 
f ! o ca vende-se a da rua Bor-
V c t S c t g e s carneiro, n.° 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer 
cio, 14-1.°. X 
P n Q n arrenda-se u m andar 
v a s a c o m 9 divisões, 2 lo 
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13-1.°, das 11 ás 12. 3 

Ha ca arrenda-se com 12 d i 
visões. Para infor 

mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
f i a q n Vende-se a da rua dos 
U & S 2 1 , 0 r i ! a S i 6 Trata-se 
no Salão da Trindade. X 

O a m i o i i B E R L I E T . ven" 
U t t i U l U I i d e . s e completa-
mente novo. Carga 5.000 kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 3 
H - p â o fl a Precisa-se nos Ar-
U X O d U U mazens do Chiado, 

precisa 
se para Empregado 

escritorio e cobrança, para Mo-
gofores. Informa Geada, Cou-
del & Companhia. X 

Empregado TPm!: 
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

T P a " h r i f»a d e Serração ven-
£ c t U X i C c b de-se, com moa-
gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações —Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—-Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 3 

TPa r r n a o novos e uzados, 
£ U g U t J B vendem-se. Trata-
se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara, 4 

Vende-se em quan-
tidade aproximada 

de 8 vagons por mez, 
Para informações«— Rua da 

Sofia n.° lll-2.°—Das U ás 13 e 
(ias 15 ás 17 horas, 3 

Modista d e
c r_ p a p , b ; a n -

Loureiro, n.° 9 A . 

O l i v a l v ^ d e - s e n a Casa 
V/Ai. V ct i . Branca, proximo do 
Calhabé. Dá indicações, Ana da 
Conceição Pereira, Sete Fontes 
(Celas). 1 

P í f l T l f t g novos e uzados, 
A Aw-nAUo das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisa-se 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama, 

Precisam-se e™p
d
r
0
e
s 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

Pont á-jour ^ 
todos os trabalhos. 

Travessa do Salvador, 5 3-a 

H i i í i i f o recreio e ren-
X U A l i U c t dimento. Vende-
se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° —Coim-
bra. 2 
1? Q " n a *7 oferece-se á pratica d e b a l c ã 0 o u es_ 
critério. Tem 19 anos, 2.° grau, 
e não faz questão de ordenado. 
Dá fiador. Rua do Corvo, 61. 1 

S f l n â t a T l a Trespassa s e 
em boas con-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

S f t f * Í n Prec'sa"se de u m s0" 
D U l / A U c j 0 c o m c a pi t a i e que 
disponha de tempo, para auxi-
liar um estabelecimento com 
futuro garantido. 

Carta a este jornal com as 
iniciais C. C. 2 
Trespassa-se 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

n P í s r ^ f ô T a A P a r a construção j 
vende-se, por I 

preço razoavel, com cerca de i 
400 metros quadrados, duas fren-1 
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Ciaros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

para ediíicação 
vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34-1°. X 

n P o - r r c m A vende-se perto 
A CÁ A CAIU de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez : X 

um Limador 
Selson com 

curso 36 e um Motor Lister de 7 
H P em estados de novo. Vêr e 
tratar na Avenida Navarro, 53, 
l.8 Coimbra. 4 

Yende-se 

Vendem-se 
na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

EMEDiO HEROiGO; 
ebuçados Milagrosos 
apidamenie debelam as 
ouquidões, TOSSES, tto. 

Vende-se em
d0

Mc0™ 
uma propriedade com lagar de 
azeite, moinhos, etc. dentro da 
vila e a dois passos do Caminho 
de ferro. 

Para tratar pessoalmente ou 
em carta com a sua proprietária 
D. Conceição Bandeira. X 

Vende-se r^Uío1: 
cal em Coimbra. 

Carta á redação 21. X 

I f í » g*ATI vende-se um vagon % cfcJdUJA A> p a r a 1 5 i 0 0 0 ki_ 
los estado de novo. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.° il l-2. J—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 3 

5Õ;õoo$OO 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
bais Z, Z, 

dez casas 
com quin-

tal, situadas na Estrada da Beira, 
78 a 96. Dá informações Anto-
nio Coutinho de Moura Bastos, 
na rua Oriental de Montarroio, 
n.° 73. . 2 

precisam-se 
por hipoteca 

sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

iniorma o solicitador GabrM 
e Melo, 3 



G r J k & T Z r r J K D E C O I M B R A , O K ! * 7 O T O J U N H O O H ! 1 9 2 3 

@EE 
®E= 

Telefone, tv 703. Te legramas : ELECTROLRDA. 

COMPEA E VENDA DI MAI 
Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. 

ilJINAS NOVAS E USADAS 

05 

<i> 
V? 
sáss 

MONTAGEM : DE : FABRICAS 
E : ACESSORIOS 

F o r ç a — : — M o t r i z : 
Elevadores e Monfec . rgos 

A 9 
| Telegrafia : Telefonia : Cam- g 

« è paítthas : Pára-Raios : Resis- a | F
 t e a c i a . R 8 í > & i a t 0 S 

Aquecimento 1 
S 

tenc ia 
§ Vent i lação e 

«9»âg®9S99»S®89#9S9»399939S9Si93]| 
| Cabos. : Fios, : I soladores , jg 

in t e r ru to res : Bronzes : Can- g> 
w d i e h o s : etc., etc. 
e Elec t romet ros A c u m d a d o r e s 0 

1 
I GRANDES : DEPOSITOS : DE | 

MATERIAIS 1 
*• P r ó p r i o s - : — P a r a | 

Instalações Eléctricas S 

go que ioi precisamente nesse 
periodo aquele em que na Gran-
de Guerra, em França e em Afri-
ca, mais sofreram os nossos sol-
dados e porque entende que to-
dos nós, portuguezes, lhes deve-
mos a maior soma de gratidão, 
eis as razões que o impulsiona-
ram a enviar essa importancia, 
ainda que minirna, para o monu-
mento que nesta terra deve ser 
erigido á sua memoria, sendo 
dever de todos os conimbricen-
ses coadjuvar esse tão digno co-
mo tão benemerito empreendi-
mento. 

Agradecemos ao nosso amigo 
não só as imerecidas referencias 
que na sua carta nos faz, como, 
também, a remessa do seu do-
nativo que, pela sua significação 
moral, tem para nós um particu-
lar relevo. 

Provado fica que a nossa ini-
ciativa, apezar de tudo, apezar 
da indiferença, e do desinteresse 
quasi gerais, que a teem cerca-
do, vai calando no animo daque-
les que a consideram não só jus-
tíssima como também beneme-
rita. 

Já é a segunda vez que regis-
tamos, com agrado, actos desta 
natureza. 

O que quer dizer que nem 
todos leem pela cartilha da in-
gratidão, e que se vai, embora len -
tamente, olhando o cumprimen-
to deste dever como um indis-
pensável acto de civismo, que a 
honra e o brio dos habitantes de 
esta terra impõe como uma jus-
ta e necessaria divida a solver. 

Tenente CAMPOS REOO 
• > • 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

Transporte 6.215$24 
Joaquim Antonio de Faria 21 $00 
j. Ferreira 5S00 

6.241 $24 

I i 
ADVOGADO 

S a a A* Sofia. 3S 

Coração de Jesus 
Com grande luzimento e devoção re-

ligiosa esíá-se realisando na Igreja da 
Sé Nova o Triduo preoaratorio da festa 
do Coração de Jesus, cuja solénidade 
ámanhã tem lugar naquele vasto templo 
com a assistência do sr. Bispo-Conde. 

As conferencias religiosas, a cargo do 
reverendo dr. Leonardo de Casi.ro, teem 
sido ouvidas por um numeroso e selecto 
auditorio, entre o qual temos visto uma 
grande parte da academia, predominando 
sempre o mais absoluto respeito e aten-
ção pelas palavras do erudito conferente. 

Mais mís vez 
me dirijo á Camara da minha terra a fim 
de solicitar a sua atenção para o aban-
dono a que foi votado o largo da Feira, 
pois tendo-se dali retirado os úteis e co-
modos bancos que o rodeavam, muitas 

A' po l i c ia 
E' preciso que a policia se 

resolva a providenciar para que 
os automoveis e camions não 
transitem dentro da cidade, co-
mo se isto fosse país conquis-
tado. 

No domingo um automovel 
que vinha com toda a velocida-
de da rua Joaquim Antonio de 
Aguiar para a rua dos Coutinhos, 
por um trís que não colheu 
quatro distribuidores postais que 
regressavam de serviço á esta-
ção. Dois deles foram ainda 
tocados pelos guardas lama. 

Isto num sitio tão perigoso, 
como é aquele, com uma volta 
apertada e onde o automovel 
tomava toda a largura da rua! 

São precisas as mais rigoro-
sas providencias para evitar que 
semelhantes abusos se repitam 
e sejam matéria corrente em 
Coimbra. 

O nosso protesto aí fica, e 

Santar àe Beirões 
Os estudantes dos dois dis-

tritos da Beira Baixa, Guarda e 
Castelo Branco, realisam no pro-
ximo dia 23, um jantar de ccn-
fraternisação regional, que será 
servido no luxuoso Caíé-Restau-
rante Santa Cruz. 

Deve ser de mais de 100 ta-
lheres. 

pessoas estranham a sua falta, lamentan-
do a disparatada medida da vereação que . bem sabemos a quem impor a 
tal autorizou. 'responsabilidade se algum de-

Não só porque aquele largo nos re- sastre se vier a dar. 
corda uma das mais gloriosas cidades da 
heróica Bélgica, mas porque ele está 
em contacto com o hospital, balneario, 
Sé Nova, Ooverno Civil, mnseu, labora-
torios e outras escolas de ensino supe-
rior, julgo do meu dever lembrar á Ca-
mara Municipal a conveniência de o em-
belezar tanto quanto possível, mandando 
não só repôr os bancos que dali impru-
dentemente foram tirados, mas cuidando 
com mais interesse da sua fraca e débil 
arborisação, ha tantos anos despresada. 

Como se vê não pedimos coisa algu-
ma que possa afectar as finanças camara-
das ; o que pedimos depende apenas de 
boa vontade e nada mais. 

Uisitas àe estuào 
Os alunos da 3.a classe da 

Escola Normal Primaria, come-
çaram ontem a série de visitas 
de estudos que todos os anos 
costumam realisar no mês de 
Junho corrente, tendo visitado 
já a Escola Primaria de Santa 
Clara e a Fabrica de Lanifícios. 

Hoje foram á Estação Cen-
tral Electrica e á fabrica do gaz; 
no dia 9, vão ao Asilo de Celas 
e á Escola Primária de Tovim; 
no dia 13, ao Jardim Escola João 

Tesoure de praias de Deus e ao Museu Machado 

Trata-se, efectiuamente, 
ào infeliz operaria 

Raul Horta 
Na terça-feira de manhã, foi 

encontrado á tona de agua, pro-
ximo do porto de Taveiro, um 
cadaver, que depois se averiguou 
ser o do infeliz operário Raul 
Horta, que havia desaparecido 
desta cidade no dia 10 de Maio 
findo. 

Este caso tem interessado o 
publico, principalmente, no bair-
ro alto onde Raul Horta era mui-
to conhecido e estimado. E' voz 
corrente, desde o dia do seu de-
saparecimento, que se trata dum 
crime. 

Ao que nos informam ha 
quem afirme que o Horta foi vis-
to ás 22 horas e um quarto, pou-
co mais ou menos, e o relogio 
que foi encontrado no cadaver 
parou ás 10 horas menos 7 mi-
nutos. Foi-lhe encontrada tam-
bém a carteira com uma nota de 
100S00, a corrente de ouro e um 
alfinete de gravata também de 
ouro. 

O funeral realisa-se hoje, ás 
17 horas. 

• * • 
Na autopsia realisada hoje, 

verificou-se que nem interna nem 
externamente havia a mais ligei-
ra violência, sendo a morte de-
vida a asfixia por submersão. 

Congresso ôe Sala-
manca 

Afim de representar o Ins-
tituto de Coimbra no Congres-
so que vai realisar-se em Sala-
manca, promovido pela Socie-
dade para o aperfeiçoamento 
das sciencias, partiu para ali o 
sr. dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo, daquela douta colec-
tividade. 

Parece que desta vez sempre se abre 
o Tesouro de pratas anexo ao Museu 
Machado de Castro! 

Pelo menos, um amigo nosso que 
como eu se interessa pelo engrandeci-
mento de Coimbra, acaba de me infor-
mar que os trabalhos de conclusão estão 
prontos e que a abertura é infalivelmen-
te no d i a . . . 

Mas, será melhor aguardar esse dia, 
não vá ocorrer algum contratempo, e 
depois falaremos com segurança da sua 
inauguração I 

Estamos tão saturados de promes-
sas. . . 

agua 

gosa daquele socego que é imprescindi 
vel a todos os cidadãos para quem a 
noite é necessaria a um absoluto repou-
so e tranquilidade. 

Bem sabemos que o reduzido nume-
ro de guardas civicos que compõem a 
respectiva corporação não pode antes 
que queira, fazer o policiamento que é 
de desejar. Mas, desde que aqui existe 
um numeroso grupo de soldados da 
Guarda Republicana, corporação desti-
nada a manter a ordem nas diversas 
terras que serve, parecemos que não 
seria dificil acabar com arruaças notur-
na3, obrigando os delinquentes a ser 
mais comodidos nas suas expansões e 
nos seus desmandos, 

Está de luto pelo falecimento 
em Caminha, de uma sua irmã, 
o ilustre professor da Faculdade 
de Coimbra, o sr. dr. Domingos 
Fezas Vital, a quem apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências, 

li3s»íí 1 í! . ! 
lÉilM 

f im 

Comtinuamos a publicar a 
lista das instalações electricas fei-
tas pela casa Paraizo Pereira & 
CA 

Antonio Franco Frazão, rua 
Ocidental Mont'Arroio; Manu-
tenção Militar, (a) Avenida Sá da 
Bandeira; Fernando Vasco, ?rua 
da Trindade; Mercearia Curado, 
Marco da Feira; José Seco, Mar-
co da Feira; Adriano Marques da 
Silva, Marco da Feira; José Claro, 
rua do Borralho. 

Continuaremos. 

(") Esta instalação foi feita 
por concurso de proposta, a que 
concorreram varias casas. 

de Castro; no dia 18, á Escola 
Primaria de Ceira; no dia 21, ás 
Escolas Primarias da Sé Velha e 
Santa Cruz e Imprensa da Uni-
versidade; e finalmente, nos dias 
25 e 26, visitarão a cidade de 
Aveiro. 

Os alunos serão acompanha-
dov pelos seus professores. 

VENDE 
Carlos Simões àos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 4 

Em Santo Antonio dos Oli-
, A vais, onde existe um deposito 
66 socego de canalisação, passam-se dias 

Ha muito tempo que este bairro não s e m a á S u a pa reça , e qUando 
aparece, é apenas por poucos 
minutos! 

E como isto não baste, a agua 
sai muito turva, imprópria para 
consumo até na cosinha. 

Que demonio de serviço é 
este tão sujeito a estas faltas, 
de maior importancia para os 
habitantes daquele logar e pro-
vavelmente doutros pontos onde 
a agua não aparece? 

Chamamos a atenção do sr. 
vereador respectivo para este as-
sunto, que exige as mais urgen-
tes providencias. 

Isto assim não pode conti-
nuar. 

Pagar a agua cara e não a 
Df. ÀÍY§§ Mofeifa ter em casa se não por muito 

Estão já concluídas aa lápides desti- P o u c o temP° e P°r ta ! m o d o 

uadas a antiga rua dos Grilos e que um turva que se nao pode aproVei-
grupo de amigos do saudoso professor *a r» * e m j u s t i f i c a ç ã o . 
mandou executar para serem colocados ~ ,'. ;.; ',,',, . .. .' ~* 
na rua que a Camara consagrou á sua 
memoria, 

As referidas lápides, obradas em fino 
mármore, foram executadas na oficina 
do nosso amigo e distinto escultor João 
Machado, 

CfíftME&ira. 

precisa-se 
para pa-

Borges & Irmão 
Consta-nos que esta impor-

tante casa bancaria do Porto, já 
comprou um grande prédio da 
rua Ferreira Borges para instala-
ção duma filial nesta cidade. 

Parece que no referido pré-
dio tem estado um estabeleci-
mento de ferragens. 

Conferencia 
O sr, Guilherme Teles de 

Menezes realiza no proximo do-
mingo, no centro do P. R. p,, 
uma conferencia subordinada 

tema «A yerdade e a meq-

Haja moralidade! 
Chamam a nossa atenção pa-

ra os trajos usados por alguns 
footobilistas, que pouco falta 
para andarem níis pela cidade. 

Tem toda a razão. 
Não acreditamos que noutra 

qualquer terra haja tão grande 
tolerancia, como em Coimbra, 
neste assunto que se prende com 
a moral publica. 

Nòs vivemos numa terra que 
tem o dever de ser civilisada e 
nâo em qualquer sertão afri-
cano. 

Se nâo olharem por isto, não 
tardará que só uzem tanga ! 

Mas a policia não terá olhos 
para ver estas coisas, que tanto 
dão na vista a toda a gen te? / 

Aos srs. jogadores de foot-
ball poueo custa vestir um so-
bretudo quando vâo em veem 
do campo de jogos. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano). 30300 
ifrica O r i e n t a l ( «no) . . . . 2lí>00 
Africa Ocideiiía! (vno) . . . 16^00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

e de tipo semelhante 
Rfiam-se com perfeição 

Recebem-se nas seguintes ca-
sas em Coimbra: 

J. Ferreira & C . \ mercearia, 
Praça da epublica. 

Augusto Pais, mercearia, Ce-
las. 

Fernando David, Dá-Fundo, 
Olivais. 

Tabacaria Patria, rua da Sofia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.*, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, 6 a 12. 

instalações U AGUA 
SANITÁRIAS 

e 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2.® 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e consumidores por junto. X 

Armazém. JreXs2". 
plendido armazém na Rua das 
Padeiras 35, 37 e 39, com comu-
nicação pela Travessa do Paço 
do Conde. 

Tratar na Avenida Navarro, 
53, 1.°. 4 

vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

PGPGÍSO Pereira % Ç.1 

Avenida Sá da Bandeira 

T e l e f o n e 

KV riL- l̂ í,: '"C, 

PlDEUPAOe 

y •«» us>o« j 
tnwftateM* o» 

Empregado 
pelaria. 

Largo do Paço do Conde, 

Õferêce-se 
cearia com 18 anos, ainda em-
pregado. Nesta redação se diz. 2 

Vendem-se 
na freguesia de Sernache, proxi-
mo de Vila Pouca e estrada, fa-
zendo-se uma praça particular 
no dia 10 de Junho ao meio dia. 

Para ver e tratar com o sr. 
Antonio Povoa, do mesmo lo-
gar. 3 

Asa 4o Cory* <t D na , 38 
çro» 

m 
íisde d« rewr?« £ S S . m £ J M 
íáca á» jíríiíij, dsposi-
Usí aa £ í iu gari! i» 
íepciiioi n.ttttm 

fetal. <1 rOJ 1)5100 
IsâstBslMçScs, per prejniios, pegai 

stí 31 d* destsbro d» 19Í1 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta CoHípatàia, a mais aati-

ga e mis poderosa de Portngul. 
tona seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, nobílias, es-
tabelecimentos • riscos mariti-
«503. 

frfS 

m 

Ml 
fM 

6ompatshlQ d® Segados 
g l fliiiiliii lli ilCiil: 

S t p r o s *i8f!tl5»os i íarf9str«» itassssifos 
Eillfgi: Is II! 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 192,3* 
João Áumstó S, favas, 

i erfatafa t agsisalas i roubo • satoBOvels 
C o r r s 8 p o n d « n t « s e m C o l m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
ICagts ( f i f M i s ^ 

. •ssaris? ' > > " » / C T i w g A w g À W i 

âi Perdigão M. âaL z 0 j f 
SeUdt&dsr.eaeaftsdo B. n r f i H O Q , L.Ôa 

{um €f« Sofia, Palacio das 



: : : PUBLICA-SE AS T E R Ç a S - F E I R A S , QUINTAS - FEIRAS E SABADOS 
Redacção e administrado, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1." S t l b a à O , 9 Òe 3ui")hO Òe 1 9 Z 3 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 2 7 . - T e l e f o n e , 351. N. 1459 

Editor, Diamantino Rlb&lro Arrobas l i l i l i l DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas Acfmlnlst, Manuel Ribeiro Arrobas 

Efectuou-se já a mudança da Escola 
Brotero c do Institato para o antigo edifício 
do Hospício. 

Esta a instalar-se o Hospicio no antigo 
edifício da Escola Brotero, com o acordo 
da Faculdade de Aedicina. 

Fica a Escola Brotero, de gloriosas 
tradições, de novo na parte baixa da cida-
de para melhor servir o operariado de 
Coimbra, qae poderá tornar a frequentar 

os seus cursos de aperfeiçoamento, até 
agora sem frequencia, por estarem longe 
da baixa. 

Foram concedidos 1,600 contos pelos 
ministérios do Comércio e do Trabalho 
para a Aaternidade de Coimbra, que com-
preende o Hospicio. 

Servíram-se assim os interesses legí-
timos da Cidade de Coimbra. 

Honra seja a quem levou a bom ter-

mo estes importantes melhoramentos cujo 
alcance a cidade num futuro muito proxi-
mo reconhecerá. 

A "GAZETA DE COIABRA,, cônscia 
de ter contribuído com o seu auxilio, em-
bora modesto, para este tão grande me-
lhoramento, agradece ao Go\?erno da Re-
publica a realisação desta antiga aspiração 
da cidade. 

Viva a Cidade de Coimbra! 

e 3 Questão ds eiiiio 
Apesar de não nos sobrar 

tempo nem espaço para conti-
nuarmos a tratar duma questão 
que consideramos suficientemen-
te esclarecida, para o publico 
sobre ela bem se poder manifes-
tar, vamos fazer a vontade á nos-
sa colega A Noticia, quando mais 
não seja, para que durma melhor, 
pois não gostamos de a ver tão 
preocupada com o novo des-
tino que o sr. ministro do Co-
mercio deu, de pleno acordo com. 
a Faculdade de Medicina, ao 
edificio do Hospicio. 

Diz A Noticia, referindo-se a 
uma informação que publicamos 
no nosso jornal, que é falso a As-
sociação Comercial ter-se interes-
sado pela instalação do instituto 
e da Escola Brotero, no edificio 
do Hospicio. 

A' nossa colega diremos em 
resposta, que o sr. Mário Temi-
do, digno presidente da Dire-
cção da Associação Comercial, 
assistindo ao almoço que foi ofe-
recido ao sr. ministro do Comer-
cio, no dia 20 do mês findo, no 
Hotel Avenida, ao fazer o seu 
brinde logo depois de falar o sr. 
Oovernador" Civil substituto, não 
proferia a menor palavra de on-
de se inferisse que a Associação 
Comercial discordava da medida 
tomada pelo referido ministro. 

Pelo contrario, o sr. Mário 
Temido disse, dama maneira ge-
ral, que o ministro e o Governo 
podiam contar com a solidarie-
dade da Associação, em todas as 
medidas que representassem be-
neficio e progresso para Coimbra 
e,-depois do almoço, acompa-
nhou o ministro até á Universi-
dade, em carruagem que atraves-
sou a cidade, ao lado do sr. dr. 
Torres Oarcia, presidente da Di-
recção da Sociedade de Defesa 
ê Propaganda de Coimbra, que 
também assistiu ao almoço e 
acompíanhou o ministro á Reito-
tia da Universidade, onde se deu 
o acto de posse do edificio do 
Hospicio, com intervenção das 
entidades interessadas, embora 
um e outro se tivessem conser-
vado no corredor emquanto aque-
le se realisou. 

Ora, se o sr. presidente da 
Associação Comercial discordasse 
abertamente da medida do mi-
nistro, não é crivei que s. e x / 
assistisse ao almoço e nada dis-
sesse que demonstrasse a sua dis-
cordância, e de mais tendo, com 
antecipação, sabido peia imprensa 
que o ministro vinha expressa-
mente a Coimbra para assistir à 
referida posse, e que o almoço 
lhe era oferecido pelos professo-
res do Instituto e da Escola Bro-
tero. 

São estes os factos; m a s . . . 
Hão concorda, realmente, a Asso-
ciação Comercial com a medida 
do Ooverno? 

Ela o dirá; este jornal está á 
tua disposição para que diga da 
sua razão. O nosso desejo é 
que se esclareça o melhor possi-
vel a verdade, pois sò com a 
verdade sabemos fazer jornalis-
mo honesto e desapaixonado. 

Quanto á construção dos pa-
vilhões junto ao edificio onde 

a cUnfca pr. Daniel de Ma-

Oida íT)unieipal 
Ha hoje sessão do Senado, 

constando-nos que, entre outros 
assuntos importantes, se tratará 
da necessidade dum novo Mer-
cado e da forma de se conseguir 
a sua construção; dum novo re-
gulamento do Cemiterio; duma 
nova distribuição e aplicação do 
produto do imposto de braçal, 
etc. 

- O sr. Adriano Lucas até 
ontem ainda não tinha voltado 
aos Serviços Municipalisados, pa-
recendo que, apezar das instan-
cias feitas, mantém o seu propo-
sito de abandonar a Comissão 
Administrativa dos referidos ser-
viços, e até mesmo a Comissão 
Executiva da Camara. São as in-
formações que nos deu um dos 
mais categorisados senadores mu-
nicipais. 

— O emprestimo de 8J0 con-
tos já está reduzido a pouco 
mais de 650. A Caixa Geral dos 
Depositos pagou-se do juro e 
das amortisações do emprestimo 
de 1.500 contos, não satisfeitos 
pela Camara nos prasos devidos. 

Como se vê, os emprestimos 
contraídos para os Serviços Mu-
cicipalisados, comem-se uns aos 
outros, como os grilos do pa-
dre Pa tagonia . . . 

Agora, os juros e amortisa-
ções anuaes dos dois empresti-
mos — o de 1.500 e o de 800 — 
não são inferiores a 200 contos, 
que a Camara, pela certa, não 
poderá pagar. 

Em face deste lindo quadro, 
veja-se mais uma vez, para que 
teem servido e servem os Servi-
ços Municipalisados... 

E x e u r s Ô e a 
Os alunos do Instituto In-

dustrial e Comercial desta cida-
de, vão na próxima terça-feira, 
em excursão de estudo, a Leiria 
e Marinha Orande, visitando as 
fabricas de cimento e vidros. 

— Deve chegar ámanhâ a 
esta cidade uma exeursão com-
posta de funcionários da Impren* 
sa Nacional de Lisboa. 

tos, e que se destinam á Ma-
ternidade, já dissemos á colega, 
e voltamos a repetir, que essa 
foi sempre uma antiga aspiração 
da Faculdade de Medicina. E' 
a própria Faculdade que o afir-
ma no oficio dirigido á Socieda-
de de Defesa e Propaganda, e 
que é assinado pelo sr. dr. Luiz 
Pereira da Costa, ilustre Direc-
tor da mesma. 

Se a Faculdade de Medicina 
fosse contraria á medida do sr. 
Ministro do Comercio, a trans-
ferencia do Instituto não teria 
sido decretada. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, fiel á sua orienta-
ção de sempre, está e estará 
sempre ao lado da Universidade 
e dos seus professores, sem nun-
ca esquecer os altos interesses da 
cidade e as soas legitimas aspira-
ções, 

Nos seus corpos gerentes nun-
ca houve donos como diz injus-
tamente a nossa colega. O que 
houve sempre foi quem traba-
lhasse e se sacrificasse, e quem 
nada faça, por não querer ou por 
nâo ter tempo para isso. 

Esta é que é a verdade, e só 
a verdade. 

Em Coimbra toda a gente o 
«abe, menos A Noticia.,, 

sub «FF 
AGRADECIMENTO 

A morte, entrando em nossa casa, levou para junto de Deus 
toda a alegria e toda a esperança e em logar da nossa querida 
lida deixou-nos a desolação e a dôr que nos corroe o peito e dila-
cera o coração. 

Lembrar esses momentos horríveis em que o destino implacá-
vel nos lançou é recordar as provas de carinhoso afecto de to-
dos aqueles que nessas horas tão amargas se nos dirigiram com 
palavras de boa amizade, manifestando o seu pezar pela desgraça 
que tão inclemente nos feriu. A todos quizémos logo agradecer 
mas só um soluço ou uma lagrima traduziria então o nosso re-
conhecimento pelas provas de solidariedade que de toda a parte 
recebemos. 

Procurámos depois agradecer individualmente essa enorme 
manifestação de pezar e de saudade. Mas a tarefa era difícil, 
senão impossível. A dôr em que nos encontrámos mergulhados 
não nos permitiu traduzir a gratidão eterna que tributamos a 
todas as pessoas que nos manifestaram os seus sentimentos de 
pezar. 

E' pois chegado o momento de exararmos aqui quanto nos 
desvaneceram essas centenas de cartas e telegramas que de tan-
tos amigos então recebemos. 

Não tendo feito convites para o funeral constatamos que a 
ele acorreram imensas pessoas de todas as classes sociais que 
assim quizeram dar uma prova bem evidente da sua amizade. 
Não deixamos de salientar o grande numero de senhoras que 
acompanharam o préstito fúnebre, levando bem vincada no rosto 
a grande amargura em que a morte da nossa querida as lançara. 

Só duas palavras podem traduzir integralmente a nossa gra-
tidão —• Muito obrigado! 

E' que mais não pode balbuciar quem para sempre perdeu 
toda a alegria que era a luz da nossa casa, a nossa querida Ilda. 

Ao sr. dr. Aureliano Viegas temos de agradecer também to-
dos os esforços, toda a dedicação que poz no tratamento da 
nossa filha e irmã. 

Amigo dos melhores, sua ex,a recorreu a tudo para a salvar, 
mas desgraçadamente o mal era de morte. 

Aos reverendos srs. dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los ; dr. João Candido de Novais e Sousa, conego da Sé de Braga; 
Euclides de Morais; ao Definitorio da Venerável Ordem Terceira 
e á Confraria da Rainha Santa Isabel, manifestamos os nossos 
melhores agradecimentos pelas missas de sufrágio que exponta-
neamente celebraram. 

A! Imprensa local e á do país que tão boas palavras no diri-
giu, agradecemos também comovidamente. 

Coimbra, 9 de Junho de 1923. 

Ermelinda Amélia Travassos Arrobas 
João Ribeiro Arrobas 
Maria do Carmo Santos Arrobas 
Hermano Ribeiro Arrobas 
Diamantino Ribeiro Arrobas 
Manuel Ribeiro Arrobas 
Augusto Ribeiro Arrobas 
joão Ribeiro Arrobas, Filho 
Carlos Ribeiro Arrobas 
Raul Ribeiro Arrobas. 

D PriROUE DE S1I9 GIZ "Alma Nova 
Indo a Camara receber a 4.' 

e ultima prestação de terreno do 
Campo dos Bentos, na impor-
tancia de 21.918S75, pergunta-
mos: não seria oportunidade man-
dar construir, com parte desse 
dinheiro, no Parque de Santa 
Cruz, o tão necessário e recla-
mado coreto? 

A Camara anterior gastou no 
arranjo e melhoramento do Par-
que cerca de 22.000$00 escudos, 
provenientes da 3.8 prestação pa-
ga pela sociedade dos Hotéis 
pelo mesmo e referido terreno. 

Bem andaria a actual Camara 
se, no lindo e tão afamado re-
cinto, fizesse, agora, o que ali, 
tanta falta faz. Além do corêto, 
mais indispensável se torna man-
dar pôr as indispensáveis cancelas 
ou portões de ferro nas entradas. 

Ha ali muito mais a fazer, 
maç ir-se-ia fazendo aos poucos, 

Pode usar espada sem ser militar 
e quandu traja de gala mostra as per-
nas bem torneadas e roliças. 

Tem um grande faro policial e fia-
ria um hábil repórter com o seu fei-
tio de tudo q i e r e r ssber. 

No bairro alto conhece íocia a 
gente e todos o eonhece-n a ti '. 

Já deti graixles cuidados a s s^us 
parentes e .amidos, e se não iossein 
as bemditas mãos d 'ai ;ue;ii que o ar-
rancou das por tas da eternidade rst.T 
ria ha muito a fazer companhia ao;; 
anjinhos, 

O nome é dos iu iis vul i;ves. Mas 
aonde iria ele desencantar tr.n apelido 
tão exquisito ? 

Vestido de autoridade deita uma 
carrada de figura. 

MASCARADO 

M t o i e m M 
no Teatro R u e n i ò a 

Promovida pelas alunas do 
Liceu Infanta D. Maria, realisa se, 
na próxima segunda feira, 11 do 
corrente, no Teatro Avenida, uma 
interessante festa de homenagem 
a Luís de Camões. 

Fazem parte do prograrru 
delicadas comédias em português 
e francês, cantos corais, nunuros 
de musica e recitações de poe-
sias inéditas alusivas ao acto. 

A entrada é por convites. 

Cíiimii RBsliliilisl 
Nos proximos dias 17, 18 e 

19, realisa-se nesta cidade o con-
gresso municipalista da provín-
cia do Douro, contando-se que 
nele tomem parte muitos con-
gressistas dos distritos do Porto 
e de Aveiro, além dos que do 
distrito de Coimbra possam vir. 

Desta esplendida revista de 
ressurgimento nacional, que se 
publica em Lisboa, com redacção 
na Calçada João do Rio, 8-1. 
recebemos mais trez números 
num luxuoso tomo. 

Esplendida de aspecto gráfico 
e magnifica colaboração literaria 
e artística, esta revista tem-se 
imposto á consideração do pu-
blico, motivo porque a felicita-
mos efusivamente. 

Exposição 
No salão do Hotel Avenida 

abre hoje a exposição do distin-
to pintor Guilherme Filipe. 

O Tiro e Sport promove para 
os dias 5, 7 e 9 do proximo mez 
de Julho o concurso hipico ofi-
cial, que se realisa na Insua dos 
Bentos, 

Tal como se encontra, o Cam-
po dos Bentos é uma das maio-
res e mais inacreditáveis vergo-
nhas de Coimbra. 

Podendo ser o mais affaente 
e distincto passeio ds cidade, 
pois não lhe faltam condições 
naturais para isso, não passa do 
mais indecente e despresivel lo-
gradouro do rapazio, quando não 
também de cabras e ovelhas, de 
dia, e de meretrizes e devassos, 
de noite. 

Isto no centro da cidade e 
junto dos seus principais hotéis! 

Vendo tão triste espectáculo, 
que envergonharia qualquer vila 
de somenos importancia, que im-
pressão levarão de nós as pes-
soas que nos visitam ? 

A mais triste e menos lison-
geira. Ninguém tenha duvidas. 

O aformoseamento e ilumi-
nação desse recinto são pois im-
periosamente urgentes, e neces-
sários. 

As toscas vedações que o 
mancham e tanto o desfeiam, 
devem desaparecer sem demora. 

De noite, só servem para en-
cobrir as scenas da mais indeco-
rosa imoralidade, e de dia para 
lhe dar o aspecto mais detestá-
vel. 

Sendo a cidade cada vez mais 
visitada por nacionais e estran-
geiros, aquilo no centro da ci-
dade, como está, é a maior das. 
vergonhas, repetimos. 

Ropondendo ao nosso cule^a 
A Noticia diremos; 

. . . Que concertesa se a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de O i m b r a oficiou á faculdade 
de Medicina sobre a troca dos 
edifícios é porque se tratava e 
se trata de um grande melhora-
mento para esta terra, e se nem 
todos os membros dessa colecti-
vidade foram ouvidos, natural-
mente é porque não era fácil 
reuni los, talvez, sendo um de 
aqueies que mais primava pela 
sua ausência o distinto director de 
A Noticia. 

. . . Que é no cficio da Fa-
culdade de Medicina, n.° 365, de 
18 de Abril de 1923, assinado 
pelos sr. dr. Luís Pereira da 
Costa, Director daquela Faculda-
de, e em nome dela, que testual-
mente se diz ser a construção 
dos pavilhões junto da Clinica 
Dr. Daniel de Matos, uma velha 
aspiração da Faculdade. Já vê 
A Noticia que a afirmação não 
pode vir de fonte mais autori-
sada. 

Não pômos em duvida que 
se não tivesse protestado contra 
a falta de recursos e o corte das 
poucas receitas que ainda resta-
vam á instituição da Maternida-
de, mas o facto é que essa falta 
de recursos e a redução de ou-
tros não foram objecto de cla-
mores que ao de longe, sequer, 
se pudessem comparar com os 
que presentemente se estão fa-
zendo, 

O decreto de 22 de Feverei-
ro de 1911 que criou a Mater-
nidade em Coimbra, diz entr t 
outras coisas o seguinte ; 

Artigo 1.° E' extinto o Hos-
picio do distrito de Coimbra, 
que tem estado a cargo da Co-
missão distrital da mesma cidade, 

Artigo 7.° A Administração e 
direção scientifica da Materni-
dade fica pertencendo á Facul-
dade de Medicina, a quem serão 
entregues todas as receitas que 
por lei competiam ao antigo 
Hospicio e as administrará com 
inteira independencia e autono-
mia, sob a condição de lhes dar 
a aplicação exclusiva que klhes 
destinam as leis anteriores, a von-
tade dos testadores, e bem assim 
as disposições do presente decreto. 

Artigo 8: Será dada posse 
plena á Faculdade de Medicina 
de todos os edifícios, terrenos 
anexos e utensílios que até hoje 
eram propriedade do hospicio dis-
trital de Coimbra. 

Artigo 10: Fica revogada a 
legislação em contrario. 

O decreto com força de lei 
de 22 de Fevereiro de 1911, ex-
tinguiu o hospicio do distrito de 
Coimbra, criou em Coimbra uma 
maternidade anexa á Faculdade 
de Medicina, entregou á Facul-
dade todas as receitas que per-
tenciam ao antigo hospicio, a 
sua administração, respeitando a 
vontade dos testadores e dava 
posse plena à Faculdade de to* 
dos os edifícios, terrenos anexos f 
utensílios que até hoje eram pro-
priedade do hospicio distrital de 
Coimbra 

Isto foi em Fevereiro de 191 i, 
Ninguém protestou. Porqi^eéquf 
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Jorna) de maior tiragem 
era Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro ( Ino) 30#00 
ifrica Oriental ( m ) . . . . 2MOO 
África Ocidental (ino) . . . 16500 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

a junta Geral deixou decorrer 
tanto tempo sem protestar e cla-
mar contra o disposto no citado 
decreto? E' porque o achou le-
gal e o encontrava inteiramente 
justo e moral. 

E o artigo 8, do mencionado 
decreto, expressamente entregou 
á Faculdade de Medicina «todos 
os edifícios, terrenos anexos e 
utensílios que até hoje eram pro-
priedade do hospício distrital de 
Coimbra extinguindo o antigo 
hospicio distrital desta cidade. 

Só agora é que vem a revin-
dicação ? 

Efectivamente, ilustre amigo, 
tudo isto é uma grande trapaça, 
que se ha-de ir desfazendo e es-
clarecendo. 

H0BABI0 DOS COMBOIOS 
• e s ô e 1 õ e 3 u n h o à e 1 9 Z 3 

KSÍÍS PHRTIDFJ5 
Coim-lcoim-j 
bra-B brâ-A CHEQRQH5 

Aniversários 
Fazem anos, ámanhã: 
D. Isaura Botelho Miranda Rego 
Francisco da Costa Pinheiro. 
Segunda-feira: 
A menina Maria de Lourdes dos San-

tos Canas 
Q„Adelina Fernandes 
Henrique Campos d'Almeida 

Doentes 
Foi ha dias operada, no Hospital da 

Universidade, peio sr. dr. Bissaia Barre-
to, a mademoiselle Jeane Loose, distin-
ta professora belga. A operação decor-
reu com feliz sucesso. 

— Está doente a dedicada esposa do 
Sr. dr. Pereira d'Almeida. 

Desejamos-lhe o rápido restabeleci-
mento. 

0,151 0,45! 
1,10 1,43' 

3,36 
4,17 
5.40 
7.41 
y,35 

110,05 
10,20:10,33 

3,00 
3,55 
5,55 
7,30 
9,25 

11,40 
12,26 

O Figueirense tem dito coisas 
do diabo da Gazeta de Coimbra, 
atribuindo-lhe o proposito de 
dizer mal da Figueira, e isto pelo 
facto de noticiarmos o ano pas-
sado que o mar tinha posto a 
descoberto a penedia da praia e 
e que este ano se pediam rendas 
excessivas pelo aluguel das casas I 

E' extraordinário que isto, 
que não é segredo para ninguém, 
sirva para querer provar que so-
mos inimigos da Figueira. 

Ha na noticia que nos diz 
respeito publicada no ultimo nu-
mero do Figueirense, o seguinte 
período: 

Não damos os parabéns á ci-
dade de Coimbra por ter um jor-
nal que tão pouco a honra. 

Pois nós não damos os para-
béns á Figueira por ter um jor-
nal que nada a honra,- que ainda 
é menos que pouco. 

• E para se não agoniar com a 
nossa visita, fechamos-lhe a por-
ta para que não mais nos entre 
em casa. E' o que faz toda a 
gente a quem não sabe ser jor-
nalista, por não ter nascido para 
isso. 

Erraram-lhe a vocação, com 
ioda a certeza. 

festas He s. leae em M 
O sr. dr. Domingos Pereira, 

ilustre Ministro dos Estrangeiros 
e deputado pelo Circulo de Bra-
ga, comunicou na quarta feira pas-
sada á comissão das festas do 
S. João daquela cidade, que o 
Governo daria nm importante 
subsidio para que as festas se 
possam realisar com o maior 
brilhantismo. 

Isto é bom saber-se; se um 
dia a Comissão das festas da 
Rainha Santa Izabel se dirigir ao 
Governo para o mesmo fim, com 
certeza que encontrará o mesmo 

açolhimeoíç-

12,02 

13,21 

14,51 

15,20-15,31! 
15,32] | 
15.51I16.05! 
16,30,16,40; 

I i 17,05:17,15! 
17,20Í17,51 
18 ,10 . 
19,20! 19,39 
20,40120,58 

Otnnibus- Entronc., Lisboa 
- F i g . , Ent., Lisboa 
- P a p . , B . A., Porto 

Minto-Pamp., B. A., Porto 
Recoveiro - Coi.-B á Louzã 
Tramway — Alf. e Figueira 

Omnibus-Port., Fig., Lisb. 
Rápido- Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2 . a s , 4 . a s e 6.afi-feiras) 
» -Pampi lh . e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2 . a s , 4 . a s e sabados) 

Recoveiro - Aveiro (não se 
efectua ás 2.a s-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2. , s-feiras) 

Sud-Express — Pamp., Por to 
De Coimbra-B, Mir. e Louzã 
Sud-Express - Alf., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira 

(só no dia 23 de cada mez) 
Tramwav - Alf. e Figueira, 

(até 14 de Julho ) 
Omnibus - Pampilh. e Porto 
Mixlo - Miranda e Louzã 
Rápido — Alf., Lisboa ( tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rapi lo - Pampilhosa, Porto 

(ás 3 . " , 5 . ' 3 e sabados) 

0,30 
1,23 
3,21 
3,52 

8,04 

9,53 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 
5,45 
8,15 

9,12 
10,10 

10,30 10,40 

11,4011,50 
11,59 
14,12 

15,3 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55' 

23,23 

12,10 
14,22 
15,31 

15,41 
16,15 
17,58 
19.45 
21,05 

21.46 
23,34 

Omnibus - Lisb., Pam., Port. 
» — idem 
» —Idem 

Mixto-Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro— Miranda, Louzã 
Tramway — Alf. e Figueira 

(a 23 de cada mez) 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., Pamp., Lis. 
Rápido -Porto, Alf., Lisboa 

(ás 2 . a s , 4 . a s e 6.a ' -feiras) 
Tramway-Alf, e Figueira 
Rápido-Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Mercadorias- mixto— Louzã 

(ás 2 . a s , 4 . a s e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - Pap., Porto 
Omnibus- Alf. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto-Lisboa 

» —Lisboa-Porto (3.a s , 
5 .a s e sabados) 

Merca dor ias - mixto — Louzã 
Tramway-Alf. e Figueira 

Lentamente vai o país pres-
tando a sentida homenagem da 
sua saudade e da sua gratidão 
por esses Serranos que durante 
dois anos foram caindo nos cam-
pos da Africa e da Flandres, ba-
tendo-se pela Patria distante, sa-
crificando-se até final com aque-
la resignação e aquela valentia 
que fez do^soldados de Portu-
gal mártires e heróis no mais alto 
significado destas palavras. 

Em muitas cidades e vilas 
portuguesas já se erguem hoje 
bastantes monumentos consa-
grando o altissimo sacrifício des-
se punhado de portugueses que 
morreram pela Patria. 

Esses blocos de pedra —Aos 
Mortos da Querra — atestam ao 
mundo a parcela de sangue com 
que cada terra contribuiu para 
que no Campo de Ninguém o 
ramo de oliveira caísse, anuncian-
do aos homens uma nova era de 
Paz e de Progresso. 

Coimbra foi uma das terras 
portuguesas que maior numero 
de contingentes mandou para os 
campos de batalha. Nos cemité-
rios de guerra quantas e quantas 
cruzes não abrem os seus braços 
numa préce ao Ceu pelo eterno 
descanço de tantos filhos de 
Coimbra que morreram por Por-
tugal?! 

E em Coimbra ? Que ha aqui 
que ateste ao Mundo esse qui-
nhão formidável de esforço e de 
heroismo com que seus filhos 
contribuíram ? Onde está o mo-
numento, esse padrão de gloria 
e de dôr, que ha-de mostrar aos 
vindouros a inergia e o patrio-
tismo desse punhado de bravos 
que cumpriram o seu dever até 
ao sacrifício da própria vida? 

Onde está a gratidão, onde 
paira esse sublime sentimento 
que é a saudade? 

A cidade de Coimbra não po-
de esquecer-se dos seus mortos. 
Não pode fugir por mais tempo 
ao cumprimento desse maxi.no 
dever. 

Está aberta neste jornal uma 
subscrição para a construção do 
monumento aos mortos da guer-
ra. Os subsídios chegam lenta-
mente e não correspondem de 
forma alguma aquele espirito de 
generosidade que era de esperar 
num caso desta natureza. 

Pois bem I Novamente ape-
lamos para todos os conimbri-
censes, conscios de que cumpri-
mos o nosso dever. 

A todos aqueles que ganha-
ram com a guerra fortunas fabu-
losas e que hoje exibem por es 
sas ruas um fausto e uma gran-
deza que nunca usufruiriam se 
não fosse o sacrifício desses obs-
curos portugueses que morreram 
pela sua Patria, nòs dirigimos na 
certeza de que o remorso os ha-
de obrigar a entregar para a 
construção do monumento um 
pouco daquilo que em horas tão 
amargas e dolorosas consegui-
ram amealhar! 

Acreditem-nos: não deixare-
mos este assunto emquanto os 
Mortos de Coimbra não tiverem 
sido consagrados. — A. 

R abertura âa Instituto 
Comercia! 

As aulas deste importante es-
tabelecimento de ensino come-
çarão a funcionar na sua nova 
séde, na próxima segunda-feira. 

O C T A V I A N O D E S A * 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 35 Io. 

Caridade! 
O saldo de 56$ 10 que tem a 

comissão das festas em honra de 
N. S. da Conceição da Ponte, de 
Santa Clara, ha pouco levada a 
efeito, vai ser distribuída pelos 
pobres da freguezia, sendo-nos 
enviado dessa importancia 10$00 
para uma casa de caridade, á 
nossa escolha. 

Fazemos entrega ao Azilo 
e Hospital da Ordem Terceira. 

Agradecemos em nome de 
aquele estabelecimento á comis-
são promotora das festas o seu 
generoso acto. 

Greado 

: Repartição Inter- : 

nacional do Trabalho 

Protecção ás crianças ni America ! 

Segundo as informations sociales, 
em 1920 sobre um total de 12.502.582 
pessoas empregadas em ocupações lu-
crativas, 1.051.858 ou seja 8,°5/0 eram 
crianças de dez a quinze anos. Compa-
rada com a estatística de 1910 verifica-se 
uma diminuição de 46,7 % sendo para 
considerar que o ultimo censo foi ela-
borado em Janeiro quando o desempre-
go tinha atingido um nivel baixo princi-
palmente na agricultura onde as crianças 
são empregadas em proporção mais ele-
vada. Como aconteceu em 1906 a falta 
de uniformidade na regulamentação do 
trabalho das crianças provocara uma 
tentativa de fiscalisação do seu trabalho 
pela legislatura federal. Em 1916 e 1919 
foram promulgados decretos tendentes 
a assegurar essa fiscalisação mas foram 
declarados inconstitucionais. Por esse 
motivo está sendo discutido uma emen-
da á Constituição dando ao Congresso 
dos Estados Unidos o poder directo de 
legislar em matéria de protecção ao 
trabalho das crianças. Em alguns esta-
dos a idade minima de admissão na in-
dustria é de 14 anos, mas são admitidas 
varias excepções. 31 Estados e o distrito 
de Columbia reconheceram o principio 
do dia trabalho de oito horas para as 
crianças. 

Também 34 Estados e o citado distrito 
proibiram o trabalho nocturno a meno-
res de 16 anos. No referido distrito de 
Columbrage mais 30 Estados é exigido 
o exame médico antes da entrada para 
o emprego. Regulamentos especiais são 
aplicados em relação ao Comercio am-
bulante sendo exigida uma licença antes 
do ingresso para tal labor. 

Precisa-se nos Ar-
mazéns do Chiado. 

. . . Pois é v e r d a d e . . . Vai-se 
realizar a eleição da Misericórdia. 

Di-lo A Noticia e, apesar de 
isso, é ve rdade . . . 

Assim como é verdade que 
«é indispensável escolher para 
a nova meza criaturas «que sai-
bam o que vão f aze r» . . . que 
«urge orientar a administração 
por forma que os rendimentos 
c resçam" . . . etc., etc. 

E' verdade e é também con-
veniente que seja dito aos irmãos 
para que, com o maior escrupu-
io escolham a nova m e z a . . . 

Só fazem rir os conselhos do 
amigo Banana. 

Também nos ofende, quere-
mos acredita-lo, a insinuação que 
pretende lançar-se sobre a meza 
cujo mandato vai cessa r . . . 

Faltou-lhe o rasgo das gran-
des iniciativas, a energia e a in-
teligência para executa-las, diz 
A Noticia. 

Mas não diz as iniciativas que, 
podendo ser tomadas, o não fo-
ram, a energia que podendo ser 
desenvolvida, deixou de sê-lo, a 
inteligência especial que ha ne-
cessidade de aplicar aos proble-
mas da administração da Santa 
Casa. 

Só diz vagamente que não 
devem ser inteligências do jaez 
daquelas que ha em cima a en-
feitar a Faculdade de D i re i t o . . . 

Dessas não, que metidas no 
pé dos velhos cartapacios não li-
gam importancia aos alviçareiros 
da noticia nem ás noticias dos 
alviçareiros. . . 

Contos ve lhos . . . 
Pois nós temos a opinião de 

que os irmãos teriam desempe-
nhado o melhor que lhes é pos-
sível a sua missão se procuras-
sem nos novos membros as qua-
lidades que distinguem os da 
meza cessante. 

E a nossa opinião baseia-se 
em factos e em números que não 
apresentamos aqui, porque to-
dos os irmãos serão deles infor-
mados quando lhes fôr, em as-
sembleia geral, lido pela meza 
cessante o relatorio da sua ge-
rencia. 

A Misericórdia está a funcio-
nar como uma instituição mode-
lo. Virtude da meza em que to-
dos trabalharam com a dedica-
ção desinteressada daqueles para 
quem a vida é alguma coisa mais 
do que a colheita socegada dos 
proventos que alguns cargos pú-
blicos acumulados no3 trazem 
pacatamente a c a s a . , . 

Ah! os críticos L .. 
Mas, porque não ? Facto», fa* 

etos e que se queriam, — A>I 

Berario do Trabalho no Japão 

Devido á Kyocho Kai (Associação pa-
ra a cooperação atnical) são já conheci-
dos os resultados do inquérito sobre as 
horas do trabalho em varias industrias 
do Japão: 

Na engenharia devido á naturesa do 
trabalho o dia de labor é geralmente 
curto, com excepção dos arsenais de ma-
rinha e dos estaleiros de Mitsubishi, os 
construtores de navios adotaram como 
base de salarios o dia de oito horas. Nas 
oficinas é o mesmo horário usualmente 
admitido, com horas suplementares atin-
gindo por vezes nove e mais horas, 

Na industria têxtil em vista de dimi-
nuir a produção nos últimos anos, a la-
boração nas fabricas de tecidos foi limi-
tada. Em Julho de 1920 eram vinte ho-
ras por dia para duas turmas, mas tal 
horário Soi abolido em 15 de Dezembro 
de 1921. Agora algumas fabricas traba-
lham 23 horas por dia também aplicado 
a duas turmas. Nas fabricas de seda e 
de algodão duas turmas trabalham cada 
doze horas. Foi abolido o trabalho no-
c t u r n o - p o r ser mao n e g o c i o - n a s fa-
bricas de tecidos de juta fixando muitas 
fabricas o horário de doze horas. 

Na industria quimica verificou-se que 
em desoito importantes fabricas traba-
lhavam sem interrupção adotando o sis-
tema dos turnos por dose horas de la-
bor. Tem aumentado o numero de fa-
bricas admitindo as oito horas, embora 
o trabalho seja feito por dois ou três 
turnos. Nas fabricas de couros e borra-
cha só se trabalha durante o dia. Onde 
se admitem turnos diurnos e nocturnos 
as mulheres e os menores só trabalham 
durante o dia. 

Na industria do carvão de pedra, 
isto é, nas minas o horário tem muita 
importancia, acontecendo ás vezes, na 
mesma mina não ser uniforme para to-
dos os obreiros, variando consoante as 
operações. 

No ano de 1921 realísaram-se as in-
vestigações para este inquérito. Onde 
vigorava o sistema dum só turno o ho-
rário era de 12 horas. Onde havia dois 
turnos o tempo de labor era de 10 e ás 
vezes 12 horas. Só em pequeno nume-
ro de minas eram estabelecidos três tur-
nos de oito horas cada. 

Este inquérito é muito interessante. 

Escola Comercial 
Prevenimos os interessados 

que os requirimentos para o exa-
me de admissão a esta Escola 
devem ser entregues na respe-
ctiva Secretaria desde o dia 1 
até ao dia 15 de Julho proximo, 
fazendo-os acompanhar dos se-
guintes documentos: 

Certidão de idade em que 
prove ter o candidato completa-
do 10 anos. 

Atestado medico de que o 
requerente não sofre de doença 
contagiosa e foi vacinado ou re-
vacinado nos últimos 7 anos, 

Prestam se quaisquer outros 
esclarecimentos na Secretaria. 

— O sr, dr. Silvico Pelico, 
Filho, por motivo da doença do 
sr, dr* Mário de Aimelda. está 
actualmente dirigindo esta EsCpla, 

Pico dos Regalados, 7 de Ju-
nho de 1923.—Amigo e sr. Ar-
robas. — Tem-me esquecido pre-
guntar-lhe pelo estado em que vai 
a construção da praça de toiros. 
Já deve ir bastante adiantada a 
avaliar pelo tempo em que se 
anda a falar nela. 

A sr." Micaela sempre teve 
uma grande predilecção pelos 
toiros e por isso não perderá a 
toirada da inauguração da pra-
ça, que deve ficar a melhor do 
concelho de Coimbra. 

Consta-nos qae a Camara 
vai dar ordem para desaparecer 
o Circo Alfazema da Insua dos 
Bentos. Se tal fizer será um 
crime de lesa arte. Não façam 
semelhante coisa! 

Naquele genero não ha me-
lhor, riem pelo aspecto, nem pelo 
seu aroma, nem pela sua aplica-
ção, principalmente á noite em 
que é de grande utilidade pu-
blica. 

Porque se não põe ali um 
sinaleiro ? 

E' muito louvável a pressa 
com que se tem feito a distribui-
ção do dinheiro ás familias, das 
vítimas do incêndio da casa Cres-
po. Raras vezes se tem visto 
tanta solicitude. 

Se assim não fosse já tinham 
morrido á fome. 

Quanto ao novo material de 
incêndios fazem bem em não o 
comprar emquanto não morrerem 
todos queimados. 

Dou lhe parte que a srS Mi-
caela anda com frieiras. 

Cá no Pico não ha memoria 
dum frio assim no mês das alca-
chofras. 

A Gazeta de Coimbra anda 
a dizer que o aluguel das casas 
na Figueira este ano para os ba-
nhistas é uma coisa fabulosa. 
Olhe que isto não é verdade. Nós 
alugamos uma casa muito ga-
lantinha por 3 contos, tendo de 
dar um casal de patos e outro de 
perus ao senhorio, e com a obri-
gação de lhe fazermos doação de 
tudo quanto temos. 

Já vé que não é muito. 
Em tudo essa linda cidade, 

vai mostrando progresso. Até 
já pouco se usa aí a numeração 
das portas, tal qual como se faz 
na Patagonia e na Cafraria. 

A srJ Micaela recebeu um 
telegrama de Coimbra anuncian-
do-lhe que foi condenada a pena 
de morte a Fonte Nova, que é a 
mais velha que aí ha. 

Assim desaparece a agua mi-
lagrosa com que os nossos ante-
passados ali iam curar as infla-
mações dos olhos e cosiam as hor-
taliças. 

Já vimos o projecto do grande 
mercado que aí se vai construir. 
E' uma obra grandiosa que dará 
honra a Coimbra. 

A cobertura é toda de cristal 
da Rocha.. .Nova; aos cantos 
quatro grandes pavilhões de fer-
ro para venda das especialida-
des de Coimbra: arrufadas, pas-
teis de Santa Clara, manjar 
branco e palitos; trinta mictorios 
de mármore, sendo 20 para os 
machos e 10 para as fêmeas; os 
talhos são de estilo anti-diluvia-
no, como agora. A' entrada 
principal um passarão de bico 
amarelo com a lista dos generos. 
Não tem retretes por não se tor 
narem precisas visto serem subs-
tituídas pela rua publica. 

Já sabemos que ha mais um 
Banco na rua Ferreira Borges. 
Emquanto eles vão aumentando 
em numero nessa cidade, fizeram 
desaparecer todos Os bancos que 
havia na Alameda dr. Julio Hen-
riques\ Quem ali se qulzer as-
sentar que ponha o assento na 
relva para refrescar. < 

Vou mandar-lhe um cestinho 
com morangos, que são uma es-
pecialidade cá da casa. 

Seu amigo, e obrigado.—-Pro-
copio das Dores. 

Peles inaptas ía Urigaila ta 
Minho aos Cangas m Batia 

Os estudantes minhotos re-
sidentes nesta cidade pedem-nos 
para que façamos publico que 
pelas 10 horas, na histórica igre-
ja da Sé Velha, se celebra uma 
missa pela alma dos militares 
pertencentes á Brigada do mi-
nho, mortos nos campos da ba-
talha pelo nome de Portugal, 
pedindo que a ela compareçam 
todos os naturais do Minho re-
sidentes em Coimbra que esse 
piedoso e patriotico acto quei-
ram honrar com a sua presença. 

Como é do conhecimento de 
todos é também amanhã que 
em Viana do Castelo, por S. Ex.a 

o Presidente da Republica, é 
condecorada com a Cruz de 
Guerra a bandeira daquela Bri-
gada pelos assinalados feitos de 
bravura por el» praticados na 
Grande Guerra. 

Dizem para af que o antigo 
edificio do Hospicio não perten-
cia á Faculdade de Medicina. 

Leiam este artigo: 
Art.0 8.° do Decrtto de 22 de 

Fevereiro de 19\ 1. 
E' dada posse plena á Facul-

dade de Medicina de todos os 
edifícios, terrenos anexos e uten-
sílios que até hoje eram proprie-
dade do Hospicio distrital de 
Coimbra. 

áO que quer dizer posse ple-
na? 

i Porque é que só transcre-
veram o Art.0 7.° que se refere 
ás receitas? 

i Porque não falam na posse 
do edificio dada em 1911 pela 
junta geral á Faculdade de Me-
dicina em virtude do referido 
art.0 8.°? 

Teem o auto de posse na 
Universidade. 

i Para que falam em nomea-
ções quando elas nada teem com 
os edifícios? 

Deixem que Coimbra pro-
grida e não ataquem sistematica-
mente as pessoas que desinte-
ressadamente e honradamente a 
servem. 

Deixem desenvolver a Escola 
Brotero que, com a criação do 
Instituto, ficará com saída para 
os seus cursos e que, assim, pas* 
sará a ter larga frequencia. 

Dizem-nos empregados da 
Escola Brotero, honrados operá-
rios, que veem com magua e 
protesto os combates feitos ao 
seu corpo docente e á escola, e 
que o proprio sr. Madeira, visi-
tando com sua esposa, as depen-
dencias da escola, as achou sufi-
cientes para a secção hospicial, 
reconhecendo que os laborato-
rios da Escola, que honram um 
estabelecimento de ensino, pre-
cisam melhor isntalação! 

i Porque não querem reco-
nhecer que se trata de melhora-
mentos importantíssimos ? 

áSerá a cega paixão politica? 
Lembrem-se que não se po-

dem servir, assim, com paixão 
politica e odio pessoal os inte-
resses legítimos da cidade de que 
todos devem ser defensores en-
tusiastas, congregando esforços 
para o seu progressivo desen-
volvimento. 

Bem haja pois o governo pe-
los altos serviços que tem pres-
tado á cidade. 

A Gazeta de Coimbra sempre 
na defeza dos interesses da cida-
de não regateia justiça a quem a 
merece. 

Êscolas Técnicas 
A fim de tomarem parte no 

Congresso das Escolas Técnicas 
seguiram ante-ontem para Lisboa 
os delegados dos alunos das es-
colas Comercial e Industrial de 
«Brotero". 

Como delegados da Escola 
Comercial a sr»a D. Raquel Ro-
sado dos Santos, Manuel da Sil-
va Dias, Antonio Borges de Melo, 
Luiz 4a Silva e Jaime do Nasci-
mento Almeida, 

Segundo nos informa o Co» 
mando da 5." Divisão do Exer-
cito, por virtude de se encontra* 
rem ainda bastante atrazados os 
trabalhos de tumulisação defini-
tiva dos nossos Soldados Desco-
nhecidos, na Casa do Capitulo 
do Mosteiro da Batalha, e de-
vendo a inauguração do Lampa-
dário «A Chama da Patria» ser 
feita na ocasião da sua traslada-
ção para a sepultura, não pode 
à inauguração do mesmo efe* 
ctuar-se no proximo dia 28, como 
se achava projectado, sendo pro-
vável que só possa a vir a sêf 
realisada em 11 de Novembro 
proximo, data comemorativa do 
armistício celebrado entre a ^k* 
manha e os ptiiep áiiaâo^ 
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C A M Õ E S PilTB 5 S&TT 
Alma de sentimentos infinita..., 
Patriota, genial e deslumbrantel 
Que a Pátria heróica deixon escrita 
Com arte a mais bela, a mais brilhante... 

A Pátria na agonia !... e na desdita 
Fôra abraçar-se a ela. agonizante... 
Viu perdida na terra a « Luz Bendita » 
E guiá-la ao ceu, quizera triunfante !... 

E assim foi... Mas a obr.a que deixou 
Criando peito em novas gerações, 
Sua Alma grande, a Pátria nos legou; 

Porqu'afinal não morreu nenhum dos Dois! 
A Pátria socorrida regressou 
Na alma carinhosa de Camões... 

Coimbra, 7-VI-923. 
M . T . N E V E S D A G A M A . 

Declaro que o senhor enge-
nheiro Antonio de Queiroz nada 
tem ha muito tempo com a mi-
nha casa D. João V, ainda em 
construção no Ameal. 

E' certo que ha pouco mais 
ou menos ano e meio o senhor 
Queiroz me fez uma planta da 
parte central da referida casa, 
calcada sobre a aguarela que 
possuo do distinto pintor Alber-
to de Sousa. 

Esta planta sofreu modifica-
çõ s de acordo com o sr. Quei-
roz. 

Relativamente á capela e á 
escadaria do alpendre, como o 
senhor engenheiro Q .eiroz nun-
ca me apresentasse planta algu-
ma, resolvi seguir quasi fielmen-
te a orientação da aguarela do 
distintíssimo artista Alberto de 
Sousa, tão português sempre na 
inspiração e nos assuntos de to-
dos os seus quadros. 

Creio portanto ser absoluta-
mente descabida a interferencia 
hoje do senhor engenheiro Quei-
roz sobre a orientação artística 
da minha casa no Ameal. 

Ameal, 5 de Junho de 1923. 

Conde do Ameal. 

Resposta a uma 
Declaração 

O sr. A. de Queiroz veio a 
publico com uma declaração cri-
ticando uma escada com alpen-
dre e uma capela de uma casa, 
em construção no Ameal. 

Esta casa serve de solar á 
Ex.Bâ familia Ameal, e obedece 
á época de D. João V. 

Tendo compreendido a feliz 
Ideia do Ex.me Sr. Conde do 
Ameal apresentou o distintíssimo 
aguarelista Alberto de Souza, 
um projecto em aguarela, que 
muito agradou. 

Era necessário detalha-lo, e 
por amisade veio a ser o sr. A. 
de Queiroz, que não fez senão 
mandar copiar, estrupiando o sen-
tido e bom gosto da aguarela, 
que lhe foi apresentado. 

A casa em construção nunca 
seguiu a direcção deste sr., e se 
alguma ideia apresentou, foi sem-
pre corrigida, sucedendo o mes-
mo á planta baixa por este se-
nhor apresentada, que não hon-
ra a sua engenharia. 

Sobre a capela e as escadas 
do alpendre, não o encontro com 
competência de fazer critica, pois 
não sabe o trabalho que está fei-
to, e se alguma coisa tem visto, 
é a distancia de 280 metros — da 
linha ferrea e de passagem no 
rápido, — o que prova que não 
pôde apreciar e notar defeitos, 
numa passagem de tanta veloci-
dade que nem sequer dá tempo 
para apreciações de mau intimo. 

Responda, descrevendo a li-
nha da capela e alpendre para 
ver se adivinha o que cá está 
feito. — (a) Manuel de Jesus Car-
doso, canteiro decorador e dire-
ctor da casa em construção. 

Vende-se nos montes de Pe-
fdfâ com 14 mil metros quadra-
dos, constando de olival, terreno 
de semeadura e mato. Tratar 
com o proprietário da Quinta 
|l« panto AWWOÍ Avelar* 

Para que o producto da sua 
venda pelo maior lanço de ofer-
ta reverta em beneficio da subs-
crição publica pela Gazeta de 
Coimbra promovida em favor 
desta patriótica Cruzada, a acre-
ditada Fotografia do sr. Gabriel 
Tinoco, sita no Largo das Ameias, 
desta cidade, teve a gentileza de 
oíerecer-nos uma primorosa am-
pliação fotografica, com as di-
mensões de 0,3 J 0,20, dum pito-
resco trecho da paisagem coim-
brã, proximo de Santo Antonio 
dos Olivais, que alem de ser um 
trabalho verdadeiramente artís-
tico elaborado nos seus ateliers, 
é, ao mesmo tempo, um objecto 
digno de apreço e valioso para 
os amadores da arte fotografica 
bem como para aqueles que a 
desejem adquirir pafa ornamen-
tar as suas salas ou os seus ga-
binetes, pois é de um lindo efei-
to de vista. 

A referida ampliação encon-
tra-se em poder do encarregado 
desta secção, o nosso amigo Te-
nente Campos Rego, que a ten-
ciona expôr na vitrine de um es-
tabelecimento comercial que a 
esse favor se digne aceder. 

Muito sinceramente reconhe-
cidos agradecemos ao nosso ami-
go e distincto fotografo, o sr. 
Gabriel Tinoco, a amabilidade 
da sua oferta em favor deste in-
tuito tão digno e tão cívico. 

• • • 
Por intermedio do nosso ami-

go, sr. Joaquim Antonio Faria, 
desta cidade, foi entregue na re-
dação deste jornal, com o fim de 
ela reverter a favor do Monu-
mento aos Mortos da Guerra, a 
erigir nesta cidade, a quantia de 
50$00, que o sr. Joaquim Fernan-
des, residente na Rua Machado 
Coelho, 166 —• Rio de Janeiro — 
Brazil, e actualmente de visita á 
terra da sua naturalidade — Olho 
Marinho — (Poiares) — ofereceu 
com destino a esse louvável fim. 

Agradecemos muito reconhe-
cidos não só o donativo como 
também o interesse e a prontidão 
Com que o nosso amigo Faria 
desempenhou o seu encargo. 

Acusamos a receçâo dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos! 

Transporte...,..,.,,. 6.241 b24 
Do sr. Joaquim Fernan» 

des, por intermedio do sr. 
Joaquim A. Far ia . . . , 50$00 

... • 6.291S24 

NOTA — Para facilidade e re-
gularisação dos assuntos que se 
relacionam com esta iniciativa, to-
da a correspondência que a ela di-
ga respeito pode ser enviada ao 
seu encarregado Tenente Antonio 
José de Campos Rego — Quartel 
de Infantaria 23 — ou á sua re-
sidencia — Estrada de Montes 
Claros A. G. e ainda para a re-
dação deste jornal. 

Os donativos a ofertar podem 
ser-lhes enviados a ele directa-
mente ou para a Redação da 
Gazeta de Coimbra, que dos mes-
mos farão a devida inserção na 
lista publicada nas suas colunas, 
não só para conhecimento dos 
subscritores como ainda para fu-
tura fiscalisação de contas. 

p ê l ã ^ u n j y Ê R S i D n ^ 
Defendeu a sua tese de dou-

toramento na Faculdadd de Me-
dicina, o sr. dr. Abel Ribeiro 
Chaves, que obteve a classifica-
ção de distinto, çorp lô valorei, 

Em comemoração r 'a abertura 
da fiiial da casa Pinto & Sotto 
Mayor, em Coimbra, foram en-
viadas ás entidades abaixo men-
cionadas, com destino a obras 
de beneficencia e caridade, as 
importâncias seguintes; num to-
tal de 5.700$00: 

Hospitais da Universidade, 
1.000$00; Bispo de Coimbra, 
800$00; Misericórdia, 300$00; Or-
dem Terceira, 300$00; Camara 
Municipal (Cegos e Aleijados), 
250$00; Asilo da Mendicidade, 
250S00; Associação das Creches, 
250$00; Infanda Desvalida, 250$00 
Hospicio das Ciianças Abando-
nadas, 100$00; Filantrópica Aca-
démica, 100S00; Associação dos 
Artistas, 100S00; Jardim Escola 
João de Deus, 100$00; Juntas 
Freguesia (6), 600S00; Párocos 
(6), 600$00; Gazeta de Coimbra, 
100S00; Desprtar, 100$00; No-
ticia, 100$00; ' orreio de Coim-
bra, 100$00; Hospital Condeixa, 
300$00. 

E' digno dos nossos maiores 
elogios por este tão simpático 
gesto de caridade, a casa Pinto 
& Sotto Maior. 

Sarau 
Promovido pelo C. A . " D . C . 

e organisado pela distinta pianis-
ta sr.a D. Elvira Batista de Sousa 
Pedroso, realisou-se ontem no 
Teatro Avenida um Sarau de arte, 
que deixou a melhor e mais grata 
impressão na selecta assistência. 

O sr. dr. Alberto Diniz da 
Fonseca, fez a apresentação num 
bello discurso humorístico. A 
sr.a D. Maria Madalena Martel 
Patrício proferiu a sua magnifica 
conferencia "O reflorir das almas 
(Procissão e r o m i r i a s K As Sr.a* 
D. Ema Ron e o Santos Fonseca 
e D. Maria Teresa Si da Ban-
deira, cantaram muito bem ao 
piano alguns trechos de musica. 
O sr. dr. Manuel d'01iveira Ra-
mos, palestrava sobre musica por-
tuguesa, com aquela competencia 
que todos lhe reconhecem. 

Resta-nos falar da sr.° D. El-
vira Batista de Sousa, que o pu-
blico conimbricense já outras 
vezes tem apreciado e aplaudido 
com o mais intenso entusiasmo. 

A execução primorosa que 
deu aos trechos que tocou 
em firmarem mais uma vez o seu 
grande Valor como pianista con-
sagrada. 

iiiâiio m m 

SiHHi! 
miu, 

P U Í 
Ontem, pelas 3 horas e 45, 

rebentou á porta do Centro Aca-
démico de Democracia Cristã 
uma bomba que causou grande 
estrondo alarmando os morado-
res nâo só dela mas das ruas 
próximas. Os estragos são im-
portantes no prédio fronteiro, da 
familia Ribeiro Nobre, onde fi-
caram estilhaçados os caixilhos 
de 3 janelas e partindo 32 vidros 
grandes. 

No Centro Académico fica-
ram partidos 16 vidros pequenos 
das janelas. 

Durante o dia foi ali muita 
gente ver os estragos causados 
pela bomba. 

Festa do Coração de Jasus 
Na Sé catedral celebrou-se 

ontem com toda a solenidade a 
festa do Coração de Jesus, presi-
dindo s. e x / rev.ma o sr. Bispo 
Conde. 

A' tarde concluiu as suas con-
ferencias o distintíssimo orador 
sagrado sr. dr. Leonardo de Cas-
tro, que é a terceira vez que vem 
pregar na festa do Coração de 
Jesus, m Coimbra, 

lima conienação iajastâ 
Fm Chão de Couce, conce-

lho de Ancião, deu-se ha cerca 
de 4 anos um crime de homicí-
dio, do qual foi auctor Manuel 
Marques Simões, daquela loca-
lidade. Este declarou que tinha 
por cúmplice Joaquim Marques 
Damião, também dali, sendo 
ambos condenados a pena maior. 

O Damião, afirmando sem-
pre a sua inocência, pediu que 
fosse feita uma nova investiga-
ção, á qual procedeu o inspector 
da policia de Coimbra, a quem 
o Simões declarou que tinha 
acusado falsamente o seu com-
panheiro de prisão. 

O processo vai ser remetido 
ás instancias cnmpetentes, afim 
de ser feita a revisão de pro-
cesso. 

C a ç a 

Do emprestimo de 800.000$00 
que o Município acaba de con-
trair com a Caixa Geral dos De-
positos, tiveram de ali ficar 
300.00 J$'^0 para amortisação do 
emprestimo de 1,500.000S00f,ito 
pela vereação anterior. 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
conta, entretanto, que os 500 
contos cheguem para a instala-
ção definitiva da iluminação ele-
ctrica, pois que, gastando 150 
com a adquisição dos transfor-
madores e contratriz que vem 
já a caminho, lhe ficam 350 que 
nos dizem ser suficientes para 
os restantes trabalhos. 

Oxalá que assim seja e que 
não tenhamos de ver a ilumina-
ç ã o - . . por um oculo. 

LOTARIA de SANTO Pianos rSi^?™-
ANTONIO 

E x t r a c c õ o a 1 6 à e 3 u n h o 

l.4 premio Ê<)0.62G$00 
2/ „ Z00.G0&S00 

Bilte l.° 4.800 MSKlSÈfl 
Bilhetes e fracções á venda 

li li Culi Piais 1 FIM 
LARGO DAS AMEIAS 

cas, vendem se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7 10, 

Precisam-se e™p
d
r
0
e
s 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.& Limitada. 

Pontá-jour 

Sapataria 

A próxima-se o dia da eleição 
da comissão venatoria do conce-
lho de Coimbra. 

Urge que todos os caçado-
res apresentem ao sufrágio, indi-
vidualidades de competencia, 
ponderadas e sensatas, dispostas 
a contribuirem com o seu esfro-
ço para que qualquer coisa se 
faça, po sentido de se reprimir 
abusos. 

Varias comissões veuatorias 
teem passado por esta cidade. 

Sabemos que uma comissão 
venatoria para ser bem intencio-
nada e para que qualquer coisa 
de util saia do seu mandato 
adquire muitas inimizades. Que 
importa ? 

Esse grupo de caçadores que 
consentirem a inclusão dos seus 
nomes numa lista, necessitam de 
energia, tenacidade e sobretudo 
não cederem a compa ires. 

Ha muito a fazer. A proteção 
á caça no defezo raras vezes se 
fez. 

A Republica Portugueza no 
ano de 1913 creou a lei de caça. 

E' necessário faze-la cumprir, 
custe o que custar, dôa a quem 
doér. 

Oxalá que a futura comissão 
venatoria tenha a energia preci-
sa para punir severamente as 
transgressões que infelizmente 
abundam neste concelho. 

Telefones 
Para se reduzir ao rninime 

possivel o tempo gasto com o 
estabelecimento das ligações te-
lefónicas devem de futuro os Se-
nhores subscritores, em seu pro-
prio beneficio, proceder como 
segue 

Chamar a estação dando duas 
ou trez voltas seguidas á 'man i -
vela ; colocar seguidamente o aus-
cultador ao ouvido e indicar á 
empregada, logo que esta o pre-
gunte, o numero que deseja; a 
empregada repete esse numero 
seguido da palavra ligado; então 
o assinante coloca o auscultador 
no descanso e chama dando vol-
tas seguidas á manivela, até que 
o posto chamado lhe responda 
a fim de encetarem a conversa-
ção. Terminada est3, colocasse 
o auscultador no descanso e dão-
se algumas voltas interrompidas 
á manivela, para a estação des-
ligar. 

O uentre ôa ciôaôe 
No mês de Maio, abatera m-

se as seguintes reses no Mata-
douro Municipal: 

100 bois, com o peso de kilos 
25.941; 113 vitelas, com 5.869; 
3.738 carneiros, com 28.308; 70 
porcos, com 5.285. Total de ki-
los 65.403, menos 23.290 kilos 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Faleceu em Lisboa o sr. Ma-
nuel Jardim estremoso filho do 
nosso amigo sr. Ernesto Pereira 
Jardim e da sr.1 D. Carolina de 
Azambuja Jardim, marido da sr." 
D, Lecticia Cabral de Vilhena 
Jardim e irmão da sr.a D. Raquel 
d 'Azambuja Jardim. 

O extincto, que era dotado 
das mais apreciaveis qualidades 
de caracter, fez o curso de pin-
tura em Paris durante alguns 
anos, revelando-se um verdadeiro 
artista, pelo que alcançou a en-
trada no Salon de Paris em 1911, 
a que poucos conseguem. 

Contava apenas 35 anos de 
idade. Apresentamos a toda a 
familia do saudoso extinto os 
opssos sentidos pesamei. 

65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
ver e tratar na Quinta da Conra-
ria. Telefone 301. X 

Armazém. JrersS: 
plendido armazém na Rua das 
Padeiras 35, 37 e 39, com comu-
nicação pela Travessa do Paço S O C I O 
do Conde. ' 

Tratar na Avenida Navarro, 
53, 1.°. 3 

uxecu-
tam-se 

todos os trabalhos. 
Travessa do Salvador, 5 3 a Qn í - n f o d e recreio e ren-
l l i i l t - c t dimento. Vende-

se proximo do electrico e da es-
tação do Caminho de Ferro. 

Informa M. B. Ferreira — Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° —Coim-
bra. 1 

Trespassa-se 
emboascon-

na rua Pedro dições, situada 
Cardoso. 

Trata se com 
mesma. 

o seu dono na 
X 

Precisa-se de um 

A r m a s e m Carííá^esu' 
redação, ás iniciais A. C. X 

B o r d a d o s ^ ^ 
feição. 

Lucília Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 4 
f í S Q Q v e n d e - s e uma situada 
\ J c i v d n u m dos melhores 
pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 
O o CQ vende-se a da rua B^r-
v c t - c t g e s Carneiro, n.° 2 3 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14 1.". X 
f t Q «Q arrenda-se um and3r 

c o m q divisões, 2 lo-
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13-1.°. das li ás 12. 2 

o-
cio com capital e que 

disponha de tempo, para auxi-
liar um estabelecimento com 
futuro garantido. 

Carta a este jornal com as 
iniciais C. C. ____ 1 

Trespassa-se °g*nH: 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

P T T P T i f t P r t r a construção 
c l X t? jU.U vende-se, por 

preço razoável, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Vaiadim, 9. X 

" P p f f p n O p a r a 

I C i i t i u U vende-se, e to-
da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na r iu cie 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34 1 X 

f | n q n arrenda-se com 12 di-
V c i 2 c t visões. Para - infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. * 

« n Vende-se a da rua dos 
Grilo?, 4 e 6. Trata c 

T e r r 

Ca 
no Salão da Trindade. X 

H a - m i r m BERLIET, vc-I-
U d H i i U i L d e _ s e completa-
mente novo. Carga 5.000 kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 1112.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 2 
Empregado com mui-

ta prati-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A, escrita pelo próprio. X 

Escrituração 
por comercialista com longa pra-
tica de ensino. Também se en-
carrega da montagem de escri-
turações e do ensine dos comer-
ciantes a continuá-las, satisfazen-
do assim a lei com dispensa de 
guarda-livros. 

Peçam mais informações para 
Celas, 56. s X 

Fabrica ven-
moa-

gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações—-Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 2 

' í ^ o t Y n a o novos e uzados, 
£ U g U t J S Vendem-se. Trata-
se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Clara. 3 

TIPTS l i A ^ e n t * e " s e e R 1 quan-
U o M i l d i tidade aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Ír c j r * a vende-se perto 
• de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vendem-se 
na freguesia de Sernache, proxi-
mo de Vila Pouca e estrada, fa-
zendo-se uma praça particular 
no dia 10 de Junho ao meio dia. 

Para ver e tratar com o sr. 
Antonio Povoa, do mesmo lo-
gar. 2 

V e n d e - s e 
curso 36 e um Motor Lister de 7 
H P em estados de novo. Vêr e 
tratar na Avenida Navarro, 54, 
1." Coimbra. 2 

Vendem - se 
na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais, 

Nesta redacção sc diz. X 

T J o i r r m vende-se u m vagon ifc^UlJ. A t r a r a 1 V J 0 3 . i-
los estado de novo. 

Pará informações —- Rua da 
Sofia n." 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 2 

quinta e ca-
sa opíimo lo-

ca! em Coimbra. 
Carta á redação Z I. X 

, o p uma quinta 
na Assaíarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim, Quem quizer Jdirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 10 

odista de,aroinbran" 
Loureiro, n.° 9 A. Mf l l v i l i a completa d e O u i i m q u a r { 0 ) d e m a . 
deira de carvalho do norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. X 

Oferecera ^mt0-
cearia com 18 anos, ainda em-
pregado. Nesta redação se diz. 1 

P r i a n i Q C i . Q O Quarto bem 
H t J U 3 Í J ) - » t 3 mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama, 

Vendem-se 
tal, situadas na Estrada da Beira, 

ca. — Rua do 78 a Q6. Dá informações Anto-
2 nio Coutinho de Moura Bastos, 

na rua Oriental de Montarroio, 
n.° 73, l 

20 contos p o
p / ™ 

sobre prédio urbano em Coim» 
bra. 

Informa o solicitador Gabriel 
e Melo, 3 _______ 

5 0 . 0 0 0 $ 0 0 ^ = 
hipoteca. 

_ Carta a esta redacção á? injh 
Z, Z» 
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y Em armazém, lindas mobílias de quartos, sak de mesa, visitas, escritório, etc. 

fabrica c compra moveis 

K. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

O O O O O O O O O O O Í 

M 
< 

< 
M 

< 

Para decoroções interieres • • • • • • 
Tinta inglesa a agua la- ^ 

vel (em pó) 
RAPIDEZ, ELEGâKGIí, • 

HIGíENF, ECONOMIA [• 

< 38 côres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

< } ^ cobre 

^ Mapla Gssta s C.% bã. 
20 a 25 metros 
quadrados 

< 

M 
M < 

LISBOA: Rua das Pe-
dras Negras, 24-1.°. 

PORTO: Rua do Al-
mada, 30-1.°. 

D e p o s i t o em COIMBRA: 

R â r i a n o R . B i s a r -
r o ò a F o n s e c a 

RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

BVVTTWTfJJjm 
EME010 HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, etc. 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n.05 10 e 
12, composto de 1.® andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-1,°. X 

l 
Em latasâelQeZO k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

Excelente qualidade. Ao rne-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. ' 49. X 

HflOUIIHS BE EHil 
roncERinm-5E 

Rua Visconde da Luz, n° 8-1." 
C O I M B R A 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2.E 

porta do lado esquerdo. 
Desconto aos revendedores 

íwisumidores por junto, X 

: Economia - Eígiéne • Beiesa : 
c o n s e g u e - s e u s a n d o a 

E S M A L T É N A 
R mELHOR PR5TR DEDTRlflCR 

D E P O S I T Á R I O S 

IIIIUU W 
Raa d a s Fangâs, 55=I.'=Esqnerd® 

Gm artigo hoje indispen-
sável e qae se evita, com-
prando am acendedor le-
gal automatico 

P i r o f o r o 
Só qaem desconhece as 
vantagens destes acende-
dores, é qae não os adóta. 
Podem azar-se legalmen-
te, para aso doméstico, 
como particular. 
Reembolsa em poacos 
dias o comprador do sea 
casto. JY venda nas prin-
cipais casas. 

Oesoeiíapios: EDeCTROTECHIGfl de GOfMBRfl, L. 
R u a f e r r e i r a B o r g e s , 4Z-1. 0 — C O i m B R R 

Desconto aos revendedores 

Serralharia Mecânica e Civil 

^ g q u i a s s , Caldeiras, 
M o t o p « s e 0 i i ! ? © § 
í l s q u i & l s i i i o s . 

£ncarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

Foadiçãs de ferro 6 bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

1 CIC g atnae iNDUSTRICENSe 
AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

ou chalef 
Compra-se uma casa nos ar-

rabaldes ae Coimlbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 
j ardim quintal ou quinta. 

Informa-se com Antonio 6o 
mes Cardoso, Praça do Comercio 

38» 4 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 4 

D. 

C0nCERTfim.5E 
Rua Visconde da Luz, n.° 8-1.° 

C O I M B R A 

HDÍSO 
Como no dia 24 de Junho do 

ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Pinhal 
Vende-se um que deve ter 

4.000 pinheiros de madeira apro-
ximadamente, sito no logar do 
Olho de Aljuriça, freguesia de 
Cadima e Tocha e que fica a 
cerca de 3 kilometros da estação 
de Lemêde. 

Acekam-se propostas» 
Para tratar com Antonio Men* 

des Barreto. — Lemêdo. 2 

i |fâf#fâftfáfâf#?â?âfâ|i 
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J g pQpQisoPepeipQ^Ç. ' % % 
Avenida Sá da Bandeira áJV 

- T - i o • — • • a U Telefone % 
i k n m m m ^ m t i m 

i r 

o, Lda. 
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Sarmento, Leis & Tinoco 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

Imnnrtarãn t o d o s 0 8 produtos das principais procedências 
lul|lUI luyflU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Rflo deiíem de perguntar os nossos preços sobre qnalqner artigo qae 
contenha ao TOSSO Comercio on Indnstria, para o qne colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hd-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. Exportações d e Cp116™3 ' prí?clu
J.t0S nacionais, i consignação 

i conta do cliente. 

] E n 

i 

« « 

| luJij&wJ'ÀaiíiànK8»r 
5 t to# é» Corf OtM) 38 

Capital LSiMNW 
findo d» rmm. 111.1176»» 
Ida» dt jtrsuíia. iepesi-
?aè> st Ctixa 9eril dt 
Bífotitoi 11 .%n$m 

fcíti iv.m^m 
iBdemaltaçSes, por prejolios, p«fu 

até 3! de desembro de 19Q 
4 . 1 S ! * 4 2 4 $ 5 1 4 

Esía Compaabia, t astit, *e:i 
ga » rafeis poderosa d« Portngai 
tom* seguros coctra o rlsoo à* 
fogo, sobre prédio», KOÍÍÍIIM, «»• 
t&beleeísaemos • riscos marití-
nos. 

R O U B O 
Na noite de 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.a Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreça* 
der, podendo ser «tttregue qq 
Lufgo da Sota, 96. 

j p N i 
m 

Q o c B p a n h i a d e 
9 1 
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a Eeíitor, D i a m a n t i n o Rlb«!ro Arroba.* IJii DIRECTOR, J o ã o Ribeiro Arrobas !i! II! Adminlsít, Manuel Ribeiro Arrobas 

O comício, realisado domingo para protestar contra a 
transferencia do Instituto Comercial e Industrial e da Escola 
de Brotero para o edificio do Hospicio, constituiu um verda-
deiro desastre para os seus promotores, o que em Coimbra, 
ninguém ignora. 

A sua concorrência foi diminutíssima e esta mesma 
mostrou-se fria e desinteressada, como sucede sempre que al-
guém procura defender causas injustas e abandonadas pela 
simpatia publica. 

A cidade compreendeu bem o seu dever, alheiando-se 
por completo duma causa que nada tem a recomendá-la á sua 
inteligência e ao seu bom senso. 

Nesse comício até o sr. dr. Mário Ramos declarou 
que a sua opinião se havia modificado, porque, tivera conhe-
cimento que a Junta Geral do Distrito de 1911, dera posse á 
Faculdade de Medicina do edificio em questão. 

A Qazeta de Coimbra, que nasceu e só vive para a 
defesa dos legítimos interesses e aspirações desta cidade, só 

' tem, pois, motivos para vivamente se felicitar por ver mais 
uma vez coroados do melhor êxito os seus sinceros e hones-
tos esforços em prol do progresso e engrandecimento de 
Coimbra. 

pelo procurador, sr. dr. Almeida 
e Sousa, demonstrando exube-
rantemente que o edificio em 
questão não é propriedade da 
Junta Geral do Distrito. 

O debate foi iniciado pela 
apresentação duma moção do 
sr. dr. Octaviano de Sá, e nele 
tomaram parte apenas aqueles 
procuradores e o sr. dr. Gual-
berto da Cunha e Melo, que de-
clarou que votaria a proposta do 
sr. dr. Octaviano de Sá e seria 
esse também o pensar da mino-
ria democratica, sem contudo 
querer opôr-se á intalação con-
veniente do Istituto, cuja criação 
representa um grande serviço 
prestado á cidade de Coimbra. 

Por fim é posta á votação a 
moção do sr. dr. Octaviano de 
Sá, cujas conclusões são as se-

B ouostao flo H i i o 
NA 

iBiriiQ 
Foi aprouaôa par 
maioria àe 1 uoto 
uma moção para 
um aàvogaòo ôar 
a sua opinião so-

bre o assunto 

A célebre questão do Hospi-
cio àrrastou-se ontem mais uma 
vez na Junta Geral, do Distrito, 
onde foi brilhantemente posta 

guintes e as quais foram modifi-
cadas : 

Proponho: 1.° — Q u e a Junta reco-
nhecendo em principio que esta questão 
só pode ser resolvida nos tribunaes, es-
colha um advogado para se ele julgar 
que existe fundamento juridico, apresen-
tar a respectiva acção nos tribunaes ten-
tando-se a reivindicação do Edificio e o 
restabelecimento dos serviço do Hospi-
cio pOr forma autonoma e independente 
do Estado exactamente como funcionou 
durante muitíssimos anos, prestando os 
mais relevantes serviços á sociedade. 

2.° Desde já se peça ao Governo que 
se suspenda e execução de quaisquer di-
plomas e determinações sobre este as-
sumto para com todo o esclarecimento 
e com o maior espirito de legalidade e 
respeito peio interesse publico se pro-
ceder em/tão importante assunto. 

A moção é depois aprovada 
por 8 procuradores e regeitada 
por 7, fazendo estes a seguintes 
declaração de voto: 

Pelo Procurador Dr. Almeida e Sou-
sa foi dito: — Que, aprovou apenas 
a primeira conclusão da proposta do 
Procurador Dr. Octaviano de Sá, não 
votando nem os considerandos da refe-
rida proposta, nem a sua segunda con-
clusão, porque a matéria de alguns con-
siderandos e da referida conclusão, é, a 
seu ver, e salvo melhor opinião, estranha 
aos assuntos sobre que pode recair de-
liberação desta Junta Gerai. 

Reputa assim tai votação estranha ás 
atribuições da mesma Junta, o que a tor-
na parte ilegítima para deliberar ou dis-
cutir sobre actos e contratos em que a 
mesma Junta não interveio; pois que o 
Decreto de 28 de Abri! de 1 Q'23, que or-
denou a troca do Edifício do Hospicio 
com o Edificio da Escola Brotero, foi 
apenas o resultado d'um acto pra.içado 
entre a Faculdade de Medicina e dois 
Ministéiios, com sancção do I:x.mo Mi-
nistro das Finanças. De resto, tem já 
conhecimento de que o Ex.mo Ministro 
do Comercio enviou um telegrama ao 
Snr. Presidente da Con.issão Executka, 
em que declara manter inteiramente o 
referido Decreto; e que por tanto julua 
desnecessário que esta Junta Geral peça 
em sentido contrario do referido tele-
grama, Fizeram declaração idêntica os 
Procuradores sr. Henrique Raimundo 
de Barros, Jorge Cruz, Manuel dos San-
tos, Diogo Cortez e outro cujo nome 
não obtivemos. 

mrnm is um 
i PiPisisn os 

A Camara do Concelho de 
Poiares acaba de se dirigir em 
oficio, á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, a mani-
festar-lhe o desejo dejse inscrever 
entre o numero dos seus associa-
dos, e isso depois de fazer as 
mais cativantes e lisongeiras re-
ferencias não só aos relevantes 
serviços por ela prestados a 
Coimbra e á região, mas também 
a toda a sua prestigiosa acção e 
bom nome. 

Além de Poiares, outras já 
estão inscritas, constando-nos que 
mais algumas o vão igualmente 
fazer. 

A Sociedade, é bom que se 
saiba, tem núcleos de associados 
em quasi todos os concelhos do 
distrito, o que bem evidentemen-
te demonstra a sua importancia 
na região, como os tem em Lis-
boa, no Porto, em Espinho, etc., 
e também no Brazil e em 
Africa. 

Todos estes faetps só reve-
lam o grande valimento, presti-
gio e bom nome de tão bene-
merita e prestigiosa colectivida-
de, o que mais uma vez aqui 
muito nos apraz registar. 

Inst i tuto ant i -rabico 
O sr. dr. Octaviano de Sá le-

vantou, na junta Geral, a ques-
tão do instituto anti-rabico, em 
virtude da Faculdade de Medici-
na não ter até hoje tomado qual-
quer resolução sobre este impor-
tante assunto, conforme lhe ha-
via sido pedido. 

Foi resolvido oficiar-lhe no-
vamente. 

Confirmando as informações 
que, em primeira mão, aqui te-
mos dado, foi publicado no Diá-
rio do Governo de sabado da 
semana finda, o decreto sobre a 
conclusão do Caminho de Ferro 
de Arganil, cujos trabalhos espe-
ramos ver começados dentro de 
poucos mezes. 

Tinhamosconhecimentoexato 
das afirmações muito categóricas 
e claras que o sr. dr. Queiroz Vaz 
Guedes, ilustre Ministro do Co-
mercio e Comunicações, fizera 
sobre a realisação desta grande 
e antiga aspiração de Ccimbra e 
do seu alto distrito, quando no 
dia 20 do mez findo estivera 
nesta cidade, e portanto natural 
era que estivessemos confiados 
em que o facto da publicação 
do decreto solucionando tão 
importante problema, se daria 
dentro de breves dias. 

Felizmente, não nos engana-
Tfios. 

Ao sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre deputado por este circulo e 
digno presidente da Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, se ficará de-
vendo quasi exclusivamente este 
tão importante melhoramento. 

Não somos nós que o dize-
mos — notem bem i — mas sim 
o proprio ministro do Comercio 
e Comunicações, sr. dr. Vaz Gue-
des, que, no dia 20 do mez passa-
do o afirmou sem rodeios e bem al-
to, durante o almoço que lhe foi 
oferecido no Hotel Avenida, 
desta cidade. 

O prestigioso deputado e pre-
sidente da Sociedade de Defesa 
de Coimbra, cujas qualidades de 
trabalho e inteligência de todos 

são bem conhecidas, é que di-
recta e pessoalmente dirigiu os 
trabalhos e realisou e orientou 
todas as démarches relativas á 
solução de tão importante pro-
blema. 

E' a s . ex.1, pois, e ao sr. mi-
nistro do Comercio, em quem o 
sr. dr. Torres Garcia encontrou 
sempre a mais forte, carinhosa e 
decedida vontade de \ r concui 
do o Caminito de Ferro de Ar 
ganil, que se devem dirigir todos 
os agradecimentos e merecidos 
louvores. 

A Gazeia de Coimbra, jorna! 
que nasceu e vive única e sim-
plesmente para a defesa de to-
dos os legitimos interesses e as-
pirações desta cidade e sua re-
gião, e cuja prosperidade não é 
Sevícia a favores políticos e par-
tidários, mas á forte e bem co-
nhecida simpatia da opinião pu-
blica, que sempre tem a ito jus-
tiça ás nossas intenções e propó-
sitos—é com a maior satisfação e 
alegria que apresenta ao sr. mi-
nistro do Comercio e ao ir dr, 
Torres Garcia, com os seus agra-
decimentos, as suas felicitações 
e saudações, interpretando assim 
fielmente o sentir e o pensar dc 
todas as povoações interessadas 
deste distrito. 

I n te r - c a m b i o uniuers i í c» 
r io l u s o - b r a s i l e i r o 

Ao que nos informa!:!, a t U i 
versidade de Coimbra vai dentro 
em breve receber uma embaixa-
da de professores de Direito t 
estudantes brazileiros, iue «pui 
farão uma serie de c o n f e r e n c i a s 

% i 
V W J 

i l l 

C O N S O L I D A 

Preço da emís 

f. i í 
K f. 

,450$ 
Com o primeiro coupon a vencer em 15 de Setembro de 1823 

B 3 B 8 I 

Subscrição aber 

• w , 



G A Z E T A D E COIMBRA, D E 1 2 P E JXTINTUO D E 1 9 2 3 

]7oot-Ball 
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Seis. M 
E' enorme o entusiasmo em 

todo o paiz pelo desafio do pro-
ximo domingo entre o Sporting 
Club de Portugal e o Foot-ball 
Club do Porto, para a disputa 
das meias finaes do Campeonato 
de Portugal. 

Quem vencerá? 
O Sporting é hoje um explen-

âido team que conhece admiravel-
mente o Association. Campeão 
de Lisboa, alcançou este titulo 
de gloria, batendo-se com deno-
do com os melhores grupos da 
Capital, 

O Foot-ball Club do Porto é 
o melhor team do Norte, pos-
suindo no seu activo algumas vi-
ctorias retumbantes. E' ainda o 
Campeão de Portugal, tendo 
vencido no ano findo o Sporting. 

E' portanto dificil fazer pro-
iecias. . De resto ha um grande 
facto a ponderar e este nao pode 
ser posto de par te : é o azar e a 
sorte ! . . . 
T)e t isboa e Porto virão com-

boios especiaes 
Em Lisboa, está sendo orga-

nisado ura comboio especial que 
deve partir d'ali ás 7 horas de 
domingo. O numero de passa-
geiros desse comboio deve ser 
enorme a avaliar pelo entusias-
mo louco que ali se nota pelo 
encontro de domingo. 

Do Porto virão dois com-
boios especiais, transportando 
mais de 2.000 excursionistas. 

Naquela cidade o entusiasmo 
atinge o delírio. Os portuenses 
não se cançam em esforços para 
"que ao team representativo da 
capital uo Norte nada falte. 
Acompanhando, em extraordi-
nário numero os seus jogadores 
a Coimbra, dão uma prova, da 
mais alta solidariedade ao team 
Campeão de Portugal. 

c o i m o r a p r e p a r a - 5 « r jjanrre-
ceber galhardamente tanto os 
jogadores como os excursionis-
tas. Aos portuenses particular-
mente, está reservada uma gran-
de manifestação de simpatia e 
gratidão pelo papel que aquela 
cidade desempenhou na obra 
de proteção ás vitimas da casa 
Crespo. 

Os bilhetes para o desafio 
teem os seguintes preços; ban-
cadas centrais, 10$00; bancadas 
laterais, 6$00; peões, á sombra, 
4$00; peões, ao sol, 2$50. 

• • • 

f i F t e s o c i a ç õ o F k a â e m i -
c a b a t e e m L i s b o a o 
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Ern Goimbra a noticia 
foi recebida com vibran-
tes manifestações que 
se repetiram á chegada 

dos jogadores 

No explendido campo do 
Sporting, em Lisboa, realisou-se 
no domingo o desafio entre a 
A. A. e o Lusitano de Vila Real, 
campeão do Algarve. 

Depois dum jogo intenso e 
dum trabalho insano, a A. A. 
conseguiu obter a victoria por*? 
goals a 2. 

A numerosa assistência dis-
pensou á A. A. uma calorosa 
ovação, sendo os estudantes alvo 
de atenções muito especiais da 
parte do Sporting e do Bemfica. 

Logo que a noticia foi rece-
bida em Coimbra, organisou-se 
uma grande manifestação, sendo 
queimados algumas centenas de 
foguetes e morteiros. 

Ontem á chegada dos joga-
dores compareceram na gare 
muitos estudantes e populares, 
repetindo-se as manifestações. 
Os jogadores foram levados em 
triunfo para a A. A. onde lhes 
foi oferecida uma taça de Cham-
pagne. 

Em virtude desta victoria a 
A. A. foi apurada para as meias 
finaes do Campeonato de Portu-gar, ucíciiuu jOg<u iro uurrnngu, 
em Lisboa, com o Marítimo do 
Funchal. 

No entanto consta-nos que o 
Marítimo desistiu do Campeo-
nato. motivo porque a A. A. irá 
disputar as finaes do Campeona-
to, jogando, no dia 24, com o 
vencedor do encontro do proxi-
mo domingo. 

T> 
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corôa sem ser rei, dignifi-
cando a sua classe. 

O seu nome é de um santo con-
t e : or e o apelido é o mesmo que 
teve uin estadista que se tornou no-
tável por um acto de força e arrojo. 

Discípulo de um famoso profes-
sor estranjeiro, já então se revelou 
digno do mestre, com aptidão para 
ser o que é na arte que cultiva e em 
que tem conquistado grandes aplau-
sos. 

A doença não lhe permite ter a 
actividade que tanto deseja. 

F1 natural duma linda vila do Mi-
nho que tem perto a foz dum rio 
com nome de pássaro. 

Reside numa casa modesta embo-
ra pareça, pelo nome, ser moradia de 
fidalgos. 

Falou-se muito ha tempo na sua 
pessoa pelos cuidados que deu aos 
s e u s amigos e admiradores. 

MASCARADO. 

No domingo de manhã, mor-
reu afogado no rio Mondego, 
junto da ponte do caminho de 
ferro, na ocasião em que tomava 
banho com outros camaradas, o 
soldado n.° 1365 do 5.° Grupo 
da Administração Militar, Anto-
nio Martins Mendes, natural da 
Castanheira, concelho de Tábua. 

No sabado também ali ía per-
dendo a vida um outro soldado, 
que foi salvo pelos camaradas. 

A proposito chamamos a aten-
ção da autoridade para evitar que 
soldados e outros indivíduos para 
ali vão banhar-se em pleno dia 
e em completo estado de nudez. 
E' uma vergonha. Deve repri-
mir-se este abuso. 

Neste tempo deve ser poli-
ciado aquele local não só por 
evitar que vão tomar banho em 
poços fundos, mas pelo respeito 
g«v«do á morai publica, 

R Irisado do Mieis 
Como a Gazeta de Coimbra 

informou, uma comissão dos es-
tudantes do Minho que frequen-
tam a Universidade de Coimbra, 
mandou celebrar no domingo, na 
igreja da Sé Velha, uma missa 
sufragando a alma dos soldados 
da heróica Brigada do Minho, 
que morreram na Grande Guer-
ra, cujo acto foi muito concorri-
do não só por estudantes como 
por muitos minhotos de todas as 
classes sociais, que residem nesta 
cidade. Foi celebrante o sr. dr. 
Gonçalves Cerejeira, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
que é natural daquela província. 
A iMissa foi acompanhada a or-
gão pelo sr. dr. Elias de Aguiar. 

Entre a assistência contavam-
se os srs. Bispo-Conde, autorida-
des militares, professores da Uni-
versidade, etc. 

A comissão promotora desta 
comemoração enviou-nos 5$03 
para os nossos pobres, donativo 
que muito agradecemos. Também 
distribuiu donativos pelas insti-
tuições de beneficencia de Coim-
bra e do Minho. 

0 dia de Gamões 
Resultou brilhante a festa de-

dicada ao imortal poeta Luís de 
Camões que ontem se realisou 
• ^ E s c o l a Normal Primaria. 

Depois de recitações feitas 
por alguns alunos, discursaram 
os professores dr. Agostinho Jor-
ge da Silva, da Escola Normal e 
Benjamim de Carvalho e Silva, 
da Escola Primaria Superior, os 
quais falaram sobre a vida e o 
génio do grande épico. 

Os alunos de ambas as « c o -
las cantaram em coro varias can-
ções, que foram muito aplaudi-
as pela numerosa assistência. 

Guilherme Filipe 
Aquela exposição, no Hotel 

Avenida, tem logo um lado sim-
pático que a recomenda; a so-
briedade numérica. 

Na pequenina sala cheia de 
luz, os poucos quadros que o 
Pintor expoz são a melhor reco-
mendação do seu certamen. 

Este pintor que eu não co-
nhecia, deixou-me surpreendido; 
tal a certeza no traço, e verdade 
na côr; e a originalidade do seu 
estilo, na sua maneira de ser 
modernissima. 

De facto a arte procura ras-
gar horisontes, caminhar, elevar-
se civilisadoramente no esplen-
dor deste século requintadamen-
te original. 

Sem que se ponham de par-
te os vinculos de tradição que o 
passado nos legou, ao artista 
d 'hoje impõe-se a tarefa compli-
cada de obter uma concepção 
seculo-vintica, da graça e da in-
teligência moderna. 

Guilherme Filipe, apresenta-
se na arte como um novo que 
quer renovar, como alguém que 
sabe o quer, e que quer o que 
sabe. 

Falemos*" particularmente da 
sua feição mais predominante na 
ar te: O traço, a recta, a sua ma-
neira de ser para melhor dizer. 

O pintor não hesita, não tem 
receios, não caminha a medo na 
execução dos seus quadros. 

A sua mão é firme, a sua 
idéa resoluta, e o brobulhar da 
côr, preciso e vivo; portanto o 
artista é pleno e másculo, e tem 
a pósse de si mesmo. 

Nos dois quadros de Coim-
bra, surpreendeu nos a perfeição 
das linhas e a precisão da côr. 
As suas figuras predilectas, na 
verdade curiosas e cuidadas. 

O pintor além de emotivo é 
intel igente; os seus assuntos dei-
xam aperceber uma finalidade; 
e o seu quadro sobre Eugénio de 
Castro é uma tése. 

O pintor eleva neste quadro 
um hino á beleza, um hino á 
arte e ao artista. 

Verdadeiramente bonitos, os 
a u e renroduzem motivos regio-
nais , 7viora a beleza aa c o r e s -
tes quadros são uma nota mo-
dernissima e inteligente de este-
tica e de conjunto. 

E' natural que o pintor se vá 
fixando na sua arte, e este gosto 
será certamente o preferido para 
os seus trabalhos de maior fôle-
go. 

Guilherme Filipe odeia o lo-
gar comum, a velharia, o frach 
cossado, e a luneta defumada. 

A sua arte, tem actualidade, 
tem graça, beleza, colorido, e 
objectivo. 

Venceu absolutamente, por 
que este pintor, sabe o que quer 
e expõe com elegancia o que 
s a b e . . . 

Vasconcelos Nogueira 

Congresso òas Escolas 
Técnicas 

Recebemos ontem de Lisboa 
o seguinte telegrama: 

Os delegados da Escola Comercia! de 
Coimbra ao Congresso das Escolas Té-
cnicas de Portugal, saúdam calorosamente 
a imprensa de Coimbra por intermedio 
do vosso jornal. - Nascimento d'Al-
meida. 

Agradecemos não só as sau-
dações mas a honra dada á Ga-
zeta de Coimbra, para transmitir 
essas saudações á imprensa desta 
cidade. 

Presidente da Republica 
Na sua passagem para Lisboa, 

foi ontem muito aclamado na es-
tação de Coimbra B, o sr. Presi-
dente da Republica, tendo ido ali 
todo o elemento oficial e muito 
povo. 

A guarda de honra era feita 
por duas forças, uma de infanta-
ria 35 e outra de infantaria 23 
com a respectiva banda. 

ElMliSMl Eis 
Os estudantes da Beira-Baixa 

convidam os professores da Uni-
versidade, Assistentes, Professo-
res do Liceu, Advogados, Médi-
cos, Oficiais do Exercito, Farma-
cêuticos e quaisquer outras indivi-
dualidades em destaque no meio 
conimbricense a compareceráma-
nhã 13 no pátio da Universidade 
pelas 5 horas, a fim de se foto-
grafarem, 

O Conselho de Arte e Ar-
queologia da 2.' circunscrição, 
com séde nesta cidade, solicitou 
a imediata intervenção do Dire-
ctor Geral de Belas Artes, para 
que o edificio onde se acha ins-
talado o Museu Machado de Cas-
tro e de que a Camara Munici-
pal é arrendataria, passe a ser 
directamente arrendado ao mes-
mo Museu. 

Motivou esta resolução o facto 
da Camara não ter pago a res-
pectiva renda, o que levou o Mi-
nistério da Justiça a ameaçar com 
o mandado de despejo, caso a 
renda não seja satisfeita no mais 
curto praso de tempo. 

• • • 
O mesmo Conselho solicitou 

também o auxilio do governo 
para que êle possa nas férias gran-
des, visitar especialmente a Beira 
Alta, onde existem monumentos 
e obras de arte de grande valor 
historico. Tencionam visitar Avei-
ro, Agueda, Oliveira de Frades, 
Vouzela, S. Pedro do Sul, Castro 
Daire, Lamego, Tarouca, Moi-
menta, Sernancelhe, Trancoso, 
Celorico, Mangualde, Vizeu, Ton-
dela, Santa Comba Dão e Mor-
tagua. 

Tem este Conselho de har-
monia com as resoluções do Con-
selho de Arte Nacional, realisado 
ult imameute varias excursões e 
visitas de estudo, tendo visitado 
já Anadia, Tentúgal, Montemór-
o-Velho, Cantanhede, Ega e Pe-
nela, onde foram inventariados e 
fotografados objectos de real va-
lor artístico ou arqueologico, re-
sultando daí a aquisição, para o 
Museu, de algumas especies ra-
ras. 

Mi 

R população mundial 
Pela ultima estatística, a po-

pulação do globo é de 1.777 mi-
lhões de habitantes. Na Europa 
500 milhões, na Asia 900 milhões, 
na Africa 150 milhões, na Ameri-
ca 220 milhões e na Oceania 7 
milhões. 

imaginem o que é preciso 
gastar para dar de comer a tanta 
gente, pelo preço que estão as 
subsistências! 

Só de Urôa ç pio è uma cou-
ta caiada, 

O S " L U S Í A D A S 
Obra sobrehuma, retumbante! 
Genial canção essa de Camões!... 
Qae a Pátria erguera triunfante 
Criando «Alma » em novas gerações . . . 

Obra essa, sentimento dominante! 
Inexgotavel fonte de Camões ! 
Essência bendita e fecundante 
Que milagre operou nos corações . . . 

£' Obra toda eterna, imortal! 
Que dá luz aos olhos, os descerra .., 
Q'rantia eterna é p'ra Portugal. 

Essa Fonte que verte «o mar» na terra 
— Os feitos dessa Raça sem igual 
Está nos Lusiadas, que somente a encerra! 

Coimbra, IO-VI-923. 
M . T . N E V E S D A G A M A . 

Novo mercado 
Pelo vereador sr. dr. Costa 

Mota foi apresentada ao Senado 
uma proposta para a construção 
dum novo mercado em Coimbra, 
sendo nomeada uma comissão 
para estudar este assunto. 

Temos varias vezes expendi-
do a nossa opinião ácerca do 
novo mercado que ha absoluta 
necessidade de construir. 

Existem no entanto dificul-
dades e não pequenas para a 
t A t c u y f l u vlvolw t u i p u i - U n t c m c -
lhoramento. A principal é a do 
local onde ele deve ficar. 

No mesmo sitio em que está 
o actual? 

A nós parece-nos que não. 
Não ficando onde está, só 

poderá ficar no terreiro da Erva 
pot* haver menos expropriações 
a fazer e portanto fazer-se a obra 
com mais economia. 

Tirar o mercado donde está 
resulta a grande vantagem de 
poder estender a Avenida Sá da 
Bandeira até ao Correio. Nin-
guém negará que seja isto um 
importante melhoramento. 

Como o assunto é da maior 
importancia e se prende com 
interesses de muita gente, é bem 
que na comissão que tem de 
dar o seu parecer, figurem não 
sò vereadores, mas engenheiros, 
delegado de saúde, presidentes 
da Associação Comercial e da 
Sociedade de Defesa de Coim-
bra. 

O nosso mercado constitui 
hoje o melhoramento mais ur-
gente em Coimbra. 

Por falta de pagamento, den-
tro do praso estipulado, da 4.* 
e ultima prestação do custo do 
terreno do Campo dos Bentos, 
a Camara considerou rescindido 
o respectivo contrato, recusan-
do-se a receber do representan-
te da Sociedade dos Hotéis, que 
nesta cidade esteve no sabado, 
a importancia daquela prestação. 
O praso terminou no dia 8 do 
corrente e não no dia 10, como 
por erro de informação havíamos 
noticiado. 

Em virtude desta deliberação 
da Camara, a Sociedade dos Ho-
téis ficou sem o terreno que lhe 
fora adjudicado no dia 10 de 
Março de 1921 e sem a impor-
tancia de 65.756S25, que já havia 
paèo. 

Os acionistas da Sociedade, 
sofrendo tão importante prejuizo, 
só teem de se queixar dos ho-
mens que pozeram á frente da 
administração da empreza, que 
como poucos, se revelaram duma 
incúria e duma inépcia fora dc 
todas as marcas. 

Tendo recebido da Camara 
de 1921 todas as atenções, facili-
dades 'é provas de consideração, 
esses homens só souberam abu-
sar e demonstrar a sua mais rasa 
incompetência e desleixo. 

Ha já dias que vínhamos aqui 
repetidas vezes dizendo, com o 
maior desassombro e franqueia , 
a nossa opinião sobre o assunto, 
e portanto não é para extranhar 
que hoje aqui nos manifestemos 
desta maneira. 

A simpatia que, em 1921, 
nos merecera a ideia da constru-
ção do referido hotel, tinha-se 
inteiramente apagado em nó s , o 
que não quer dizer que não 
continuemos ainteressar-nos pelo 
mais conveniente aformoseamen-
to do Campo dos Bentos, de 
que a Camara tem, sem demora, 
o indeclinável dever de cuidar. 
E' este um assunto de que con-
tinuaremos a tratar com toda a 
atenção e insisteucia. 

Na sessão plenaria da Junta 
Geral, que se realisou ontem foi 
resolvido elevar a 3" . . o adicio-
nal sobre as contribuições dire-
ctas do Estado; 

Pedir á companhia dos cami-
nhos de ferro um tramway diá-
rio entre Coimbra e Aveiro; 

Exarar na acta um voto de 
agradecimento ao director geral 
da Assistência Publica pelo do-
nativo de 8.000 escudos co ice -
didos, a pedido da Junta, ao hos-
pital de Penacova. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Ilda Alice, filha do sr. Sil-

vio Nogueira Seco 
D Maria de Lourdes Veiga. 
João Maria Pereira 
A'manhã: 
D. Maria da Natividade Monteiro 
D. Margarida Serras e Silva 
Dr. Bernardo Aires 
Antonio R. Matias Oliveira. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
O sr. Paulo Evaristo Alves, 

2.° oficial interino da Secretaria 
da Presidencia da Relação de 
Coimbra, foi autorisado a receber, 
a partir de 10 de Março ultimo, 
independentemente da pensão 
que percebe na qualidade de pa-
dre pensionista, a totalidade dos 
abonos inerentes ao referido car-
go de 2.° oficial. 

Bremio Operário 
No proximo sabado realisa-

se na séde do Grémio Operário 
o baile denominado Baile dos 
Casados, que promete revestir 
extraordinário brilho. 

luiz de paz 
Os srs. Carlos Luis Craveiro 

e Alípio Martins, foram nomea-
dos, respectivamente, para os car-
gos de juiz de paz efectivo e su-
bstituto do distrito da Sé Nova, 
comarca de Coimbra. 

morte súbita 
No domingo, no apiadeiro 

da Bemcanta e na ocasião em 
que tomava o comboio para esta 
cidade, faleceu subitamente, o 
sr. José Simões Neves, emprega-
do da Escola Agrícola. Era viu-
vo e natural da Lamarosa, 

"Camões,, 
Conferencia pelo ilustre profes-
sor sr. t)r. Mendes dos ftemedíos 

Na sala dos Capelos da Uni-
versidade realisou o sr. dr. Men-
des dos Remedios, no domingo, 
perante numerosa e selecta assis-
tência, uma conferencia ácerca de 
Camões, o grande português e 
poeta sublime, a quem só, passa-
dos muitos anos depois da a t a 
morte, se principio1.' a fazer jus-
tiça á sua mei o; ia. 

O ilustre conferente, que é 
escritor consagrado, principiou 
por sc referir á vida do poefj^ 
err Coirabra.oi|de frequentou * 
Ur,íverátmfâ^wvãndo'daquf co-
nhecimentos que muito lhe ser-
viram para o seu poema imortal, 
que só por si honra unia oatría. 

Referiu-se ao pouco que dele 
disseram os seuscontemporaneo«; 
fazendo justiça aos qu traíto; 
anos depois vieram falai ^ gran-
de épico, exclarecendo pontos 
duvidosos. Entre outros citou D. 
Carolina Micaelis, Teofilo Braga, 
José Maria Rodrigues e Brito 
Aranha. 

Camões aqui passou os me-
lhores anos da sua mocidade, t 
tendo depois ido para Lisboa ali 
se encontrou noutro meio bem 
diverso, noutra terra com outros 
costumes, onde predominava en-
tão a intriga politica. 

Seguiu depois para a Africa t 
ali demonstrou o seu génio com-
batente, perdendo o olho di-
reito. 

Descreveu os Lusiadas e a 
razão porque se lhe deu esse ti-
tulo. 

O alto valor poético de Ca-
mões não está só no seu poema; 
demonstra-se também em sone-
tos, odes, satiras, etc., citando 
alguns dos primeiros feitos a ho-
mens mais em evidencia e a da-
mas, a algumas das quais galan* 
teiava. Camões foi um brigão 
amoroso. 

Fez o confronto do grande 
poeta português com outros, 
igualmente notáveis, doutros paí-
zes. 

Por muitos motivos, a Un 
versidade de Coimbra e a pr . 
pria cidade nunca deverão es 
quecer esse filho dos mais dile* 
ctos, senão o mais notável, da 
nossa Universidade. 

Terminou s. ex.* por se refe» 
rir á comemoração feita emCoitm 
bra a Camões em 1881, a mais 
vibrante de entusiasmo de quan-
tas se tem feito em Portugal em 
sua honra. 

O sr. dr. Mendes dos Reme-
dios, que iniciou o seu notável 
trabalho por se referir ás tradi-
ções da Sala dos Capelos e á 
gfandesa do assunto, receiando 
não poder vencer a grande res-
ponsabilidade que tomara, rece-
beu de todo o auditorio uma vi-
brante manifestação de agrado 
e aplauso. 

Assistiu numa tribuna s. ex.* 
o bispo çon4c e presidiu s, %».* 
9 reitor» * 
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Por escritura de 24 de Abri! de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
100S000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Ma o a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20 % de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 "/„, que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode 1 berar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital r e a l i s a d o . 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia O era! 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a quai terá lugar na séde 
da Companhia ás, 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu, 
Njsta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira dc Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães ( Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral dc Alarcão 

José de Sucena (Conde de Sn cena) 
Dr, Pedro de Samle Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
dc Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Es parteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 

88: 
lunta ôe Freguesia 

ôe 5anta Cruz 
Sessão do dia 3 

Foi lúlo um oficio da Junta EscoLr, 
em resposta a um outro desta J i l n ^ i 
ácerca da escola da Pedrulha. 

Foi lido 2 apreciado um oficio do 
Adminijí, -"ior do Concelhó, em que 
mancava encerrar as portas da i^rei" 
19 horas e proibia^© toque dos sinos de-
pois daquela hara. 

Depois dr umà troca d«- ;.T:?ressVs, 
hí r*saWiao oficiar áquel : utoridade 
Coínsnicandq;lhe que as suis order.r 10-
ram imediatamente cumpridas e que <:»ta 
juntai ii. tinha dado as nteessarias pro-
videncias no sentido de acab-rem mais 
cedo as cerimonias religiosa?. 

O presidente declarou .jue tudo isto 
te tinha evitado, se o prior tivesse a« 
dido aos pedidos que particularmente 
lhe tinha.n sido feitos t* to por êlc como 
pelo vice-presidente, i.c forme fora^fe-
solvido em sessão de 0 qc M*íg ultimo. 
Lamenta que se tlvesse-feltipíil.ma exce-
pção para esta freguesia visto «m-todas 
as outras freguesias fazírem-se as nove-
nas á mesma hora e tocarem se os sinos 
ás 20. 

A Junta lamenia e repele os factos 
que depois se deram, factos esses que 
só servem,para desprestigiar e nada mais. 

Poi cdméttlRda -ima licença de 60 dias 
60 presidapte, por motivo de doença. 

Foi resolvido fazer as sessões ás 14 
hofas, maniand,>-se afixar o respectivo 
edital. 

Foi resolvido chamar o substituto 
mais votado, senhor Francisco Caetano. 

. Foi lido um oficio em que o sr. Pin-' 
:to & Soto Maior enviava a esta Junta 
tom cheque de 100f0) para a obra de 
beneficência desta freguesia. Pol exara-
do na acta um voto de louvor a Sua Ex.' 
pelo seu adto de benemerência, Sendo 
resolvido comunicar-lhe, esta deliberação 
ígradecendo. 

Foi resolvido telegrafar ao ilustre 
estadista Dr. Catanho de Menezes, apolan 
do o pedido daS Juntas da freguesia do 
Porto, sobre lei do inquilinato. 

Foi resolvido ainda que um dos vo-
gais fosse á Figueira da Foz, afim de 
ver as condições em que se encontra a 
Casa que esta Junta ali tem arrendada 
para as creanças que precisam de banhos 
ou ares do mar. 

em vários pontos da cidade por 
alguns engraçados, facto de que 
a população de Coimbra não tem 
responsabilidade e deveras la-

-'ta também. 
Na Universidade é o sr. rei-

tor que deve dar as suas provi-
dencias. ç fóra dela compete á 
policia Ytprimir tais abusos. 

Apanhar os nossos visitantes 
iapotezes e persegui los com di-
chotes não é proprio de urna 
cidade civilizada. 

ciação Academia conseguiu fa-
zer acabar. 

Está nisto o bom credito da 
cidade e o bom nome da Aca-
demia de Coimbra. 

Eieições 
Foi fixado o dia 22 de Julho 

proximo para a repetição da elei-
ção de vereadores á Camara Mu 
nlcipal dO-Xôíi££Í]iodç Condeixa-
a Nova e de procuradores á Jun-
ta Geral do distrito de Coimbra, 
mandada repetir por ter sido anu-
lada por acordam do Supremo 
Tribunal Administrativo. 

Ca çn vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do eleclrico. 

Dirigir a esta redação. 

Terr 

Ca sa vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, n." 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14 1.°. X 

regado 

Pelo falecimento de sua ex-
tremosa mãe, está de luto o sr. 
dr. João de Brito e Silva, 2." as-
sistente da Faculdade de Letras. 

Armazém. 

P r o f e s s o r e s P r i m á r i o s 
Estão em pagamento os ven-

cimentos dos professores primá-
rios, relativos ao mês Maio. 

Excursão 
U m a p r a t i c a q u e ô e u e 

d e s a p a r e c e r 
No domingo chegou a esta 

cidade uma excursão de funcio-
nários da Casa da Moeda, Im-
prensa Nacional e Banco de 
Portugal e doutras casas banca-
rias de Lisboa. 

Os excursionistas, em nume-
ro de 60, foram acompanhados 
na sua visita á cidade, pelos srs. 
Candido Nazaré e José Alves dos 
Santos, da Imprensa da Univer-
sidade. 

Os excursionistas mostraram-
se encantados com as belezas 
naturais e monumentos de Coim-
bra, não deixando, porem, de 
Manifestar o seu desgosto pela 
fcrma pouco cofrecta como fo-
jçm tratados na Univtfsklaçlf { 

Trespassa-
se um es-

plendido armazém na Rua das 
Padeiras 35, 37 e 39, com comu-
nicação pela Travessa do Paço 
do Conde. 

Tratar na Avenida Navarro, 
53, 1.°. 2 

Armazém 
redação, ás iniciais A. C. X 

"RflrH a . d o s á m a c h i n a e x e -
JDUl U d U U S c u { a c o m p e r . 
feição. 

Lucilia Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 3 
P q / j q arrenda-se um andar 
v i * » » c o m Q d i v j s õ e s ( 2 lo-
jas e jardim, á Cruz de Celas. 

Para tratar R. V. da Luz, 
13-1.°. das 11 ás 12. 1 
P a s Q arrenda-se com 12 di-
v/ouni& visões. Para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
f j n a n Vende-se a da rua dos 
v a » c t . 0 r i l o S ( 4 e 6> Trata-se 
no Salão da Trindade. X 

C a / m i n i i b e r u e t , v e Q-
Uet .LLi i .U i i . de-se completa-
mente novo. Carga S.OOO kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 1 
P . w a q fl f\ Precisa-se nos Ar-
V M 9 % U U maseos do Chiado. 

com mui-
ra prati-

de mercearia fina e de boa 
apresentação, pr^cisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esía redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita peio proprio. X 

de Serração ven-
de-se, com moa-

gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra, 

Psi* jnfprnvçqfs — Rua da 
Sofia n.° 111-2."—Das 11 ás 
das das 15 ás 17 horas. _ 1 

T P r k f y n a a novos e uzados, 
£ UgUtSSS vendem-se. Trata-
ae com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35, em S. Ciara. __ 2" 

T g t í I í q Vende-se e m quan-
i j e i s . i i . i t tidade aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações -— Rua da 
Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 1 

de roupa bran* 
ca. — Rua do 

Loureiro, n.° 9 A. 1 

completa de 
quarto, de ma-

deira de carvalho do norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. X 

P í o T i A Q novos e uzados, 
A Xctili .ua d a s melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se e™p
d
r
0
e
s" 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 

P r P í n a f l . f l f t quarto bem 
l i C l i a f t - O O mobilado. 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama. 

P Y í f i para edificação 
KjàXKJ vende-se, e to-

da a pedra nele existente da ca-
sa demolida situada na rua de 
Quebra Costas com a esquina 
para a Rua de Sub Ripas. 

Trata-se com o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Lu?, 34 1°, X 

T o V T T i t l A vende-se perto 
i. X3L k de 1.53Q metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Tara informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

_ a o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.u 

14. Para tratar na mesma casa. 
lotes de 
pinheiro 

na freguesia ueCernache, proxi-
mo de Vila Pouca e estrie- fa-
zendo-se uma praça particular 
-EoaH?. ao meio dia. 

Para ver e trâraí s&íu o sr, 
Antonio Povoa, do mesmo lo-
fear. .. 1 

1 T A T ! P-C5P U ! n L i m a d o r 
f e t í J l ú k t f c t í S e , s 0 7 c o m 

curso 36 e um Motor LiMer de 7 
H P em estados de novo. Vêr e. 
tratar na Avenida Navarro, 54. 
1. Coimbra. 1 

duas casas 
pequenas 

na Azinhaga da Mãosinha, Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

V f l r> ' a ' n vende-se um vagon 
* « ' 6 U i A A. para 15.003 ki-

los estado de novo. 
Para informações — Rua da 

Sofia n.° 111-2.°—Das 11 ás 13 e 
c ' 2 5 4 5 ás 17 horas. 1 

Vende-se i ^ g : 
cal em Coimbra. 

Carta á redação 21. X 

I T o n r ] a . Ç A u m a quhlta 
V e i i u t s b t ! na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer Jdirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 9 

quer falta involuntariamente co-
metida. 

Coimbra, 11 d - Junho de 1023. 
Pela Ci missão: Hehom Bou-

ças Manuel Ror/w Pari;, Casi-
miro, Araujo, Luis Cirne de Cas-
tro, José Vieira Machado, Dio-
nísio Neve?. 

Mlli i í IÉMl 
2.' Praça 

O Conselho Administrativo 
deite Grupo, faz pubiico que 
no dia 18 do corrente, pelas 14 
lio as se procederá á arremata-
ção em hasta publica, dos es-
trumes produzidos pelos solipe-
dés~ deatts Grupos e cedidos 
durante o ano c&cromico de 
1923-1924. 

As propostas devem dar etv 
trada neste concelho administra-
tivo, até ás 13 horas do mesno 
tíii, em carta fechada, acompa-
nhados da caução provisoria de 
trinta escudos. O caderno de 
encargos encontra-se patente no 
Conselho Administrativo, todos 
os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 de 
Junho de 1923. 

O Secretaria, Julio Augusto 
da Silva Mallaguerra-Tenente 

vende se uma, com 4 
v c & s ^ andares e loja, situa-
da ao cimo da rua Direita m -
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio d i s 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

C-«3 tf o 1 r\ Preto. Sete anos 
^ r - i / c i J e meio. 

Vende-se. Rua S. Salvado;-, 
10, Coimbra. 

H n c o Vende-se para Co-
K.rx a , meicio e habitação, 
na Rua Eduardo Coelho, 40 e 4' . 

i nestatedação. 
Í l í l QQ c o m 4 divisões no c a . a l T o r r ã 0 ( a r r e i i ( j 3 ) 

Antonio Marques Gregorio. 3 

Empregado 
rece-se para qualquer ramo óc 
negocio, conhecendo as duas 
Beiras, dá referencias. 

Dirigir cirta a esía redaç?-? 
ás iniciais G. M. G. 
"jif "L ' 1 * _ ru q uãr t o para 
l l â .U t i l l i **- casal ccnstrui-
da Carvalho do Nc rte e ev 

- pellios bizotados, vende-se. 
Nesta redação se d ;z. 

S p M 
u r 

Vigilancias, informações 
vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 

m-

Sucursal m CM 
1 Praça 

Î KJuya, i i , a. oamtt. ^ S - > 
ôfl«afâTrespassai Hqpaci8eimeoto 
O c i p e i U c i l l c i emboascon- T m , , m í r M „ „ r i n n n n a « s . 
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

para construção 
vende-se, por 

preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
tepesjie Vate4im, 9, X 

Tendo-se realisado no passa-
do domingo, 10 do corrente, na 
Catedral da Sé Velha uma missa 
por alma dos soldados da Brigada 
do Minho mortos na Fíandres, 
a comissão organisadora, na im-
possibilidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, vem 
por este meio agradecer a todas 
as entidades civis e militares. 
Academia e demais pessoas que 
se dignaram assistir ao piedoso 
âdo , pedindo desçylna de qual-

Faz-se publico que até ás 14 
horas do dia 28 do corrente 
aceita propostas para a arrema-
tação em hasta publica do es-
trume a produzir pelos solipedes 
da Sucursal e adidos no ano 
economico de 1923-1924. 

As condições aeham se pa-
tentes ao publico todos os dias 
úteis das !! ás 17 horas, na Se-
cretaria desta Sucursal. 

Coimbra, II de Junho de 
1923. 

O Chefe da Sucursal, —Abel 
de Almeida, Capitão. 

Trespassa-se 
yc de retirada uma mercearia e 
adega, situada ria estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
çasa ds Luiz Torrlo, X 

Não ha nada peor para uma pessoa 
do que deixar-se checar á prostração. 
Nunca se de^e perder a esperança de 
nos curarmos. Todos sabim que se cura 
actualmente 6 Cholera, a peste, a dif:é-
ria, o tétano, o paludismo, c todas a? 
cloeuças que eram consideradas antiga^ 
mente como incuráveis. A doenci que 
lios acometeu, é verdadeiramente menos 
grave do que aquelas que acabam de ser 
especificadas, e para se curar, bastará 
que se tome o remedio apropriado ao 
seu caso, e que se tenha a firme vonta' 
de de recuperar a saúde. 

Com referencia á escolha do remedio 
se a pessoa é anemica ou que sofre de 
uma das numerosas doenças causadas 
pelo empobrecimento do sangue 011 pelo 
enfraquecimento do sistema nernoso, 
não pode encontrar remedio melhor do 
que as Pilulas Pink. Com efeito, as Pí-
lulas Pink possuem qualidades absoluta-
mente notáveis como medicamento re-
generador do sangue e são um verda-
deiro tonico dos nervos. Ao mesmo 
tempo que enriquecem o sangue e for-
tificam o sistema nervoso, as Pílulas 
Pink despertam o apetite, fortalecem, 
facilitam as digestões, c estimulam o 
funcionamento de todos os'orgãos, 

As Pílulas Pink devem a grande i'C* 
putação, que usufruem, a este ttotavei 
conjunto de qualidades e, sobretudo, a.s 
numerosas curas que elas teem feito, e 
que, diariamente, faiem em todo o 
mundo, 

P I u f s à s P i n k 
As Pilulas Fink estão á venda em 

todas as farmacias peio preço de E. 2$00 
a caixa, E. I l$20as 6 caixas, Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular/ 
rua Augusta, 38 a 45, Lisboa, Pelo c í ^ 
yçift jjsíèis 750 ft çaiMã, 



ala âe msza, visitas, escritório, et Em armazém, lindos mobílias de 

consegue-se usanào a 
A N T I G U I D A D E S 
fTlaueis antigos, moàer-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrtigos àe casa 

H m E L H O R P H 5 T R . DEDTRSFICn 

Excelente quaiidade. A o m e -
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C . \ 

Tel. n." 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 

D E P O S I T Á R I O S 

Raa das Fangas, 55=l'=Esqaerdo conrERTnm-SE 
Rua Visconde da Luz, n.° 8-1 

C O I M B R A 

C 0 n C E R T F i m - 5 E 
Rua Visconde da Luz, n." 8-1 

C O I M B R A I M P O R T A D O R E S c E X P O R T A D O R E S 
R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

ÍPMfl*f3rãn os produtos das principais procedências 
líiipij! IQyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Sâa deixem de perguntar os nossos preços sobre qaalqner srtigo que 
convenha ao TOSSO Comercio on lodcstria, para o qne colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. MftttiiínRji e seus acessorios em todas as classes e para todos os flijliiíídi fins industriais. RmitQPBm riu fshnins«< de qualquer ramo ou sistema, sob a Ulilayom UU laLIlíUflJ direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
FYnfWÍSPnPS de Séneros e produtos nacionais, á consignação 
LÃyul ÍOyuuJ ou de conta do cliente. 

ROUBO Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

MatCjul i í ss , C a S d e i r s s , / « 
M o t o r e s e © s i í p o s / 
!*lsscjjuSsismos. X ^ ^ v 1 

Na noite de 31 de Maio para 
1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr." Albertina Fria», 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mao, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue no 
Largo da Sota, 96. 

LOTARIA d e SANTO 
ANTONIO 

Extracção a 16 àe lunho 

1.° premio 600.000S90 

z.° „ — 4 o o . o o o $ o o 

Bilhete n.° 4 . 8 o a m M i a ! 
Bilhetes e fracções á vinda 

O prédio em frente á Estação 
do Caminho de Ferro, n.os 10 e 
12, composto de 1.° andar com 
amplas salas, próprias para escri-
tórios, sotão e grande loja, ser-
vindo para stand de automoveis 
ou armazém. 

Para tratar, na R. Ferreira 
Borges, 122-1.°. X 

Enc&rrejía-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquioí&mos / 

F i l i p e i ferro § Srsoze g 
R E P A R A Ç Õ E S 

EM A U T O M O V E I S ® Em latas àe 10 e ZQ k 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

' / fone n.° 
/ 1 Cie g,.aKls8 INDUSTRICENSB g 
AVENIDA DOS OI£//?OS-COIMBRA | Is'.d» d* ríwrfí 

Uca J« 
tiJu S'\ Ciiu S«r«i í 

iT fjDCWDAC* 
Rua Adelino Veiga, n." 49 

Telefone n. 553 

J9WI. .... ' M/.tíS í̂Ui) 
'afieíaaiíí.̂ Oís, ps< prtjnhus, paja» 

VÁ ií »» i)»ícTcbro is 1 Vil 

4 . 1 B l ! 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compashia, a «ais aati-

ga s JBiis poderosa de Portugas, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, «obre prédios, «obilias, e»-
tabelecimentos * riscos Siariti-
ffiOS. 

LARGO DAS AMEIAS 

ebuçados Milagrosos 
apidamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, eto. Compra-se uma casa nos ar-
rabaldes ae Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
de ma e todos os requesitos para 
familia do tratamento, que tenha 
jardim quintal ou quinta. 

Informa-se com Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Comercio 

( R e l o j o a r i a ) 

18: Arcoi'Àifflsditt :22 
COIMBRA 

Telsf. 889 Tileg. SOMES-ÍMS 
— — - « . 

Artigos de ouro s prata pro-
prios para brindes t Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores f&brieaatts : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(?8dai RS 133*13 predico 
Exeeuçãa raplia e perfeita de 
qaalqaer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, amo 

em relogios 

a ^ a » . CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

1.* PUBLICAÇAO 

Nos termos do arí.° 19 do 
Decreto com força de lei de 3 
Novembro de 1910, se anuncia, 
que por sentença de 12 de Maio 
do corrente ano, que transitou 
em julgado, proferida na acção 
de divorcio litigioso que Maria 
Lucas Matias, do logar de Casco-
nha, freguezia de Cernache, de 
este concelho, moveu contra seu 
marido Francisco Fernandes Ge-
raldes, do mesmo logar, e actual-
mente ausente em parte incerta, 
foi auctorisado o divorcio dos 
sobreditos cônjuges, com o fun-
damento no n.° 4.° (2.a parte) do 
art.° 4.° do citado Decreto de 3 
de Novembro de 1910, sendo o 
reu condenado nas custas e se-
los dos autos. 

Coimbra, 31 de Maio de 1923. 

O escrivão do 2.° oficio, — 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz do direito do civil, — 

Alexandre d Aragão. 

S e g e r & s sasrlSfÍSOS S terre»tf«a $ insss i f fos 

$r#vss 8 c r is ta is 1 asrrIsolas 1 roafe© s aatorajowefs 
O o f r s s p o n d n n t e s ®m C o i m b r a 1 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

VENDE 

Carlos Simões ôos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 4 

Vende-se um que deve ter 
4.000 pinheiros de madeira apro-
ximadamente, sito no logar do 
Olho de Aljuriça, freguesia de 
Cadima e Tocha e que fica a 
cerca de 3 kilometros da estação 
de Lemêde. 

Aceitam-se propostas» 
Para tratar com Antonio Men-

des Barreto, — Lemêdo, 2 

Quereis beber o vinho puro flafRinn nff i inj i f i S l f i f l i 
conforme vem do lavrador com Lj|n]{[j|] R[p[j]ffJ] l l O y i l 
graduação de 11 a 12 graus, vão •iUIUIHII UlUllItlU | | M H I I 
ou mandem á rua que vai do W I B S B » 
posto de Vigia fora de portas 65 H-P, podendo carregar 6 to-
âo Choupal! entrando pela 2.a \ neladas, Solidez absoluta. Motor 
porta do lado esquerdo. j em estado novo, Vende-se. Para 

Desconto aos revendedores! vèr e tratar na Quinta da Conrâ-
e consumidores por junto, X ria. Telefone ?Q1, X 
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S Q BRILHRHTE SISOURSO 

Pfouou-5e 
nunca foi 

que o eòificia 
proprieàaâe àa 

ào Hospicio 
3unta Geral. 

Como dissemos no nosso ul-
timo numero, o sr. dr. Almeida 
e Sousa, proferiu, na sessão da 
Junta Oeral, um brilhante diS-
CUrfr» tio vjuol prwou olaraniPntÊ. 
que o edificio do Hospicio nun-
ca foi propriedade da Junta Oe-
ral. 

O sr. dr. Almeida e Sousa 
disse que na proposta do sr. dr. 
Octaviano de Sá havia duas par-
tes bem distintas: uma relativa 
ao decreto com força de lei do 
Governo Provisorio, que extin-
1 siu o Hospicio, criou a Mater-
L .dade anexa á Faculdade de 
Medicina e entregou a direcção 
«cientifica e a administração da 
Maternidade, com posse plena 
do respectivo edificio; outra re-
lativa ao decreto de 28 de Abril 
ultimo, que autorisou, a iroca do 
edificio do extinto Hospicio por 
aquele em que funciona a Escola 
industrial Brotero. 

Recusa-se a discutir a segun-
da parte porque, ainda qtte de 
nulidade estivesse eivado, que 
não está, tal nulidade importava 
apenas o regresso do edificio do 

á tosp jc io ao statu quo a ite, ou 
te la é posse plena da Faculdade 
•de Medicina, no que não tem 
qualquer interesse a Junta Oeral, 
que por isso não tem legitimi-

para ' t í áiácutirysem exor-
bitar das atribuições que a Lei 
lhe confere. 

Quanto á primeira parte, diz 
o sr. dr. Almeida e Sousa, que 
desafia quem quer que seja a ci-
tar-lhe qualquer disposição legal 
que atribua á Junta Oeral a pro-
priedade do edificio do Hospi-
cio, e tem a certeza de que o 
seu repto ficará sem resposta, 
pela simples razão de que tal 
disposição legal não existe. 

De resto a simples adminis-
tração do serviço dos expostos 
de crianças desvalidas e abando-
nadas depois de ter sido confia-
da ás Misericórdias, que a exer-
ceram durante cerca de dois sécu-
los, passou depois para as Cama-
ras e por ultimo para as juntas 
gerais. 

Tendo, porém, essa adminis-
tração passado mais uma vez pa-
ra as camaras, foi comtudo aber-
ta uma excepção no distrito de 
Coimbra, onde, pelo decreto de 
5 de Janeiro de 1888, artigo 59, 
aquele ̂ serviço continuou provi-
ioriamenie a cargo da Junta Ge-
ral, até que se adotassem as pro-
videncias necessarias para a exe-
cução das respectivas disposições 
legais. 

A reforma administrativa de 
<::<:; Agosto de 1892 (artigo 13, 

. ' ) o decreto de 24 de De-
tcnibro do mesmo ano (artigo 
h;.") e finalmente o Codigo Ad-
niiniv rativo, de 189Ô, mantive-
ram á Comissão Distrital de 
Coimbra o encargo desses servi-
ços, mas apenas, provisoriamen-
te, ou seja o titulo precário. 

Só o decreto, com força de 
lei, do Governo Provisorio, de 
22 de Fevereiro de 1911, tomou 
as providencias prometidas des-
de 1888 em todos os diplomas 
legais relativos ao assunto, crian-
do a Maternidade anexa á Fa-
culdade de Medicina, a quem foi 
entregue a sua direcção scienti-
tica e admnistração, ordenando 
que á mesma Faculdade fosse 
entregue em plana posse o edi-
ficio do Hospício. 

A Comissão Distrital, dando 
Cumprimento a este Decreto, deu 
posse do edificio á Faculdade de 
Medicina, em 6 de Março de 
Í911, E çom<? tal Deçreto d i ta ' 

torial ficou valendo como Lei, | m 0 r ^ ( j a ( | U a I 
em face do artigo 80.° da Cons- | ' 1 

tituição da Rcpublica, é inviável 
a proposta apresentada, porque 
contra^ela jgxiste Lfii expressa, á 
qual todos aevemos respeito. 

De resto fica provado que o 
Governo Provisorio registou pe-
la força do Direito e não pelo 
Direito da força. 

Aí ficam nessas resumidas li-
nhas o que foi o discurso do sr. 
dr. Almeida e Sousa, que de-
monstrou bem a falta de funda-
mento para tal campanha. 

A Gazeta de Coimbra não arre-
pia caminho. Não nos intimidam as 
ameaças e a campanha surda de cer-
tos indivíduos que aqui já foram es-
calpeiisados pelo seu pouco senso e 
sua louca vaidade. 

Continuaremos a afirmar que a 
'questão do Hospicio é uma questão 

a Cidade se alheou 
completamente. 

Não nos intimidam 
ças, porque estamos ao 
zão e somos estranhos 
pessoais e poliíicos, porque os ha 
nesta malfadada questão. 

E LISSOn EII PORTO 
m 

R' Rssociaçõo Comercial e 
òe Deíesa e Propagcmâa 

á 5ocieàaàe 
àe Coimbra. 

essas amea-
lado da Ra-
a caprichos 

Devem chegar ámanhã ou de-
pois, a esta cidade, os jogadores 
do Sporting Club de Portugal, 
de LL-boa, e do Foot-ball Club 
do Porto. 

Esse extraordinário aconteci-
mento sportivo, que vai atrair, 
para esta cidade, a atençâp do 
país inteiro, marcará uma iHape 
triunfal na vida da nossa tetra e 
pouca gente ainda, a alguns dias 
do grande desafio, poderá avaliar 
as vantagens que o campeonato 
traz para Coimbra e para o seu 
bom nome. 

Como já aqui dissemos, esta 
Comissão, se quizer trabalhar, 
pode prestar a Coimbra grandes 
e relevantes serviços. Para que 
betn e eficazmente se possa de-
sempenhar das suas funções, é 
que a lei lhe concede largas atri-
buições e valiosas regalias e re-
cursos. 

Em toda a parte, comissõcs 
da mesma n a t u r e z ^ s e ^ b j o or-

mosi§mdo-se os seus Membros 
animados dos mais louváveis pro-
positos de serem úteis e prestá-
veis ás localidades classificadas, 
como Coimbra, estancias de tu-
rismo. 

E' nec ssario, pois, agir, não 
perdendo mais tempo. 

Em Coimbra ha muito que 
fazer e é absolutamente neces-
sário que a Comissão o faça, pois 
para outra coisa não foi creada. 

Em Luso, na Figueira, em 
Cascais, em Cintra, em Braga, 
em Viana do Castelo, em Yizela, 
em Setúbal, etc., comissões da 
mesma natureza já começaram 
trabalhando eficazmente, e toda-
via nenhuma delas tem os re-
cursos que terá a desta cidade. 

Ora se a3sim é, triste e mui-
to doloroso seria que se viesse a 
dizer que a Comissão de Coim-
bra nada fazia por falta de von-
tade e de dedicação dos seus 
membros, o que estamos con-
vencidos se não dará, 

A sua receita, no primeiro 
ano, deve fegular entre 25 a 
30 contos, e com esse dinhei-
ro podem-se começar a fazer 
muitas pequenas coisas decorati-
vas e scenicas que faltam em 
Coimbra e nos seus arrabaldes. 
Nos outros anos, muito maior 
sucessivamente será receita, 

A sua obra tem de ser toda 
de aformoseamento e de atração 
de forasteiros e visitantes, e em 
esse sentido ha muito que reali-
sar, repetimos. 

Dito isto, que é inspirado 
simplesmente pelo desejo que 
temos de que a Comissão bri-
lhe e se afirme o mais uti lmen-
te possível, no desempenho da 
sua simpatica e honrosa missão, 
muito nos apraz confiar que 
a sua benefica acção começará 
brevemente a fazer-se sentir por 
uma forma apreciavel e digna de 
todos os louvores. 

RS T E R m n S 
Foi autorisado superiormen-

te o aumento da taxa de inscri-
ção medica para as termas de 
Luso, que ficou agora em 15$00, 
e o aumento de preçário para 
as aplicações terapêuticas e hi-
giénicas da nascente das aguas 
minçraes da Curia, 

Temos aqui dito repetidas 
vezes que os bons hotéis da ci-
dade são poucos para hospedar 
os forasteiros que nos visitam de 
Junho a Outubro, que de ano 
para ano são em maior numero. 

Sabemos que já este mez 
teem chegado a Coimbra visi-
tantes de distinção, que não en-
contraram senão aposentos in-
feriores, e isto quer dizer que a 
cidade está cada vez mais ne-
cessitada dum grande hotel mo-

te rica. " l í n o n t e s de 
Fazemos, pois, sinceros v o t e i j que ali se 

para que o Palace-Hotel-Estrela por cobrir, 
já para o ano, e o mais tardar 
dentro de dois, seja um facto, 
porque virá preencher uma gran-
de lacuna da vida local. 

No proximo domingo, com a 
realisação do Congresso Munici-
palista do Douro e com a anun-
ciada festa sportiva que se efec-
tuará no Campo dos Bentos, 
ninguém sabe onde se possam 
conseguir meia dúzia de bons 
quartos para as pessoas que de-
les mais precisem, entre milha-
res que nesse dia são esperadas, 
principalmente do Porto e Lis-
boa, 

Sem grandes e bons hotéis, 
Coimbra nunca poderá aspirar a 
realisar com apreciaveis vanta-
gens para o seu bom nome e 
progresso 

No domingo devem achar-se 
em Coimbra alguns milhares de 
pessoas reunidas de Lisboa e 
Porto em comboios especiais e 
de muitas outras terras, para as-
sistirem ao grande desafio de 
foot-ball no Campo dos Bentos. 

O campo eitá bem preparado 
para essa grande luta sportiva, 
entre dois dos mais fortes grupos 
de foot-bolistas de Portugal, mas 
faltam-lhe entradas em boas con-
dições. A estrada marginal do 

terra e com o corte 
fez na estrada ainda 

festas brilhantes 
atraiam milhares de forasteiros, 
e isso pela simples rasão de que 
ninguém pode dispensar uma re-
lativamente comoda e confortá-
vel hospedagem, sem se desgos-
tar e dizer mal da terra. 

E' o que também nos acon-
tece a nós quando visitamos 
qualquer localidade, onde não 
encontramos o essencial ao nosso 
bem estar. 

R 

Mas pior que isto é. a imun-
da porcaria do circo que ali se 
encontra e o estado de imundí-
cie, em que se vê o terreno que 
foi destinado para o grande ho-
tel, um e outro a servirem de 
sentina publica e a exalarem um 
cheiro horroroso! 

Será assim que querem rece-
ber os nossos visitantes no do-
mingo? 

Não pode ser, nem deve ser. 
Ainda á tempo de fazer uma 
limpeza a tudo isto para não ter-
mos a vergonha de acusarem a 
nossa terra de falta de aceio e 
limpeza. 

Em frente da Garage, ao 
principio da estrada da Beira, 
também ha necessidade de fa-

que ),zer a limpeza devida, o que não 
custará muito a fazer, nem gran-
de a despeza. 

Ha muito tempo que tudo 
devia estar feito. 

M 11 Bill 
Companhia Palmira 

Bastoa 
Palmira Bastos, a artista tão 

querida do nosso publico e que 
em Coimbra tem recebido sem-
pre os melhores aplausos, estreia-
se com a sua Companhia no 
proximo dia 18, no Teatro Ave-
nida. 

Representar-se-ha a peça em 
4 actos, de Henri Bataiile, Mamã. 
Colibi; dia 19 as peças Porque 
Sim!... e Rosas de todo o Ano: 
dia 20, A Chama; dia 21, Sol 
de Abril e no dia 22 despedida 
da Companhia com a encanta-
dora peça Os conquistadores, 

Este repertorio é utn dos me-
lhores da Companhia Palmira 
Bastos, pois que dele fazem 
parte peças de incontestável va-
lor, que obterão, por certo, co-
mo íem obtido no Porto, o 
mais ruidpsp sucesso. 

P»e si Bile ils CUH 
São bastantes as pessoas de 

distinção que ult imamente teem 
ido de passeio a Vale de Canas, 
muitas das quais nunca ali ti-
nham ido, sendo estas as que 
mais manifestam a sua grande 
admiração pelas belezas naturais 
de tão lindo recinto. 

Algumas dessas pessoas afir-
mam mesmo que nunca julgaram 
que tão perto da cidade existisse 
tão encantador e aprazível lo-
cal. 

Ainda segunda-feira o sr. dr. 
José Pinto Loureiro, distinto ad-
vogado e ilustre director da 
Biblioteca Municipal, que ali foi 
ha poucos dias, nos afirmou isto 
mesmo. 

Os trabalhos de construção 
da nova estrada serventia pro-
seguem com actividade, 
... - — 

Pela Policia de Investigação 
Criminal foi enviado para juízo 
Diamantino das Neves, menor de 
16 anos, de Taveiro, acusado de 
ter furtado ao seu patrão, Adria-
no Lucas, da Corujeira, uma gar-
gantilha e um crucifixo, tudo de 
ouro. 

Tendo já sido publicado, co-
mo informamos no numero an-
terior, o decreto sobre a conces-
são do Caminho de Ferro de 
Arganil, devem, segundo as nos-
sas informações, começar as res-
pectivas obras no proximo mez 
de Agosto. 

Como se sabe, os terrenos 
necessários para a linha já estão 
todos <;u quasi tqdos expropri^ 

trando-se lambem feitas mui^is 
terraplanagens e algumas impor-
tantes obras de arte até Goes. 

A Companhia Portugueza, der 
acordo com a Companhia do' 
Mondego, é que vai construir a 
linha da Lousã a Arganil, que 
é, como se sabe, o troço que 
falta para a conclusão do Cami-
nho de Ferro Coimbra-Arganil. 

A Companhia Portuguesa, 
segundo as nossas informações, 
tem já em Lisboa, nos seus gran-
des armazéns de Santa Apolo-
nia, todo o material necessário 
para a construção da linha, cuja 
extensão, da Lousã a Arganil, 
será de cí-rca de 30 quilóme-
tros. 

No Orçamento dos Caminhos 
de Ferro do Estado, foram ins-
critos 471 contos para a garantia 
de juro concedido pelo governo 
á Companhia exploradora, que 
também será a Portuguesa. A 
Caixa Geral dos Depositos é que 
facilita a esta o emprestimo ne-
cessário, que será de 5.0 JO con-
tos, ao juro de 7 

Vai, pois, ser uma realidade 
uma das maiores e mais antigas 
aspirações de Coimbra e do seu 
alto distrito. 

O sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre deputado pelo circulo de 
Coimbra e presidente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
tem sido muito felicitado pelo 
alto e importantíssimo serviço 
por s. ex." prestado á região. 

PSGffiÍÍÍSIiÍ 
Os serventes das escolas pri-

marias gerais desta cidade vão 
solicitar do sr. ministro da Ins-
trução que os seus vencimentos 
sejam pagos em dia, como acon-
tece com os outros funcionários, 
pois que estes atrasos lhes acar-
retam os maiores prejuízos, 

Quasi sempre estes serven-
tuários recebem com dois e tres 
mezes de atraso, e ainda para 
justificarem a sua atitude, fun-
dam-se no facto de não terem 
recebido os ordenados do mez 
de Setembro de 1922! 

Como se vê, é um pedido 
justíssimo, que merece ser aten-
dido no mais curto praso de 
tempo, 

Devem chegar a esta cidade 
alguns milhares de espectadores, 
muitos dos quais visitam pela 
primeira vez a nossa querida 
terra. 

Os hotéis estão completa-
mente tomados. 

O entusiasmo no Porto e em 
Lisboa, onde se estão a organi-
sar comboios especiais, é cada 
vez maior. 

Tcdos os clubs da capital e 
do Porto, acompanharão os jo-
gadores com bandeiras dos res-
pectivos grupos. 

A cidade vai encher-se de 
alegria e de movimento. 

O campeonato de Portugal, 
cuja meia final se realisará entre 
o Porto e Lisboa, é dos maiores 
acontecimentos sportivos do nos-
so país. 

A rivalidade sportiva entre as 
duas cidades esbarrará contra a 
neutralidade da nossa população 
que não deixará de acarinhar os 
jogadores de Lisboa e os joga-
dores do Porto, cidades a que 
nos prendem as rnais gratas re-
cordações de filantropia.^, -

E' necessário que .o nome da 
cidade saia sem mancha deste 
combate de inergias e de vitali-
dade. 

detenTiTr acérrimo dos interesses 
desta linda terra, lembra ^ Asso-
ciação Comercial f- á Sòctedade 
ds Detesa a Propaganda a utili-

d a d e qUe haveria em receber ca-
Máiíhosamente tanto os jogadores 
como os excursionistas e todos 
aqueles que nos visitam pela pri-
meira vez e é preciso que levem 
as melhores recordações de hos-
pitalidade e de carinho. 

Entre os jogadores ha alguns 
internacionais, como Jorge Viei-
ra, Henrique Portela, Torres Pe-
reira, João Francisco, Jaime Gon-
çalves, do Spor t ing ,de Lisboa; e 
Bastos, Tavares Bastos, Lino, 
Artur Augusto, Balbino e Cal, 
do Porto, jogadores de reconhe.-
cido valor sportivo, alguns dos 
quais seiecionados para a equipe 
representativa de Portugal. São 
homens que souberam já defen-
der o nome da nossa querida 
Patria, batendo-se com lealdade, 
inergia. entusiasmo e valor pelo 
seu prestigio e pelo seu bom 
nome internacional, 

Coimbra deve sabe-los rece-
ber, orgulhando-se de ter sido a 
escolhida para o sensacional en-
contro sportivo. 

Aí fica o alvitre que, estamos 
certos, será devidamente ponde-
rado pela Associação Comercial 
e pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Acompanharão os jogadores, 
bastantes jornalistas. 

NSo é comandante nem tem pesto 
no exercito, mas tem a sua guarda 
bem armada, disciplinada e uniformi-
sada. 

Desempenha um logar em que 
parece ser académico mas não é. 

Nascido cá no burgo, pertence a 
uma familia tão numerosa como as 
estrelas do ceu e as areias do mar e 
alguém dessa familia ganhou boa fa-
ma na catedra e no púlpito. 

Vive com a corte celestial na me 
lhor paz e harmonia. 

Muitas vezes tem psssado á porta-
feri ea, mas nunca lá fez o que tan-
tos teem feito, conforme é uso dizer 
eiu calão popular. 

E' neste mê3 que%n: o santo do 
seu nome. 

Vá um 
pessoa e 

m aperto de mão. que é boa 
; amigo do 

MASCARADO. 
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'de maior tiragem 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4SOO 

Pelo correio a mais o preço da 
estampjlha coiada no jorn-'. 
Ssíraaçeiro ( A n o ) 30100 
ifrica «ritatal ( A n o ) . . . . 21$00 
África Ocidenta' ( -no) . . . ióãOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce inais a importan-
cia de $60 centavos. 

COIM-PElilil-BilSSliCD C o l o m a b a l n e a r £ 1 1 DO BICICLETES O S " L U 

sp. Ricardo das Ruis 
w Na hora soléne que a ci-
dade de Coimbra atravessa neste 
momento, pela inauguração ex-
tra-oficial do campo com o de-
safio Porto-Lisboa, não podemos 
deixar de saudar o distinto or-
ganisador major sr. Ricardo dos 
Reis, a quem se deve o maior 
esforço para a realisação de tão 
importante melhoramento local. 

A's suas qualidades de traba-
lhador incançavel, ao seu espiri-
to de insenção e de sacrifício, 
deve a A. F. C. o seu sonho doi-
rado : a construção do campo 
da Insua dos Bentos que, impro-
visadamente embora, constitui 
um dos melhores empreendi-
mentos para esta cidade e uma 
esplendida fonte de receita para 
a Camara Municipal. 

Goinfbra, a terceira cidade do 
país, n lo pòi.,1 de ter o 
seu campo de jcgbs, o seu cam-
po atlético e só a Insuâ dos Ben-
tos, pela admira vel, ^ ^pfctá-rtfgffliffWf 1" WIIH il 

- nodí*á vir a ser o gratide Sta-
projecto se deve já 

sâr RfcaMo dos Re?ç. 
Sé-essa tibr?, ôoHí^V se itjs» 

íísar, Coimbra fíCar dav-w1.-
do uma das u.áis í.<;po"ft«.àíes 
constr ições modernas, pois não 
se compreende uma cidade co-
mo Coimbra sem o seu stadium 
e o seu campo de jogos. 

Da mesma maneira, ao lado 
der nome do sr. Major Ricardo 
do< Reis, deve colocar-se o no-
me prestigioso do sr. Dr. Rocha 
Brito, membro da comissão de 
Educação Fisica, figura moral de 
elevado valor e profundo entu-
siasta pelo desporto, cuja cultu-
ra racional concorre poderosa-
mente para o desenvolvimento 
fisico da raça. 

Mais nomes se devem citar e 
que, neste momento, não pode-
rão ficar no esquecimento: dr. 
Carlos de Figueiredo, Anibal Ro-
que, Amâncio Corado, Lucio Lo-
pes e dr. Mário Machado, mem-
bros da Associação de Foot-ball 
de Coimbra. 

A eles e a outros cujos nomes 
nos não ocorrem, se deve a cons-
trução do campo de foot-ball da 
Insua dos Bentos, sem o qual 
não seria possivel o sensacional 
encontro Lisboa-Porto, verdadei-
ro acontecimento para a nossa 
linda cidade. 

Estrada tfo alto de Santa Clara 
Vão proseguir os trabalhos 

de construção do ramal de liga-
ção da estrada de Lisboa com o 
alto de Santa Clara. 

As obras do predio que o 
sr. João Constantino ali andava 
a construir, embaraçando a con-
clusão do referido ramal, foram 
embargadas pelas Obras Publi-
cas. 

Associação Cristã 
âe Estudantes 

Nesta importante Associação, 
realisou-se ontem uma sessão 
comemorativa do seu aniversa-
rio, que çpnstituiu uma festa bri-
lhante. 

O distinto jornalista sr. Vito-
rino Nemesio fez uma interes-
sante conferencia sobre a A C. 
E, e os-Estuda â? O , 

Um donativo de 10.000$00 escu-
dos. O sr. Ernesto Mavarro. 
Uma festa em sua honra. 

Um importante capitalista, 
admirador do Triangulo de Tu-
rismo Coimbra-Penacova-Bussa-
co, acaba de oferecer generosa-
mente ao sr. Ernesto Navarro a 
importancia de 10.000$00 escu-
dos, para serem aplicados nos 
trabalhos de conclusão da estra-
da de Penacova a Luso, que, 
como se sabe, é o lado do refe-
rido e afamado triangulo que 
ainda está por acabar. 

Para a sua conclusão, já não 
devem faltar dois quilometros, 
sendo a verba que presentemen-
te se anda aplicando nos respe-
ctivos trabalhos, de 20.000$00 
escudos, verba esta concedida 
pelo Governo no corrente ano 
economico. 

O sr. Ernesto Navarro ali-
menta a grande esperança de 
poder um dia conseguir o esta-
belecimento de uma linha ele-
ctrica entre Luso, Bussaco, Pe-
nacova e Coimbra, assente sobre 
as referidas estradas. Antes, po-
rém, disso se dar; parece que s. 
ex." julga praíicavel um serviço 
regular de auto-cars de luxo, co-
mo os que, no estrangeiro, nas 
regiões de turismo intenso, es-
tão muito em uso. 

Nesse serviço regular de trans-
portes parece que intervirão as 
respectivas Comissões de Inicia-
tiva, que também promoverão, 
nas épocas próprias, excursões 
distintas a Coimbra, a Penacova, 
ao Bussaco e ao Luso, de nacio-
nais e estrangeiros. 

O sr. Ernesto Navarro que 
tem viajado muito, e que, entre 
todos os nossos estadistas, é o 
mais entusiasta impulsionador da 
grande industria de turismo, pre-
tende-fazer de Coimbra um cen-
tro de excursões sem rival ne 
nosso país, que abranja Penaco-
va, Luso de Bussaco. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que ao 
sr. Ernesto Navarro deve inUme-
rar atenções e valiosíssimos ser-
viços, pois s. ex.1 sempre a tem 
dedic?iamente auxiliado na rea-
lisflçao das suas iniciativas em 
cr.: do p r c & r e s ^ d e 

A junta de freguesia de San-
ta Cruz, na sua ultima sessão, 
aprovou por unanimidade a se-
guinte moção, do vogal, sr. An-
tonio de Oliveira: 

Considerando que as Juntas da Fre-
guesia, na sua função administrativa, tem 
o dever de procurar manter em todas 
as circunstâncias uma eficaz assistência 
ás classes desprotegidas. 

Considerando que a assistência in-
fantil é aquela que mais de perto deve 
procurar a atenção e o carinho das jun-
tas de freguesia, pois tende, nos seus 
efeitos e nos resultados que dela há a 
esperar, a defender o futuro da raça. 

Considerando que sempre as Juntas 
de freguesia tem procurado manter á 
custa dos maiores sacrifícios, êsses prin-
cípios de solidariedade social, traduzidos 
nas colonias balneares infantis. 

Considerando que as condições fi-
nanceiras destes corpos administrativos 
é de tal maneira difícil que ameaça im-
possibilitar uma tão benéfica obra de 
Assistência, mas; 

Considerando que urge promover 
por todas as formas a continuação de 
uma obra iniciada com tão levantados 
propósitos e sob tão prometedores aus-
pícios. 

Considerando ainda que a assistência 
deve alargar tanto quinto possivel o âm-
bito da sua acção, o que a Junta de Fre-
guesia de Santa Cruz bem compreendeu, 
quando tomou a resolução de instalar 
um balneário. 

Considerando que a verba existente 
é insuficiente para a projectada e neces-
sária construção, proponho: 

1.° —Que a Junta de Freguesia de 
Santa Cruz abra uma Sufiscríção"enFre os 
seus paroquianos com o fim de adquirir 
os fundos necessários para a manuten-
ção das colonias balneares infantis. 

2.° —Que promova todas as medi-
das indispensáveis á obtenção de receita. 

3.° —Que solicite do Governo um 
reforço de verba para que o balneário 
possa ser uma realidade como é indis-
pensável que seja. 

Damos todo o nosso aplauso 
a esta benemerita iniciativa e em 
favor dela franqueamos as colu-
nas da Oazetà de Coimbra, abrin-
do a subscrição para tal fim. 

De passagem estiveram em 
Coimbra ante-ontem os srs. Car-
los Luiz Branco, Raul Duarte, 
Artur da Silva Amaral, José Se-
queira Júnior e Francisco de Ma-
tos, todos corredores na Grande 
prova Porto-Lisboa levada a efei-
to pela U. V. P. 

O sr. Carlos Luiz Branco, que 
representa o Sport Cruz Que-
brada, avistou-se com o sr. Al-
berto Ferreira, organisador do 
Controle em Coimbra, que está 
a cargo do Sport Club Conim-
bricense. 

Esta grande prova de 360 ki-
lometros terá logar no proximo 
dia 30. 

Obra sobrehumana, retumbante! 
Genial canção essa de Camões!. . . 
Que a Pátria erguera triunfante 
Criando «Alma » etn novas gerações . 

Obra essa, sentimento dominante! 
Inexgctavel fonte de canções ! 
Essência bendita e fecundante 
Que milagre operou nos corações .. . 

E' Obra toda eterna, imortal! 
Que dá luz aos olhos, os descerra .. . 
G'rantia eterna é p'ra Portugal. 

Essa Fonte que verte «o mar» na terra 
— Os feitos dessa Raça sem igual 
Está nos Lusiadas, que somente a encerra! 

Ba CÉia U Santa c ru 
asaiaiM esta m? 

refc,ft«ytWjefr«oytftrfeffinsa ofe-
recer-lfte, nesta cidade, uma festa 
de homenagem, «n um dos pro-
ximos muses, ^ignmcando-lhe as-
sim a sua grande estima e reco-
nhecimento. 

A essa festa espera-se que se 
associem numerosos representan-
tes das forças vivas da cidade e 
de alguns concelhos do distrito. 

O S A R A U 
Das alunas do liceu fe-

minino 
Foi uma festa encantadora o 

sarau realisado na segunda feira 
on Teatro Avenida pelas alunas 
do Liceu feminino Infanta D. 
Maria. 

A casa tinha uma enchente 
á cunha, o que não admira visto 
os bilhetes serem de convite. 
Predominava naquela noite ali o 
elemento feminino, destacando-
se muitas desenas de meninas 
vestidas de branco, na sua maior 
parte alunas do Liceu. Parecia 
um grande pombal de ponbi-
nhas brancas alegres, cheias de 
contentamento e de vida. 

Que lindíssima festa foi essa 
que deixou tão gratas impres-
sões a todos os espectadores! 

Representaram, tocaram pia-
no a 4 mãos, cantaram em côro 
orfeonico e a solo e por fim 
exibiram-se em danças popula-
res, trajando todas á moda do 
Minho. 

Os homens, está claro, não 
tinham ali que fazer numa festa 
tão distinta de meninas, a não 
ser o sr. dr. Azevedo Leitão que 
tão bem as ensaiou. 

Daqui enviamos a todas o 
nosso aplauso desejando que 
fique constituída festa anual o 
sarau deste ano, realisado no 
teatro pela primeira vez. 

• • • 

Em todos os estabelecimen-
tos de ensino de Coimbra o dia 
de Camões foi brilhantemente 
comemorado, tendo os professo-
res feito discursos alusivos ao 
grande cantor das glorias nacio-
nais. 

Os alunos da escola "Amaria 
j>res 

: : galamos:: 
Esta madrugada, da 1 para as 

" " ' " £ " " 

le banta 
nio Maria de Almeida Salvador 
e mulher, Maria do? Santo®; T&-
sa dos Saíito?; Maria N^oais, s, 
Salada, e seu gemo ' Manuel 
Queiroz Tavares; Manuel de Oli-
veira o Aíaganoto; e Antonio 
de Sousa, o Cerineu, todos, á 
excepção da Maria dos Santos, 
condenados a pena maior, pelo 
crime de furto. 

Para levarem a cabo a sua 
proêsa, os presos fizeram tiês 
chaves em madeira, folha de 
Flandres e sola, com as quiis 
abriram as portas das prisões e, 
entrando no gabinete do carce-
reiro apoderaram-se das chaves 
da prisão das mulheres. 

Supõe-se que as chaves fos-
sem lançadas para a rua onde al-
guém abriu aquelas portas. 

Os presos foram para a sala 
onde se encontravam as mulhe-
res, por meio dum buraco que 
abriram numa parede e onde de-
viam ter passado com dificulda-
de, chegando a ferir-se, pois per-
to foi encontrado bastante san-
gue. 

Os fugitivos desceram pela 
escada da torre, sem que a guar-
da, que era feita por um guarda 
da Policia Civica, desse por coi-
sa alguma. 

Os presos roubaram quasi 
todos os seus companheiros de 
prisão, cujo valor atinge a algu-
mas centenas de escudos. 

As chaves de que os presos 
se utilisaram e por eles feitas são 
interessantes e consistentes e de 
tal forma que abriram, sem gran-
de esforço, enormes fechaduras. 

Hora e meia depois é que 
foi dada pela fuga, tendo o car-
cereiro mandado algumas pessoas 
em perseguição dos presos. 

No sabado, como noticiamos, 
realisa-se o Baile dos Casados 
no Grémio Operário. 

Existem três estados neste 
^ale de lagrimas a que se chama 
Vida. São o solteiro, o casado e 
o viuvo. Ha ainda um outro cha-
mado o duvidoso, que é aquele 
a que pertenceram Adão e Eva, 
por isso que tendo, vivido em 
eofnum -e teíiUt» fíiíios, n a o casa-
ram nem civil nem religiosamen-
te. 

Não é deste estado que se 
trata; também não é do viuvo. 
Logo é do solteiro e do casado. 

O individuo que não deu ain-
da o laço do Himineu, ignora o 
que é o Amor, a Vida rial, o que 
são os carinhos da esposa idola-
trada e as meiguices dos filhos. 
Não sabe o que é vê-los sorrir 
para os pais, ameiga-los com a 
têta maternal, mudarThes os 
coeiros para que a higiene se 
mantenha no lar conjugal. 

Viver solteirão é morrer de 
pasmo e sensaboria. 

E' por isso que o Grémio 
Operário vai abrir na noite de 
sabado os seus salões para reali-
sar um grandioso baile, onde se 
poderão trocar olhares feiticeiros 
palavras ternas e amorosas, de 
casamento, indo até pensar no 
futuro dos filhos, se Deus lhos 
confiar. 

No rodopiar da valsa far-se-á 
juramento de fidelidade coniupú" 

ram-se ,Dpis. as 

Coimbra, W-VI-923. 
M. F . N E V E S D \ G A M A . 

IÉ Ma M M M Í n 
A ilustre redacção do impor-

.«4 J . 
tal Sport-Lisboa, mandou-nos de 
uma forma que nos penhorou 
bastante o seu profundo pesar 
pela perda da filha querida do 
uossodirector. 

— Também o Ateneu Comer-
eial de Coimbra, numa das suas 
ultimas assembleias gerais, e por 
proposta do sr. Manuel Barata 
Bastos, lavrou na sua acta um 
voto de sentimento pela mesma 
intenção. 

— Ao Onze Branco Foot-ball 
Club agradecemos também, o 
oficio que redigido em termos 
de profundo sentimento, nos en-
viaram naquele transe doloroso. 

O Santo taumaturgo, que as 
crónicas dizem ter sido muito 
querido das raparigas e bastante 
folião, foi este ano muito feste-
jado no Largo do Paço do 

Dançar e amar são a ordem 
da noite. 

Cupido e Terpsicore presidi-
rão a t esu . 

Pela Vida e pelo \ í 

Escola Dacional àe 
Rgricultura 

Devidamente revisto e julga-
do pelo conselho Escolar da Es-
cola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, o processo de recurso 
interposto pelos alunos do 5." 
ano da mesma Escola, Mário de 
Lima Alves e José Cruz Tavares, 
que haviam sido expulsos por 
desrespeito a um professor, foi 
decretado pelo sr. Ministro da 
Agricultura, que os referidos 
alunos sejam indultados das pe-
nas que lhes foram impostas, e 
readmitidos, no actual ano lec-
tivo, á frequencia da Escola. 

Provou-se, no decorrer do 
processo de recurso, que os ci-
tados alunos afirmaram que a 
pratica dos actos que deram mo-
tivo ao processo disciplinar con-
tra êles instaurado, não obede-
cera a qualquer intuito de ofen-
sa permeditada. 

Assim se liquida uma ques-
tão que se ia arrastando já ha 
bastante tempo, com grave pre-
juizo para os alunos, e que se 
não fosse a opinião acertada do 
sindicante que ultimamente es-
teve nesta cidade—rf/? rever o 
processo porque achava a pena 
demasiada, os alunos nunca mais 
poderiam concluir o seu curso, 
o que acarretaria para eles as 
maiores dificuldades. 

ds r-
u •• es.-

ROUBO 
Na noite Cie 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.4 Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de rnão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, nodendo ser entregue no 
LrçTC úã Sota, 90. 

Congressos 
E' nos dias 17, 18 e 19 do 

corrente que se realisa nesta ci-
dade o Congresso Providencial 
do Douro, cujas sessões se reali-
sam na Camara Municipal. 

A comissão de recepção dos 
congressistas é composta dos srs. 
drs. Bissaia Barreto, Sanches de 
Morais e Rocha Brito, e srs. Mou-
ra Marques e Costa Cabral. 

— No congresso agrícola que 
vai realisar-se em Vizeu, os de-
legados do Sindicato Agrícola 
de Coimbra, sâo os srs. drs. Mâ« 
rjlo Ramos e José Ferreira. 

o mnagre 
eseapar a<T 

ve ra c a ^ àe hospedaria, ha 2 
anos, onde i".lc se achava, tinha o 
seu oratorio revestido de sanefas' 
de damasco e achava-se muit® 
aiumia.ic par. ver bem os fieis 
que ai: concorreram a apresen-
tar-lhe os seus cumprimentos de 
fé e devoção. 

Certamente alguns resariam 
um Padre Nosso para que ele 
os torna-se novos-ricos ou as 
favorecesse com bons casamen-
tos. 

O Largo e rua Adelino Vei-
ga, estavam ornamentados, ilu-
minações, foguetes com fartura 
e o competente gaiteiro, que se 
tornou insubstituível cá na terra 
para nos atormentar os ouvidos 
e fazer perder o gosto pela mu-
sica. 

Santo Antonio mostrava a 
sua carinha de riso lá no seu 
oratorio, principalmente quando 
via dançar as raparigas. 

E' que ainda se lembrava do 
tempo em que lhes jogava cha-
laças e lhes fazia partidas. 

lantar em Penacoua 
Informam-nos de Penacova 

que será ali recebido, no pro-
ximo dia 24, com grandes de-
monstrações de simpatia, o curso 
que ali realisa o seu jantar fes-
tivo. Desse curso fazem parte 
bacharéis que teem logares de 
destaque na diplomacia, nas le-
tras e na politica. 

Creaôas gatunas 
Alguns hospedes do Hotel 

Bragança foram victimas de rou-
bo, por uma creada gatuna que 
ali se apresentara dias antes mu-
nida de falsas recomendações. 

Uma das victimas desse rou-
bo foi a sr.a D. Maria Feio que 
ali se encontrava hospedada, e a 
quem a gatuna roubou roupas, 
dinheiro e outros objectos. 

A gatuna foi entregue ao po-
der judicial. 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z. Z, 

Aniversários 
Fazem anos. liqy» • . 
i<r. rrancisco Martins Nazanrr; 
A'inanhã: 

Francisco da Silveira Morais. 

B á í i s a d o 
lia dias na igreja da Sé Velha reali-

sou-se o hatisado duma filhinha do sr. 
Augusto da Silva Pinho e Viana, e di 
sr." D. Rosa Maria de Jesus Oliveira e 
Viana. 

Foram padrinhos o sr. Manuel Maria 
da Silva Pinho, comerciante no Rio de 
Janeiro, e a menina- Maria Jose M irques 
Tomé. A creança solenemente recebeu 
o nome de Mercedes. 

Secção oficial 
COMERfiO 
Domingos Inácio da Sn ..:. 3 J 

oficia? do quadro do? Sei tiços 
Telegrafeos e Tefefonieos cia es-
tação de Coimbra, promovido, 
pcc antiguidade, . 2.° oficial. 

i r r j R U ç o 
Luisa Martins Pemn^HP^es. 

soja primaria da escola 
concelho de Coimbra, concedi-
dos 15 dias de licença por niotii 
yt; de doença. 

r , rr-.mána de:jesus iT-ívSsfrtô 
taeada interinamente para a es< 
cola primaria de A azede. 

t È ! m 

Os estudantes da Beira-Baixâ 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este meio 
convidar os Professores do Liceu, 
Assistentes, Advogados, Médicos,, 
Oficiais do Exercito, Farmacêu-
ticos, Comerciantes, industriais 
e quaisquer outras individuali-
dades em destaque no meio co-
nimbricense, naturais daque-
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisará no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

A comissão 

LOTARIA de S A N T O 
ANTONIO 

Extracção a 16 àe lunho 

1.° PfimiO 600.800S00 
I o „ 260 .000Í00 

E í f e t e o . ° 4 . 8 0 0 m m M i 
Bilhetes e fracções á venda 

a da Cila Pilia i 
LARGO DAS AMEIAS 

CíiIii aleaii 
65 H-P, podendo carregar 6 to-
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Pará 
vêr e tratar na Quinta da Corna-
ria. Telefone 301. X 

í i i i i l i l i l 
c o n c E R r n m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8*lf 
C O I M B R A 



Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de. 
Coimbra. 

. IMPORT A D O R E S « • : T A D O R E S 
í*. Ferreira a o r g e s , ií>:?-i= 

Telegramas SARLETV. - Coimbra. 

j®Rftffsí-?í| cíe todos ôs produtos i i r lndrais procedências 
iSSÍpUi i5ií?iílf estrangeiras, ás melhores coraçóes do mercado. 
Sí» áehea és pergvstsr os m k m preços sefere q>,'.s!quif m i g o 
íuB-£Rfe3 Sff »«sso C<,m>rcio eu ísirstria, pifa 9 ,oíkrí;r-os prêçw 
sete o isíftor ili<pesáii! o corapr«d-r. 

P.nviem-nos os vossos pedidos ítiios detalhadamente, mi pos-
sivelmente amostras dos artigos que Ities interessam. 

Mí^llS» e sei:s acessórios em todas as classes e rara todos os 
««íí^HííSaJ íiris industriais. 

j f j t:'is''-i!ier ratito ou sistema, 30b a 
fòtit!uijffí& Stt >m direcção do nussí.) socio Kulserío i íei-
decke. fo rnecemos ornamentos e planos absolutamente grátis. 
FvRSJPtSffiP? dc íTénwos e produtos nacionais, á consignação 
LÂjiSíi ou de conta do cliente»» 

São avisados os Irmãos desta 
irmandade, de que, não tendo 
comparecido no dia 10 do cor-
rente, numero suficiente de ir-
mãos, para se proceder á eleição 
das mesmas para o triénio de 1923 
a 1926, como foí anunciado, se 
procederá á mesma eleição com 
qualquer numero de irmãos, no 
proximo dia 17, pelas dez noras 
na sacristia da eereja de Santa 
Cruz. 

A lista dos irmãos desta Ir-
mandade, está patente, na sa* 
cristia da mesma egreja. na pos-
se do empregado dâ mesma. 

Coimbra, 11 de Junho ds 
1923. 

O secretario da mesa, Jorge 
da Silveira Moraes, 
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Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 
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OIMBHA 
Por escritura de 24 de Abril de 1-923, 

lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr, dr, josé Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Oovcrno de 5 de Maio e 
na Oazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se tambein criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição pubiica de 30.000 acções de 
100$000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
terrnos: 

a) 4 0 % no acto da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %. que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia áh 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
josé de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Dr. Pedro dp Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado dc Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 
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Telefone, n: 703. 

1 MONTAGEM : DE : FABRICAS I 
« E : ACESSORIOS f!: 
| F o r ç a — : — Motriz g! 

fjf Elevadores e Montecargos 

E L E C T R O C O N I M B R I C E N S E , L I M I T A D A 
Telegramas: ELECTROLRDA. »-—1 Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira 53-1 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS r» ^. _ - -
T — ' É»" ' — - —" - — 

•® a5 dieíros 
o Electrometros 

39893®®® Q9®9®99£ 
: Telefonia : Cam- f 
Pára-Raios : Resis- 5 , 

tencia : Reostatos ®®$*f 
§ Ventilação e Aquecimento 
f@9«898«®3®9»®»»®§®98®§a3®9S9®»B 

& Tel-graíia 
« p a í a h a s 

g®9»9999®998999£®B®0ã®®®»®,29*®»& 
f> Cabos. : Fios, : Isoladores. 2 

„® inter£utor«s : Bronzes : Can-
etc., etc. 

Acumuladores 
«939096999® 1 «SM1999993999999IM 

i 3 

Ser falharia Mecânica e Civ\ 
REPARAÇÕES 

m a q u i n a s , C a l d e i r a s , / ^ p * / 
IVIntAnes o n u t r o s / / 

GRANDES : DEPOSITOS : DE I 
MATERIAIS 

Proprios — : — P a r a 
Instalações Eléctricas 

M o t o r e s e o u t r o s 
N si q u i $ m o s . 

- •no-OO-^' 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 

í f i maquifikmoi 
Faadiçio de ferro 8 bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

TVTi» fuU® 
1 Cie gramgs INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIRO S-COIMBBA 

Economia - Higiéne - Belesa 
consegue-se usanâo a 

E S 1*1 A L U N A 
N MECHOR ENSRR DEDTRIFICR 

D E P O S I T Á R I O S 

Roa das Fangas, 55-l.'-Esperdo 

(Relojoaria) 

J. i. 01 SILVA EOlMiiliES 
18: Arco i'Almedina : 22 

COIMBRA 
íelef. e a e Tsleg. OUîARÃES-QyRlVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com psdras tinas : Relogios 

ds bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaría 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(ífiáss M mesms predial) 
Execução rapiáa s perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos dg ouro o» praia, como 

esi rshgws 
«a — —-— — 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VERE1SOMELHOR RECLAME 

noeuioRcç 

PV»*AOA iw Wl« 
| 94<l« tm UUboo ̂  

Aã* 
fiuãift Saw à*Ãsiniai SBfioaoar 

' I I I ® Corf • I* Diu, 31 
COIMBRA^ 

Sapito! 1 ,144:080(00 
FMdídrmwr»...... imilfim 
l d « d i f i r i n t i i , i ipoi i -

ttdo m Ctii» 6«r*l d* 
NmíIM >VS?t(j}744 

foíai w.mm 
'KSíffltíssyS?!, per prijaliw, pifu 

tté 31 d» ásísabro d» 1911 

4 . 1 5 J : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esu Cumpailtia, a j&ais urti-

ga e ®aic poderosa do Poringal, 
tosuâ seguros comra o risco de 
fogo, «obre prédios, Robílias. et-
tabslecimeotos e rÍ3Cos mariti-
fflOS. 

ÍBILEIR 0 
Em latas âe 10 e 20 k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

\l 
Rua Adelino Veiga, n.° 49 

Telefone n. 553 

Casa ou cfialef 
Compra-se uma casa nos ar-

rabaldes de Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 

orma-se com Antonio Go 
mes Cardoso, Praça do Comercio 
n.° 38. 2 

5VÍ 

Companhia d® Segapos 

Vv* 

igggro» g»afSiiMio» i Igrfgatrg»; t g ^ ^ t o i 

i srSsSsIa i sgrlsolss i ronfeo 9 &ai0SR0V9ti 
C o ^ r e s p o n s l « n t a s ©m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
íCmz 

Excelente qualidade. Ao me-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.\ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, a: 49. X 

EMEDIO HEBOICQ! 
ebuçados Milagrosos 
apldament» debalam a« 

ouquidões, TOSSES, ato. 

MHoumns DE RNRNN 
concERTnm-SE 

Rua Visconde da Luz, n." 8-1.9 

COIMBRA 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratai' Aiiança iGwner-
ciai de Miudezas, L.da toco d*. 
Almedtda n.° 10. 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-10ô. 4 

U 
Quereis beber o vinho puro 

conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2/ 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e consumidores por junto, a 
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